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MOTIM LITERÁRIO
EM

FORMA DE SOULOQUIOS.

SOL1LOQUIO XIII.

Sempre gostei muito de hum enge­
nhoso livro Portuguez, que se intitula 
—o Governo do Mundo em seco — tal­
vez que por essas nações que sedizjâo 
algum dia, cultas , e dadas ás letras, 
não haja. huma crítica tâo fina, nem 
huma ironia tào bem seguida, esus-, 
tentada; entre nós está esquecido es­
te livro, assim como oütras produc- 
<jões originaes, depois que a mania dos 
livros Francezes nos empéstou de Io* 
do«) e agora nem nestqs mesmos li­
vros se cuida, porque, que álma nâo 
está de todo empapada ̂  íúnda invo* 
luntarí&mebte na oonteipplaçâp das



• ' 1 [ 4 ] ' ; ^  •' 
catasípofes da Europa! Reis tirados 
daquilevados para alli, e a fàmilia j 
atroz Nappleoa., pertendendo. o senho­
rio áo mundo, e parindo mentirosas 
gazetas, boletins impostores, recados 
ao senado, respostas do senado, que 
vem a ser, conferencias de salteado­
res, eis-áqui em què se'tornou o amor, 
e a' cultura das sciencias; com tudo, 
ainda entre estes vaivéns, no mesmo 
esconderijo em que me roubo áà pes- 
quizas de La Gardé, o tal livrinho 
me occupa, e fallò, e converso comi* 
gt> mesmo, como o escrevente con­
versava com o cauzidico. Elles que­
rendo governar o mundo em sêco, eu 
também querendo em sêco introduzir 
huma reforniação em à República das 
letras. Tenho dito muitas vezes comi* < 
«go mesmo, que só se deviSo cultivtir, 
promover, e aperfeiçoar as gcjencrias 
uteis; e todas as mais mandallaë á 
tabúa com seus professores, e apa- 
drinhadores. De que sorvem < tantos 
géomètres, «e a astronomia > se yrâo 
aperfeiço** mqda mais pela -appltca~ 
*çâa da gjpmptrta, para se facilitar 
bma ̂  pav^gaíjàtoy eoisade tfttàtfne*

i
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cessidade? De que serve a fyaica, ai 
berrarias de suas questões , o fasto de 
suas machinas, se esta fysica expert 
mental senãoapplicar aocorpohuma* 
no pela medicina ? E de que serve es* 
ta medicina evaporada em opiniões, 
e systemas, que mutuamente se vão 
succedendo,e destruindo huns aos ou­
tros desde Hippocrates* até aos nossos 
dias, senão de fazer vãos, arrogant 
tes, .e falladores os médicos, que se vão 
desoompôre insultar ás cabeceiras dos 
enfermos, e estes de boca'aberta, es*- 
perando o fira da vida, no fim dacon* 
sut ta , de que Babe a  assistente com 
(y labéo de assassino, posto pelos ou* 
tros, que não fôrão chamados senào 
ao atar das feridas t Haja medicina, 
mas- fundada só sobre a experiencia, 
e observaçto ; já .que o corpo huma-# 
no he. huma machina hidraulica, os 
copltecimenlos íyaicos sirvão só para* 
concertar esta pobre machina, aquem, 
muitas veees quatro arròxadas bem 
merecidas, e bem puxadas * quebrgo 
ascostellas, e faaem estoirar acorda? 
eaa ridiculas modas, ou apertando-a* 
aiúJliíttcAo, oude*çobrra^o-a, lha met*



tem catarraes no bojo, e tantas me* 
ginhas, e fortes licôres dão cabo do ca» 
nastro. Haja jurisconsultes, não para 
illudir as leis, mas para as fazer ob­
servar, e haja nó começo de cada co- 
digohuma lei, quémandé dentro em 
trez horas enforcar o cauzidico Rémo­
ra , que eternizar hum pleito , e que 
diga fóra dosoolio para tapar os olhos 
aos juizes, e obscwrecer o direito a  
quem o tiver. São, he verdade, ne» 
•essarios os cauzidicos, visto que os 
bornent assentarão não pagar sem de­
manda o que devessem, e com o no- 
vo methodo dos Francezes, não se ac* 
eomodar nenhum oom o que he seu, 
buscando, e apanhando por todos os 
modos o alheio. Exponhâo os senho* 
res Rémoras o estado da questão em 
termos simplices, e livres de toda a 
ambiguidaae, apontem as leisr e dei­
xem o mais á iniigridade, e pruden-* 
cia dos juizes. Para que são também 
tantas poezias, e tantos professores» 
quedigío, ensinão a poética j como 
se a ser poetá se ensinasse, ou como 
se se devessem'ensinar os homens á 
serem loucos, vSós, importunos, des*



leîxados, e vadjòs ! Qfeeîmem-fee dé 
huma véz tantas poezias, que longe 
de inspirar a boa mofai, corrompem, 
e  ataoíeCelB os costumes , deviiiizãé 
paixôefc, assoalhão mentiras : deixem- 
• e ,  depois de maduro exame, algu­
mas das infinitas que existem , que 
cora o deleite sublitae do espirito^ 
aprôveitSo ao coração > ou fazendo 
amaveí a virtude, ou dando, a conha  ̂
cer o vicio em toda a sua deformida­
de. Vulgarizem-se , entendâo-ee. és- 
timem-se em jprimeiro lagár todaà 
as obras de Boileau, dictadas pélá 
razão , e pelo amor da virtude, tédas 
as obras doincoiãparavel, sempre su  ̂
blimePope, nas quaes- transi uz hunift 
luminosissima filosofia, junto a tudo
o que a imaginação tem mais ferlif, 
e agradavel. Todas as satyras de Ju* 
venal, em que só respira honra, pro­
bidade , amor do justo, e do hones» 
to. Deixem-se por indulgência a Jé­
rusalem , e ó Paraizo perdido, coteò 
illustrés monumentos de huma fantè* 
zia fecundisèima, e de huma dicçãô 
xnagestosa, e aos amadores da an ti* 
guidade, coücedâo-se asque quize*



:[ ? 3escolher com a condjçfo .de 'as re- 
#erv£refn >para osdoutQs. de gosjto, apu- 
i^clo r ç.perfçito çiíiterM) ç#ft,tcçgue- 
§e aq ,% o# »*ro, (piedade tftda *w aia 
ftUuvMto i £3pfc|3ppareceJ*íto; poçt&.na 
Jíepúblip^ çl̂ s JstraSi* h&ja: logo cpu\ 
§Ue a^e^ma-ca^tellpi,. queinas^ocie^ 
tU4W|CÍv^', Qráenaâ^s^, hA fiW 
op ^peataflQS,, em se. descnbf.iad<? 
gumf; todos, $e i^g.u^dã0 .dqjlp çÇjfór. 
ranflo-ro, e entqr r^ndo-o em. hurçi La­
zare to, para : que não coatamine as 
jn îs-j e sç a .República ijecassi4,ar(de 
versos, que será, eqi caso rrç.uilo.exr 
traordinario, então os fará, sendo man­
dado , e não 9e publicarão sem hum 
muito maduro,, eescrupuloso,çxamp: 
,.: Para que se contem tantos J>o|a- 
niçosi, .feitos valdevinos, e quicholjes 
por montes, e vales, paraappareçe- 
rem depois de longas correri^s com 
dois molhos de misturadas, que não 
servem para nada, sendo muitas ve- 
?es mais util hum molho de carquei- 
ja ! Homens prejuclici3.es, qup debu­
tando as suas er vinhas, a que«han^ão 
JT/ornf,\ dão occasiãp a úpmens^.dps- 
pezas} £pm ajbertura de ^
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lum inares de estais pas, em quei *per 
nas se detem estúpidos os olhes*, «êm 
qu© qs que náosão da irmandade pos? 
8ÕQ conbecelios pelofe nomes com qu$ 
os baptizâo.. Asêós plantes,são já cor 
n&ecidaa, não he preciso èneber maip 
as g&vetas dos boticários, para daï0tn 
cabo do genero humano- Hajá bota? 
nicos, mas comas intenções, ercui­
dados do grande Duhamel, honJeaj 
l>em digno de respeito^ pois èfliamir 
nhou todos 09 seus trabalhos, nâo $4 
estéril .deleite dos chamados sábios* 
mas á solida, utilidade.'públjca:, quç 
ensinem a semear, plan lar, e produf 
zir mais couves, nabos, alfaçes, ,e 
outras plantas com que se enche a 
barriga, e conserva a saude. Tr^gâò 
dos montes ^algumas para, as ortas, 
que domesticadas se amaçieip, e aproj 
veitem, e désse mais estimação- a hurrç 
ortelãoÇenovez, que nos trçuxe obro** 
culo, couve flor , e rab&nçtas, quç 
a toda a eseola. Grega de Lipeõ, ç 
seus cpnfrades. . • 1

. De que serve roeth^fysica, sen&j 
de esquentar cerebros, de dividir 09 
^9páoiat em pj»ii$te8 % e,dç se. aggufô)



[ 1 * 1remcomocaes, huas contraoàõatros* 
sobre matérias, e muitas vezes tefr- 
mós ontologicos, que de sua natore- 
za existem fóra do alcance do enten- 
dimento humano í Para que são tan­
tas eticas abundantes de palavras sem 
feflfei to nas suas enfáticas leis ? Está 
provado, ̂ que os homens não melhõ- 
rão, antes peiorâo com lições da sar* 
bedoria humana. A Religião santa 
do Christianismo snppre tudo, só el- 
lá noâ póde dar as verdadeiras idéas 
sobre a natureza do espirito , sobre 
a sólida moral, só' ella pode conter' os 
ilomeas, e ensinar-lhes os invioláveis 
deverês, que telrt de óbáervar, a res­
peito de s i, de seus simUhantes, e- 
de Deos."Só ella pela sua virtude he 
capas dê conter os homens nos limites: 
da justiçá, e da razão. Só ella puri­
fica a natureza, apura os costumes, 
véda os crimes occiultos, a que não 
tehegão as leis ; só ella anima ás virtu­
des , o amor fraternal, e manda sem 
réplica obediencia aos paiã, aos so­
beranos , e potestade3 dominantes. Só 
ella marca os vérdadeiroâ limites, en- 
tíe o bem , e  o mot œoïal. Deven



pois joeirarem-se as metháfysieas, 6 
éticas, e rüa cora todas as questfes, 
que ou não forem bem alcançadas pe* 
la razão , ou decisivamente expostas 
pela Religião.

De que servem tantas, e (So pes- 
tiferas, nóvellas. Em primeiro lugar 
dão a conhecer a corrupção ,•• e deca- 
dencia do gosto em sólida literatura, 
e de tnostrarem que he muito frivok>
o seculo em que se produzem, que 
os costume estão depravados, e que 
se aprazem de maior depravaçSo com 
a pintura de paixões, de intrigas ri* 
diculas, e de caprichos vãos, a titu^ 
lo de communícarem boa moral, co* 
mo se dá ao menino a medicina amar» 
ga em o vazo, cujas bordas vão un- 
tadas ou bezuntadas com o licôr do­
ce. De que servem, torno a dizer, 
tantos rotnances, senão de in ter ter 
ociosamente as mulheres, que se de* 
vião occupar em varrer as <&aa&, e 
fazer meias, e camizas para os tristes; 
e coitados dos maridos, que lhes an* 
dão morejando o pão dos filhos ? Ain* 
da os homens não advertirão de todá 
no erro que cpmmetem t ea» consenti#



gue.asinwlberes apreBdtfoalér,® »  
esqrever. Quotas portupba^ws do- 
inesjãças , ;e-púfolic&a *3 houvçr#a evi­
tado , çpmp se poftóer varia a pa«da& 
famílias ! Se as mulheres por à  mfes- 
jbqq r e*CQm os lôcog:miolos* que lheá 
<|eo a jaaitfipeza ,. sq faiei» t$o iatote* 
rayei^., *nuito mais -insuportáveis., e 
impertinentes se torpào com &s letraa, 
ftije ^pn^4çm;i *erçtofla4as, cqpv as 
sciçnçi^s 5Iqe(azem buos, &>s,maiores 

' ipaíes daçqqiçdáde humana. Hum no- 
pré, e descretissinao hoiMQm, que eu 
íionheçq y disse de huirçâ , qiie, muito. 
4ádfL ás «ciências, andava, em car­
ruagem , que se n$ó apeava a porta 
alguma, sem mandar perguatar.pri- 
meirp pelo pagem, estp. cá Aristóte­
les? Sim Uve deviào rpsponder, ,aqui 
está huma; roca e mais .hum fu*<?, e 
|tuma estriga de linho,, caípeada > .« 
prprqpta. Fora para seippre com ás.no- 
ÿellas, e roma»o$9, e ?  querer a Re-

Sública mçstrar-se docil, .bíaflda, e in- 
ulgente deixe-lhe duas era pé por 

jBuka. mi^ffficordia: A Argénis de 
jWplay, e o, T^lemaço, de^Fenelop» 
Kftbag ,dei . w&i&gft



. . ! > ] ’ . . 
políticas , e de sublimes lî Oes- de rriô  
tal. ‘
* De qué tahtod livros dei
historia, senlí# ‘dé 'perpefuai* ã létihí 
bràçâ doscrimès dás revoluções,: ède' 
eternizarem a lista dos nòtàes de iasi^ 
gnès ladrôésque tem peíturbádoj 
inqtijëtado,- ë-Bevolvido o gertero'hü- 
mano ! Sé aõ- palavresissirao ■ Cifcerd 
lhe tivessem cortado a lingua por íhtf 
chamar mestra da vida, mais qtie pop 
invectivar contra o borrachSÒ de Mar-; 
co Antonio, não lhe térião ïeito gfafc- 
de injúria'. Dir-me-hão, que tàmbem 
sé póde aprender aviver, evitando oâ 
crimes que 09 outros cotòWétterfloÇ 
vendo-os asò vivorepresentados nàhis­
toria , e que' assim se-ensina a evitarj 
e fugir do *ial: 'm«S muito méttiot ha 
que os homéns ó nSo conheÇ3o,::q?d 
déports de conhecido- o evitem, para «é 
nâo namorarem dellé com ò éxetoplo 
dos outros.- Para qúe nôr na mâti; da 
juventude a frteirioria aas stfperatiçõêà 
EgypciàS', dáá fabula* Grëg-aïs, e éaü 
poucas- vérgonhas-, lhtrocípiosj ê-i#- 
droeivis dos Romanos ! Pois pata» ên* 
sfear os hiDtó̂ HS aprctar jtetó êáttk&o
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direito, he preciso levallos primeiro 
por combrós, barrancos, despenha- 
deifos ? Eu sempre julgei mais util o 
livro admiravel de Valefio Máximo, 
que, toda a expraiadiãsima lábia de Ti» 
to Livio , e profunda malicia, e mi» 
^antropia de Tacito, que como bem 
advirtio o jesuita Rapin, finge vis­
tas politicas, até nas acções mais in­
différentes de conhecimentos estouva­
dos e mentecaptos. Perpetue-se, con­
serve-se a memória de feitos illustres, 
de sentenças, e âpotegmas memoria- 
veis, deacções magnanimas, de lan­
ces generosos, haja huma cojno lista, 
e circunstanciada de todòs elles, pa­
ra servirem de breviario aos homens 
pa socieda.de. Gonheça-se queScipião 
he grande homem , nào por destruir 
Carlhago, pas por perdoar a Sofonis- 
b a , e não querer a donzella que se 
lhe apresentou; que Alexandre he ad­
mirável , não por abafar neste globo 
que parecia pequeno e acanhado á sua 
ambição , mas por fazer respeitar a fa? 
milip de D^rio; e mostrar que se pren­
dia , e cativqva tâo pouco das mulb&> 

0W» 0®4e Catrçpaspe ao pintor em-
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ba*bacado> Admir^se Augusto, não 
por ser. hum fijugsimo velhaco, e as* 
tuto usurpador <lo império livre, mas 
pof abraçaraCina, e dizer-lhe — Se­
jamos amigos por tratar muito bem 
a Cleopatra , e por . dar de comer ao> 
maganão de Horacio, carra pato me* 
drosoardiloso, lisongeiro, e corte* 
zão socegado. Lou,ve*seTito, não por 
ser destruidor de Jérusalem y maspoc 
julgar perdido o dia em que não fazia, 
algum beneficio. Não se cantem an- 
tiphonas ao Rodomonte da Suécia,  
porque elle, mais o cozinheiro , e a  
comprador anroslrárâo dei njilTureos, 
mas porque, nem quiz vêr, nem íallar 
á mexiriqueim condessa, de Konismar. 
Eescolheodoi pelos armazéns dahisto** 
ria.y estes e cruüros similhantes exem-t

elos., dêem «om tudo maiaemvaza* 
arriz. • . f.

E se o# amigo* da historia ohero** 
milharem rauito, deixem-lhe intacta 
a historia da* viaigeas, depois de hum 
apurado exame, em que fiquem cer- 
ceadas todas as patranhas, : que os taes 
viajantes mentirosos aprovados délias 
teui iasmdo» {iáihâo-ire os costumes,



. t u t .  fesleis, os uéos, apolitflcarfoir póvorf
desóòbertos, è por descobrir, e dão, 
íiós Venhãò enterter, contando-nos co- 
m<Hianção as coneubinaè 'do gràô Mo* 
gor j e como fazem cortezias os man­
dar i fis de Canlâo. Haja historias, e 
rêláíçdès de viagens , com tanto què- 
sirvão facilitar a vinda' para cá de 
alguma coiea , que se coma, e coa 
que nos vistamos* De que servem ao 
genero humano as viagens pitorescas 
da Suécia, do Monte Líbano, de Si» 
«ilia,''e de Malta, eestàstfllimas ‘do 
cavalheiro- Bridône jp á ra  »òs vir cá 
«om hiiri'pedaço daOavíf do<Etna, e 
huma torcida de algodão de Mal|a, e 
metade dehuma! Minerva; achada 
eni hwm monturo nab quinas de Ca^ 
tamia Ï Qüeini poria áigenteqtíe está 
descançada em sub chsa as fà-digascom 
que os negros do Senegal apanhão os- 
macafcosj oèmque aos aturde o-Adan- 
sòn. As 4i«jpea»- ãe Goolr, sescripitas. 
«om húmá fjldsofia adentraível, :sàou>ti- 
lissimas ÿ be hum: grands; arrieiro- do 
mar, <quq> disoóbriá «evas- : entradas,, 
facilitou, eraarcoa, na'conhecidas, & 
Jevou de cárfsva* ̂  • Ü^òe»V«rvãhásf



carneiro», t  cabras, para sesemea»
I remepropdgarem por aqúellas Ilhas,
I e terem seus habitantes iqais que oo-
i mer, e os Ingíezes depois mais dizi>-!

mot -que cobrar. Tào uteis sào estas,'
! ootno ociosas asdeBruce, que andou 
, feito huratição pelosareaesdoEgy p-
■ to , -e de Siene, para' nosapréseatar 

a medida da altura da pyramide maior, 
e o comprimento dos cornos de Jupi« 
ter'Amom Anteé nos ensinassem co  
moosEgypcioa tirâo pintos semgal- 
linhas , fem huma camada de esterco.' 
Fiquem pois as viagens uteis énave- 
gaçflo j commercio, e agricultura, e  
vâo- nacabeceira do rol as lamúrias do 
Fernfio Meodes Pinto, qoé ou he o . 
homem de maior memória de quantos 
existirão, ou o mai» solemqe mentiro-* 
so de quantos escrevérão com tanta 
maaháy earto, que me foz i ntoressar 
pelo inquieto ladrão Antonio de Faria; 
e desejar que elle faça em estilhas o 
pérro de Coja A cem.

De que servem tantas rethoricas, 
tantos tvatadoà de elòquencia, como 
se esta «e podease ensinar, e nio hou- 
ve^e dado pela natureza para cada ;

8.° *
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homem hum estilo, nsaim (tomo hajm-*
1 £nà cará particular, ehtím tóm de voxí 
Fóra da Republica; o* importunos re- 
thorícadories , que quebrando a cabe* 
Ça aos pobres rapaftes com : as eincct 
joartes 4a, oração, sabem delia tão em 
jejujp., Como entrai*ãp , e se querem 
fazer huma oração ̂  engasgados cpm 
çs regras , não se des&tolâo , nem pa­
ra traz., ueo} paraphante. Substitua- 
se-lbe hum a boa dialética, dhura,- rae* 
thodica, intelligivel, que dirija aa 
operações do entendimento huaaano, 
que ensine a considerar qualquer obje* 
«to dada,por todas as faces pty* onde 
póde ser visto, cqfenparado, e com- 
preheodidó, ç deixem o mais á nato? 
feza, que se esta.rtâo faz o homem 
eloqüente, este por arte se não pode- 
tá laser; e se ajudado com as éste- 
xeis regras, quizéí produzir aiguisa 
coisa ; apparecerá hum esqueleto hi- 
dioado, e descarnado.,

• Fóra da Repíiblicá finalmente. to* 
4a*>a$artes, qüenâoípremuleis, é 
Necessárias á rida, é das outrsas haja 
hum roí onde; estejâo apontadas as ver­
dades evidentemente conhecidas, eI V 0 ' í * * - ,
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xiwiioitotyàijaS) eneioqiiQ or©í será-de 
tão pequeno volume, .que todos opòs- 
sáo trazer a’algibeiras 
»...£ j£qae oentendiinônto humana 

íte de «Ml aatttrezat.ivido de catar» > 
e Cottheoef', a neoteeftar de emprego 
para desterrar o tódkq e> encher o va- , 
aio: da tida* a^ptaqocKge , estude em­
bora, AM» o que (reg&xamsigormani- 
ie8iatttilidade,eproteeil0iAtót£!in> 
a historia <nataraî  porondo se procu-. 
ta indizivel deleite, por onde apttn* 
da. acdnhecer., cacbàürár as! roajfevi- 
Uiosy e grández»'’ 4®" úrimipitfeata 
Grteador ua fbma^âodeata rica* ë 
ramptuosa morada, que elle fez pava 
o homei», por onde adquira ocoche* 
cimeatOy èenâo de ladea (o que> em 
impose ivttè) aoiaeeo» de oeier. parte 
dos «mtés 'que ppvoão os tres vaatos 
reino» da mesma nalureMb, abrangen­
do tudo em geral* sem oonstuair in­
utilmente » vida em.ariatymra per­
na de huma aranha ». oojMrlto» dehu* 
ma pulga* Leia, releia, estude^ e 
medite o in compara vai Buffon : nos . 
mvb imtaortiaetf eièrifc» achará* tudo?
« imagiaaçâoMfo hum: pôeáa ̂  a pom-1 

s *



pa, e a vehemapcia de hum cteador, 
o depcernimento, e profundidade de 
hum filosofo, a rectiaâo, eprobidade 
de hum moralista.* apolidespde hum 
cprtésâo, !os<seh4imenUM de h*m sábio 
religioso i, é modesto. Alli,encontrará 
a literatura aunepa, até o romance en» 
genhodo em aaépoçasda natureza ; e  
sa discripçâada indole, docaraçter, 
edas eôstumëaiiosrpnimaes,até apren*-. 
derá' qaprinoipios da reclidào e 4a  
jusiiç& • .
-i iE>enfcâo todttios» homens hão de 
s&ifiatpralisias me diz huma>voz in­
terior h ■ NSô  imajs todos oshomeba fa- 
*3d hixnd honestp,- e socegado empre* 
go da mida ,dô€onheciroento.dacasa 
emtpieha^itàou, eidos iDdivjdaoe.de 
tddas as >especie« quecom elle junta­
mente a hâbitôo , e povo^o. £  ae al- 
guns mais inclinados, e propensos ao 
esiudo do homen* moral, que ao . co­
nhecimento do homem; fysico, ae qui­
serem çonheoer a siyeem  simesmo, 
poueomais outtienps a todos,os ho* 
mensy eü nSosou o.rigido e cabeçudo 
çura da aldèa de D.Quichote, que 
preguo com todaa livrariapelas boc?



das do curral fóra, eu lhe deixo Mod- 
taigne, que he hum espelho claro, e 
não etnbaciado, em que todôs se p6» 
dem vér, e habitar comsigo, para sa­
berem , è ooahecerem a fraca fazen­
da que são, e o bom burro <jue p6- 

[ dem dar ao dizimo.
Em huma palavra, eu quero a 

reforma, e não a destruição da Repú­
blica das letras, e por isto queria 
vér trez coisas; primeira^ o estudo da 
natureza promovido, é ■cultivado sett 
eafázi, e mysterio y e neste estudo, 
eomprehendida a anâtòmiaíauninos^ 
a medicina discreta, pratica, e hu* 

' «tilde ; a botanica simplesmente »e- 
ce8saria ao uso da vida, assim" como 
a minerak>gia, e química, visto que 
precisamos demetaes, déoleos, etán-* 
tas , com qtíe buscamos d'p£o< para 
a boca, e aeobertwá pava os coiros?

' segunda, heis , queossábios pc»deA% 
tes apontem, oe legisladores» proHnila 
guem, e rigorossima justiçaJaça 44a 
servar com^inesoratte} $e*dridad®ij 
porque está sabido agova, q«e ds hõ» 
nens áão seievâoou n ão querem sw 
tarado* senão a pá»:? terceà*a, q es*



tu4o contíouó da primeira:: das arte», 
4a mais util dasseifencaas, do mais 
«obne, sublimera honrado empreg-o 
4o homem, a divina agricultura. 3 que 
o mesmo Dees destinou: o homem no 
estadodainnooenúi». Encha-se, en­
tulhe-se, abarrote*se embora a Re* 
púhliaadolivrosí, que im«*diatámen- 
te teateta d e U a e  tcoaa ella tenh£o 
relação., e parentesoo,aíé nàohaja 
putroa livro» y se qmfMuwm , até o 
inesmissiraoBuSon, e Montaigne vão 
para 0 andar da  rua. Neste colorai* 
fia Rapúblicaliteraria, qne se eha* 
ma Portugal,’ ,poia he tão'.fecunda 
em bons engenhos , q«e não pódem 
passar, sem 0 alimento de boa litera* 
tura , : eu desejaria que se determinas* 
sem ftlguos homens a  darem á naqüo 
bmna i«8toria critica 4a mesma, nar 
çào, desdeos priocipio&da monarquia 
aAéaodia 28 de noverabiío. de 1307, 
e  neste corpo de iwato»ÍB nada so 
omit tiisaeido qtie fomos, xdo «jua fitte» 
çmís i i dp. íijuei «8crevemofi, das teia 
qttè íemtm ç <dos varòe#illustres,, qqe 

enoobreoêrâojiani y.e  á pw
tCÍa J) <|<«<i>‘liii^nrtii' yfÍBi <fpy-r



ver Ti um compêndio para instruir vai , 
escalas a mocidade. Humahistoria 
nacional aasim composta, ennnà'à 
legislação patria, a política, a mes* 
ma historia Jitéraria, o commercio, ê 
o que nos veio, epóde yir pela nave* 
eaçâo, edescobçrtas; (Isto he funda» 
Repúblicas de Platào) mas se eu fat* 
lo epmigo, nâo poderei loquejar huni 
tanto! Cultive-se poisWvo estudo dá 
a^ricoitura, ellá he a suavidade da 
vida, a mestra da virtude, o dettes 
ro dos ticios, porque He inimiga da 
ociosidade, a base das monarquias, à 
laço das sociedades,a origem da aburn 
daneia, o caminho do deseanço t £ 
modello da paz, á alma do commercfo* 
o estimulo da nevegaç&o. Ella apro» 
xima os homens aoestado natural, he 
o symbüto da igualdade, oeseudo dat 
liberdade nobre, e discreta, ajuntar 
os póvós, desterra a enercia, afugen* 
ta a mendtcidade, íuftoca a penutf*f 
enriquece as Repdblicaç, vig&á os 
braços para a guerra, alige'tra © pé- 
zo da exístencía, abasta, âotftéhfe,
•  adüça a vida domestica r fa* â&nt*
•  wmjpèr que h« fôz** '*àm' m t ò



noeewtoi&v'e a yirtude. Se eu fosse 
consul tado sohre.os Verdadeiro*meios 
da-ielicidade social * (suppofcdo que  
n&o existe Buonaparté no mundo) d i­
zia que bastava pára tornar ditosós os 
homens, depois da>tal abolição7 das 
«ciências inufeiat, ou ociosas, o estu­
do da religião reservado a quem : per- 
tende , e explicado aos . póvos por pas­
tores dignos, do.alto ministério.,’ e o 
estudo, e pratica d’ogricuitura, e 
mais nada. . ' <

Como andfei „ e fallei. muito nesta 
tarde, vim a casa, comi) e deitei-me, 
continuou a imaginação com os sonhos 
a trabalhar na agricultura, parecia- 
me estar agarrado á. rabiça de huma 
charrua, ou ao cabo dehuuaa encha- 
d a q u e  nâo havia scienciasí, e que 
tòdos oshojnenfe e&tavão já de carapu­
ça a trabalhar naslizirias, qoándo 
hum endiabrado mosquito me pregou 
huma ardente ferroada no cachaço, e 
ácodindo eu por hUm movimento ma-, 
chinai, descarreguei nas boxechas hu­
ma -sonórabofetada, a cujo e&trondoy 
e dôr acordei \ e-olhando • v4 entrar o 
dia pelas fiaga^rd* jahtsíift, edos&aer*



- [ a s l  
se em nadá a República .dás tetras, 
que hé 6 mesmo en.que eilaie funda,
•  de que ae siistentat •

SOJLILOaUIÒ XIV.

Quando éu existia na aociedade, 
Unha. hum grande  ̂ prazer de entrât 
nas bibliotecas, quantamaioròs erào  ̂
maisdilatatôo aramha aima, eatea* 
vão nella o. desejo de nie aquartelar 
ainda alli algum dia, cobécto de jmh 
pel&ô, e carneira, ainda quando não 
chegasse a  doirar-me, e viatir-me de 
marroquim encarnado. Deli rios a que 
está sujeita a posteridade de Adão, 
imagens aeqas com que a nossa natu* 
ral vaidade se sustenta, e se consolai 
Goataÿa .de irie enberter com. os biblio» 
tecarios, que achei sempre, urbanos^ 
e cor tezes, como sjo todos os biblioma* 
niacos. Ainda eu enlào n#o conhecia 
que hum: doamaibres obstáculos, para 
a. aciencta * he a; multidão doa livros, 
tinha iinvgja aos possuidores dustea 
únmensos deposito» ;da jcienciaj,:ou
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da ihápiéncáa Humana, Lbusrar*, « 
engraQdeci^aioptimadoLord Bolyng* 
brocke, nâto por ser mhiistM d# estddo 
da Rainba Anna, maspor ter huma bi­
blioteca, que. &M vendida por *00 
libras sterlinas, depois da sua morte; 
nella recebia ás vmtá* Aos sábios, e 
nella meditou Pope a sua melhor pro­
chicçSeiy que he ò Basait» sobre ò ho- 
aseno 4 dirijido aomestnoLard.Lict 
pom afinco a kiatyria datr lîvmriae 
mais famosa&nemuiide t a de Ale**»- 
dria, qu^ alojara em si 30 £  corpos 
délivres , infinita armazáni qiceoan- 
ligoOssaT, (ftunca lhe as »ât>s dofio) 
reduzia A .cinzas., dizendo qee parai 
hum bom Muzulmano bastava o Al­
corão ; e  bas ta. As faodernasy que 
kvantâo tanto a cabeça, e o corpo 
entre as antigas, cotao se lèvanUto 
es siprestes acima dos Time». A toais 
aïitiça entre as modernas, he a Am- 
broziana de Milfto, oujos moradores 
4istavflo* à mais de 900 $  y hoje já se 
terão mudado para Paris muites de** 
tes inquiiiiios<orttrai gusdonfcade. Ad-* 
aràr&ta & db^ntigo Louvi», %
«em sabia k ta »  Mauffo'i «  abtad#



Bignon, honén rodeado d e ^ e f g ^  
nhos v cheio de pó> por fóra e de títu­
los de livros por dentro. Já LáizXIV 
mandou de presente aoConòe da Ett* 
ceira (raro homem entro todos o« ma* 
niacos de letráá, poisfoioque disse 
menos em mais escritos) lè volümes 
in folio, que era o seu catalogo Mqtèt* 
le tetnpo. Quanto dépois eresoèrio es 
supplemento?! Ainda amate-de óutm 
tanto! Eu vi huma Vez os laés vôlu* 
mezinhos, e fiquei tão espantado, que 
me courfecei a firmar mais e mais na lei-* 
me de nãb ter nem hum livto^Com tudft 
sempre vi frmna vez o analieador Lá 
Harpe, que' me diz muito desenxova­
lhado, que o patrimonio dos tívrosdeo- 
se com obrigação de pastar Melhorada 
aos vindoiros, que ainda qtffe se cor» 
râo todas as'livrarias de Roma, ft 
mesma Vaticana com todes os seué 
Códièes, a de Veneza, a de Pádua^ 
a deDresda ,* ede Vienna, ainda qw* 
se passe o mar para vèr a que cs tritom* 
fantes Bheos' tem ajuatado em Ox­
ford v nâose encontrará em todas tái*-» 
tos >liviór cemo se «mcontrSo iteÉift t 
qu§ :ag«a. -«0 chatna a d o  h&tftütty
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para, aqui &e acarretou tudo o que pe— 
Io direito dossalteadores sepóde apa- 
Jjhar. Além de.quadros,.estatuas, Ee- 
Içvos, brôRzes, queescapádo ao tem­
po, eaosGodos rautiladore», empai- 
márão para aqui livros -contra, vònta* 
de de seus donos. À muitos, nâo. set 
se ofizerâo eomraaão, porque se en- 
contrio, e encontrarão sempre donos 
de livros a quem eUetfsâp- inuteia, por­
que nem oaJêm., nem oaquerem>dei- 
xar lèr ; e antes perderá» hum olho, 
e a vida», queihum seu*amado exem~ 
plar daqteUeS' a quem* os estereíá bi- 
oliomaaiácos abamão, tnter rariores 
rarissimus. E muitas vezes tratãode 
matéria sâo sóindifferente, mas inu^ 
til, esQ he de matéria, util, be outro» 
livros que a tratão muito melhor, e- 
sâo mais bem escritos. Sei pião Aqui'» 
lano e«creveo hum livro dos filosofes  ̂
que fioreseêrâoi antes de Arjstoteles, 
pois davSo milhões «m Allemanba por 
este livro, e não appareeia>, e encon- 
travão-se barões em Allemanha, que 
dariâo tudo quanto tinhão, ainda que 
^cassem pedindo huma .esmola, cora 
f auto que appareceiwe: 9 escommunga-
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=do -livro, o mesmo se iaaia em IngTai 
terra por dois estaporesde dois livro», 
hurti composto por Fausto Sociao, tro* 
tro por LuciKoVanlM,'queimado vivo 
em Toulouse* Eu dei entre' nós com 
ham bibhomaniacoyque quâsi tinha 
gatstadoitáido o que linha vertàido, vi-i 
nhas, etrtivaes, por ajuntar exeài piares 
de Fr. Jefio dqsSanios Bakhazar-Tét» 
íes, Fr; Bernardo de Akobaça, e da­
ria até A ultima camiza docoápposèfhft 
appar&òesse ■ iain exemptai* de Lopo 
de Soasa Coutinho, que «screveo em 
Latkii e primeifo cerco ;de Dku Sâo 
pois 4âo vastas, e tão qompridas as 
■alias dá tal livrariadoínstitartofquô 
para as andar todas f <kè pi^ciso mais 
de hnm dia dé jornaida. Nãehe me- 
nos digno dé lastima p delirio dos que 
s6 buscão Mssi por elles dão o sOce4 
go, « a vida , hum papel,' ou hum 
pergaminho velho he para estes hum 
thesoiro. Eu creio que não ha escrito 
bom, que Hâo esteja impresso. À vai* 
dade de parecer anthor, sendo editor, 
e á insactavel cobiça dós livreiros* 
n&> tem deixado moita, ou inalo al* 
gum por bater.' Hama das maisuwp





9tgo mesmo-.- Com tudo nlfo se perdia 
muito se appateoésBé humuòvô Omar* 
que fbsesae o mesmo a todaaqs Mbltote* 
ta a , qtie fegK á de Alexandria * • muV 
dando*Ihea q oífijdo de eaquentar ca^ 
beças, iío iIb aguentar banhos. HÜcKp 
cresceriSo, tanto as livrarias, ^tenSi 
fosse infinita a cópia doe imitadores* 
còpiadoresy redactores, traductores; o 
se fescreteesena só o que oríginahneiH 
le podceaeca coro pôr, pensamento que 
iá teve o embaixador da morte, ame* 
lanceiico Young n» sen tratado, da 
composição original. Jaques também 
queria isto* mas çate. êsanvãa- pm 
hum hipócrita , e a sua originalidade 
he huma quiméra 7 furtava tudo, a 
furtava bem, mas o diabo tem pu­
ma m anta/e kiun ehofeáBló, e furtos 
literários quasi sempre vem a appa- 
recer. Hum abbade Franoei efecre- 
reo hum livro a que chaqaou plagia» 
tos de Jaques, e eu vi com esteaolhpsf 
que hão d» comer a terra, em Oiiaboà 
Ingleí, authòr de certa: historia du 
decadencia dos Romanos,, pedaços d* 
Jaques , fartados de Montaigne , e sé 
disJarçadftt ^sIlUq. Ainda, ri mais



( 3« T
•ekr ©s meus olhos. Hoia pranianóf 
chamado Liberto Ulrico, eacreveohum 
livro^' ai que bhfemen» Dejttrc dvita* 
fí*y pois deste bácaínàrte velho tirou 
Jaques ̂ 'primeira p a r t e e  fez deite 
qúni lodo o contrato social; Jaques 
kehum grande mentieoso*, e o pri- 
peko discuracr de Jaques, qüe levou 
o prêmio em Dijon , he a cópia, de 
hamá carta * q«te escreveo Lilio Gi- 
raidi' ao sabiebâp condeJctfoJHc®, e 
maris de outro ■ tratadioiu» »de* Jorge 

, Agrícola , author ignorado ; ou es- 
qugckLo>, porqute os homen* zangár&n 
sej « cota razftOy delivros in folio*
* ■. * • , { * >

v gGLtLOQUIO XV.
Aindaqueeutenho falladocomi- 

gp mepino , cOm a liberdade de dizer 
pque cjutee^parece que tenho falta-» 
do^ao respeito a Algumas personagens 
dò gravitai lavada na Hepúbl ura das 
letnas^ .eu nficr-devia empregar hum 
èstüo, misturado dechuf«s,isto-he met» 
terá-buliro a* letras, qae'«&jjo ab&*



r  **  íCedarjo são vinée e tantas. Maá fe* 
nhor , dizia eu ceniigo , eu acholan- 
tô ridiculo, tanta soberba nos meio» 
sábios , que be perder tempo tfatalloa 
com cortenia , ae eu os atacasse como 
homens d& bem, commeteria hun* 
crime civil * «nas como literatos cok 
s a  denenhuma eonsequencia, riâen*. 
tem i&cere vérutn, quis vetqi t Com 
tudo, mereção quatro apupacUs Qf. 
gratómatícos pedanli*simos , p^poe* 
tas ijtnperlinenles* os oradotes*^dit 
cukw * os jurkcQtuultos y ou çausidh 
toa rémoras, os biblomattiacos. patú- 
pidos; porém os filosofes >, ; gente d# 
barbas , gente estrondosa, gente que 
•fez seitas, isto será grande ousadia» 
■e indisculpavel insulto». Pois não se- 
aihor, nâo he^ porque os fílosofos* P&- 
Jo que tem pairado, escrito, e dou* 
dejado, são humas daç mais ridicula* 
ícrealuras daèspecie buknana. Não h«* 
■opiniãomoastrUGâa, paradoxa, ridicu- 
Ja, : que ettlre osfilosofos não. haja $n? 
■contrado patronos * ® defensores.- He 
•kúm baldâo eterna paía;a filo8ofia ,í.q 
•coaceitol eoipmtun. do pübljco, áindJ| 
qvejndttâta, emlitorMo. JSí» «ecbip?

S.* 3 '



t * * ipanfo * fndivMuo vago jr dfeslóiàeadc» 4 
Báocurantedos devore* a que estcí 
tujôito & homem em relaçâòa fci* «» 
aos dutíos hoiâensyineivil* brüBèo* 
indolente *- ôquasi insert&ivel * hum  
oratè em ü n  ̂  THd i fleren te ás leia d o  
deoóroi W  filosofo v die o Vulgo. Orx. 
eis-aqui á applicaçSb que dá a esto 
nonafe, de que tanto' se hõflrárão em 
Atheaas, ÍDemocrito, e Platào.; e 
em Itounaf Marco Tullio, e Senefca, « 
tambeœem nossa idade toda a caterva 
dos enciclopedistas * e os de miais 
ajadúntesdWdens deste eâtádo maior 
dos amotirtadorea dos honiena.
 ̂ Eu não chamarei jamais & hum 

gnendigo esfarrapado, nem ahttm va» 
dio perg«içosor  filosofo,- êstes são mo* 
lestias da sociedade, e « filosofo he 
hum amador sincero da sabedoria: mas 
ttãtfha *ol! que* me aquente f quando 
considera as diversas seitas, e bandos 
de homens, buscando todos huma nies» 
ma coisfet, ttoinimiços, tão oppostos, 
tâè contrários^ntre si ÿ comòestâo ago»- 
ía os ladrões Pranovzes * & os honra* 
dos Hegpanhoes. Desdeqúe houve no 
nwmdo ««ia f>alati#a filosofia, qtoeo
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*olilitooso Brucker dátaalgunsseeulos 
antes do dilúvio, Começaràú & have* 
partidos, e guerras, hotridas guet* 
ra s  de opinião. Antas de se meacft» 
b a r  a paciência de lêr, eu. li. todo. d 
Brücker de fio a pavio,6 volumões sem? 
pitemos não me mettiâo medo, ante* 
vêr os torneios fitosoficos que hum 
combate de toiros. Desde que come» 
çarão no mundo a vociferar estes ho? 
mens, ainda se nflo vio entre osoppos» 
tos bandos a mais pequena convenção» 
Fizerâo-se amigos era Inglaterra os 
dois animosissimos partidos, Torts.e 
Wighs, mas nunca houve nem tréguas 
entre dois partidos filosoficos  ̂ Huiá 
Escolaatico nominal,. offereceo grossas 
somas a hura imperador de Ailema» 
nba, pftra dar cabo dos reaes ,• qüe- 
rendo dos disputas dasescollas entre- 
gallos, e relaxallos ao braço secular. 
Eu tenbo eterna zanga aos tempos 
fabulosos, por isso nâo irei.esgrava­
tar na mais remota antiguidade com 
o méu Allemão Brucker; ou com o In* 
glez Stanley, para.dizer que Prome- 
theo erahum grande naturalista, cu­
jo «oraçlío viveo roàdo dé Jura ws$~ 

3 *



eiavel desejo, de saber. As verdadei\ 
ras tourinhas filosoficas, corrêrão-s^ 
naGrecia. Aqui he que se apresenta^ 
çfiteB assanhados caro piões, hune d q  
huma parte,.  outros de outra, .  co m  
humas caras tão afogueadas, hum as 
bocas tão praguentas, e humas vozes 
tão desentoadas, que arrancárão o r i -  
zo ao mais hipocondríaco homem d o  
«nundo. Eu contemplo muitas vez<*s 
o primeiro corro, de hum làdo vejo 
Sócrates, Platão, Clitómaco, Carnéa- 
de , e huma grande turba de filoso-  ̂
fos acadêmicos, e.entre elles deemi­
nentes lábios, e profusa eloquencia. 
Marco Tullio Çicero, sustentando em  
:justo equilibrio, e igual pezo de ver- 
•bozissimasrazões, de huma e .outra 
parte, e todos disputando duvidosos 
-nas coisas., sein aífirmar alguma por 
certa, e demonstrada. Somente So- , 
icrates, que puchou osdeoses para os 
homens, á força de argumentos pro- ! 
leara inclinar o: entendimento a que . 
-aceite huma opinião como mais prova- ( 
-vel que a outra. Pareçe-mé que os fi- j 
-losoíbs se devião agregar a esta seita, 
•pois aáohe assim; saltão á praça ou- i

( 3 6 ]



I  . [ 37 IBros capinhas chamados os Scepticos} 
fryrrhon, Xenocrate, Anaxarco, gente 
teim osa que duvida de tudo , sem af-* 
fer mar coisa alguma, que encolhe os 
fkombros a qualquer pergunta, sém 
' dizer que sim quando se lhe pregun^ 
ta  se he dia claro, ainda que esteja oiî  

, vindo dar meio dia no relojo da Sé. Es  ̂
t&he huma das seitas maisridicula, e 
universalmente propagada. Sexto Etii* 
pyrico a reduzio amethodo, è tão se­
guido nos nossos dias, que se se pre-? 
guntasse a hum destes, se os Finance* 
zes sSo huns salteadores, encolheria 

' os hombros, ainda que elles lhe efiti-r 
vessem eomo costumão,- tirando a ca-* 
miza docorpo. Esta seita andoiiraui- 
to em roga entre os mesmos France- 
zes, ainda naquelles dias emqueerSo 
homens honrados, e com eneito Os 

, Francezes na leveza, e volubiMdalde 
fazem estremada farinha com os Gre-

£os ; assim como íizerão no secülo de 
,uiz XIV , nos dotes deagudo engé-* 

nho, e ameno saber. Pelo carro do' 
scepticismo puchárã© *m França duas 
alinhadas parelhas, que fázem quatro 
animaes muitç racionaes: Montaigne,



Charron, Mothe-le-Vayer, e Baile. .A. 
devisa de hum era para todos t**» Q u e  
sei eu? —* Discutindo tudo de tu d o , 
duvidâo estes famosos cabeçudos, g  
esmiuçando as coisas á lua de huma, 
dialética impertinente, só deixão y è r  
a dúvida i só teimosos, e consequen-r 
tea em duvidar, até zurzidos com hura 
arrezoado bambu , duvidarfâo que 
tinhSo as costellas amolgadas.

Nunca entre 09 bandos filosoficos 
houve mediania; São curtos os espa^ 
çq s  da nossa intelligeneia, e nunca 
achei fóra do esçoliô o tratadkiho de 
Huet sobre a fraqueza, embecilidade, 
oupequenhez do entendimento huma+ 
no; nem duvidar de tudo, nem affir*

. mar tudo a eito ; a primeira poisa ha 
de teimosos ,■ a segunda he de fkceis, 
ou. tolos. Gustâo a conhecer ou objec-» 
tos qUe nos cercâo, porque nejles ha ; 
httma contínua mutabilidade, postos 
daqùi, ou postos daüi, mudou de fa-r 
ce, de côr, de qualidades, ou atnbu-r 1 
tos y isto nasce da nimia distancia, ou ' 
da nimia vizinhançanàoha hum ob* 
jeoto que seja perfeitamente simples 
(aalvo na ordem moral > os que acre- i

[ 38 ]
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diJJfo as promessa»de Buona parte) « 
assim de muitas. ooisos nâo podemos 
aíErmar queaão, mas diser áóménle, 
que parecem, formando opinião, enào 
•cieQcia*, Quanto mais me entranhq: 
nestas tão guperficiaesquestões^ mai» 
me lembra v que o primeiro alicerce 
de toda a methafysica de Descartes y 
que tanto br$do deo ao mundo, e de: 
tsuitas guerra» .filosoficas foi causa, he 
o principio eatabeleeid» nas aua& medi* 
tações da primeira filosofia; •i— D» vi- 
dar. ■r' Mas em fim «est£ destruído, 
fa^endo-o desapparecerda escoüa, co~ 
mo do espaço detappareeêrâo , «• a» 
sumirão os turbilhões. Entre oimeu> 
tempo perdido, eu contarei sempre* 
aquelles agros dias que eu dei £ lei-* 
tura dos escritos de «um velho, 'ves­
tido de triste roupeta, que quasi sem* 
pre cubrio soberba, e hipocrizia , ve* 
Iho tão stitieo e mirrado, que cem efU 
feito foi o mais magro de todos: o» ho* 
mens , enãoaei se pela magreza o* 
mais aubtü doa filosofes, este he e 
meu ámigo, Maíebrouehe,  borne» 
eloqüente sim , mas tod& elto bumpa*' 
raios» ajabulante, tá »  «pejpiico., e<-



, [ *0 1tão fermoso, que se deixou dèscáhiír^- 
queelle não estava* certo ida exísten— 
cia dos corpos•, senão pelas decisões 
da fé. Homem, quenada via, ouvia,- 
palpava, gostava , e cheirava, senSo' 
em Deos, que toda# as nossas idéas 
erão eternas, e iramudaveis, e que 
existem em Deos, porque he preciso 
saber, diz elle na *.a parte da inda­
gação da verdadé, que Deos existe 
estreitamente unido ás ftogsas almas- 
pela sua presença, de maneira que s& 
póde dizer, 'que elle he o lugar dos 
éspiritos> , assim como ■ dizemos que 
o» espaços 'são 'Os lugaTes dos corpos,' 
que nào temos de certeza , senão o 
que vemos eníi Deos, que tudo o mais 
he fallivel r  incerto, duvidoso, e que 
talvez não exista. A este es travagan­
te scepti cismo se : deo tamanha apu-

Eada pór toda a vasta extenção da 
le|pblica das letras ,■ que não he 

maior a que merecem, e levão nos 
theatros quasi todas as-nõssas come-' 
dias. Chamárão todos a huma, fautas- 
tico ,-e vizionario ao triste velhoj e 
muito lhe ladtou hum Prussiano de 
Kœpisberg, chamado Kantyinafré»*'



. t * 1 itte Kftttthe tSoanimozo, e denodado* 
<jue n5o teme os Inglezes pek» Ba 1 ti­
co, nem os guerreiros compradores enaf 
Jena, porqueenchovalhou, e maltra­
tou sera ceremonia nenhuma » Lôck,> 
e a Condillac. Até hunaa vérme poe  ̂
ta  , querendo roer no paiz da metha-* 
fysica, se atreve contra o sceptico, 
e  flautulento Malebranche, atacando 
com estes dóis versos o apoquentadá 
velho.

Tu que òet tudo em Deo», de polto a polfo 
Só nunca em Deot que erai hum toiio,

O poeta he fraquinho, porque beur 
se vê que o — pollo a polJo — he 
cunha, e que se nâo fosse a força do 
consoante' para chamar tolo a Male­
branche, não era preciso, correr .do 
Árctico para o Antártico.

Isto dá matéria para eternos Soli-*» 
loquios, porque he infinita a semen­
teira dos filosofos ; plantas importu­
nas, e nocivas, que de toda a parte 
rébentâo , como joio, que afoga o tri­
go ,. assim elles afogâo, ou abafào a 

, qrerdadej. ei&to pela encontrada varie*



dade de seitas, e opiniões, queh©  
huma verdadeira guerra de livros ; a  
sempre me parecep matéria mai? im-» 
portante aquelle balde de agua furtada 
e pelo qual se matarão o» Luquezes, 
e os Pizanos, que as ninberias por­
que se descorapôem, edegollão.os fi­
losofo» hun&aos outros. Hum scepti-< 
co he capaz de matar hum dogma ti~, 
co, e hum dogmático bumsceptico; 
este duvidá de tudo, aquelle dá por 
certas,’ e demonstradas as suas opi­
niões, escolla inteiramente oppesta, 
nelíá íedelerroinão algumas coisas co* 
mo verdadeiros bens, e outras como 
verdadeiros males: gente de animo 
inquieto, e  perturbado, fujindo de 
humas coisas, e apetecendo as outras. 
Em tudo a moderação be huma gran­
de virtude, e o scepti cismo moderado 
he a verdadeira estrada para conseguic 
a tranqüilidade do animo, verdadeira 
fructo da pacifica filosofia, julgando , 
nella como indifférentes as coisas, sem 
as| desejar, nem temer, sem que pen* 
da nossa filicidade, ou desventura da 
as gozar, ou de as perder. À mode*, 
ração noscepticismo, e jaostoicteno,,



. [ 4 !  3.creio porexperiencià, queprodu* em, 
nosso animo, quietação, é contenta­
mento , quando se tratá de' duas còi- 
aa s , a primeira das opiniões íilosofi- 
càs* e a secunda mais importante 
ainda, das misérias, loucuras, e vai­
véns, òu castastrofes dèste mundo. 
Agòrã mesmo, eu dentro das trinchei­
ras de hrnn moderado stoicismo, nâo 
tétiai os latrocinios de Junot, as atro* 
cidades de La Garde , e a metraiha 
continua dos editaes das esquinas.

SOLILOQUIO XVI.

Os muitos annos que dei ao porfia- 
do estudo dáeloquencia, e da filosofia, 
me pegárão a tinha de me lembrar, e . 
fallar sempre dos fílosofos, e huma 
das minhas mais gostosas leitura», erá 
o rol das suas opiniões, e seitas; gos- 
tava sobremaneira de vêr ir marchan­
do pela estrada doe séculos estas bri-* 
gadas dè homens vSamente occu pados. 
Diogenes Laercio me apresentara dí- . 
vèrsw batalhões dellea, acompafihadoi»



ï * ïdetodos os se us erros , sandices , ç 
misérias f Plutarco no seu trat ado da»: 
opiniões filosoficas., não desembaraça. 
mal esta empessadissima meada, mas; 
eu »3o sei porque nâa gosto muito de 
Plutaico, será por me aborrecerem 
todoa os idollos do plàgiario Jaques:' 
mais, ainda que deStanlev, e Brucker, 
gostava dp Francez Deslandes porque - 
eom eflfeito he claro, e sem dogma-i 
tizar, expõe- simplesmente a mania 
dé cada hum : ■ mas sâo tantaa as mtH 
nias, que para as correr a todas, 
primeira

Promtius ■expediam, quot amaverît HtppUfr 
moecho*,

Quoi Themison asgros Qucturrma occident 
:m 0*

. Estes dois versos de Juvenal: sâo 
Ijuma coisa muito grande, porém 
maiores sâo as seitas dos filosofos, 
correias todas, he querer entisicarrse 
por cojsa tão pouca, eomo são os so­
nhos de homens acordados. Com tudo 
jjiasçitaç memoráveis, de que não pos- 
«Pilejsar de Jewbfj*r-rine, JNenhum iis-r
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jpetio “dos quatro grandes queáppare» 
ícèrão, dominouvinte séculos Ho mun­
do , e praza aos céos que o do senhor 
.Buonaparte não continué a dominar 
mais nem vinte dias, a pezar dos dese* 
jo s  dos médicos, a quem parece que 
«ou tenta tudo o que cheira a defuntos, 
£ sepulturas. Pois houve huma seita fi- 
Josofica, cuja dominação se estendèô 
Ainda a mais de vinte séculos na ter- 
^ra. Este império he o dos peripateti- 
-cos, cujo mestre Aristóteles , ingrato 
<a Platão, quis explicar tudo, era br u- 
iha tudo, dizer nada em fysica vq«à- 
-ei nada «m dialética, e só muito em 
rethorica, que de bem pouco serve. 
Hum doutor da Sorbona, sem o enor­
m e pezo do pedantismo, chamado Lé- 
Roy escreveo hum volume, ;nâto da vi* 
da, mas da varia , fortuna de Aristotè- 
Jes; ora dominando o mundo, ora ex- 
commun gado no mundo ; <ora a alma 
das escollas, ora ó ludibrio -déliais. 
■Huns querem que elle dissesse tudo; 
outros que nada dissesse. Alguns são 
ingratos, porque oroubSo, e escarne­
cem. Lock Com todo o stoieismo prá­
tico de hum Inglez rouba Ariptoteldï,
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ê  diz tnal delle. Descartes quer des­
truir a sua filosofia, e assedia todos os 
«eus principio» nos princípios pferipa* 
tetieos. Pedro Rarnus} e o meu dou» 
to patrício Antonio de Gouvea,  qué 
de Béja teve a paxorra de ir ser rei­
tor de universidade em França, dé* 
tfão cabo de si por amor de Ariskn- 
tales. Em Paris manda-se da parte 
-d’el-rei que se aprenda a filosofia de 
Aristóteles, assinai como se décréta 
•agora, que afilharada de Maria Leti- 
«ia sejáo os reis da terras. Descarlea 
fez jgorrer Aristóteles ; mas em Por­
tugal, que sempre quiaerflò acordar 
larde, nzerão resuscilar Aristóteles, 
e appareceo bum roupeta do feitio da 
^e; Malebranche, com humapezadi** 
«ima obra, que se chama Filosofia 
Ariatotelica restiiuida — He forte 
-âmor desobrinho1 Morreologo que nas- 
ceo , foi a eriterrar aos çpnfeileifo& 
Aqui. está pois Aristóteles ensinando 
por tantos séculos o mundo, edeixari-* 
do omuhdo .em jejúm em matéria de 
filosofia* He coisa digna de lagrimas* 
-ou derizo, vêr o que em-Portugal se 
*acrav«b-sobre Arifcikttéles, e vèroque
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«aperdèrSo, eestragárâo de grandes 
«ngeVihos nó labyrinto methafysico! 
O üsèja  inintelligivel no texto, oü 0 
lexto esteja adulterado pelos Arabes, 
o u  os commentadores Ó hajâo obscu- 
Tecido com o montão enormissimó dô 
-èuas annolatções, não ha quem o en­
tenda , e tão embirrado andava Heiv 
moláo Barbaro, em lhe pescar o seta- 
fido qui2 consultar huma pithoniza 
para lhe chamar dos campos EIíbíoS 
ü alma de Aristóteles; para lhe ex-

£licar o que entendia pela palavra —- 
'ntelechia — tanto cegava a paixão 

peripatelica, que obriga a este absur­
do a hum sábio, e de mais a  mais 
patriarca de Aquilea 1 Eu tambem se 
apanhará cá a alma de Aristóteles en 
lhe faria dizer o queen tendiapor tan­
tas qualidades occultas e tambem pá* 
ta  me enfofmar se a natureza tinhà 
já menos horror, e medo ao vacuo, pois 
esfou persuadido, que com effeito pen- 
dfera o medo a este papão porque obras 
fcúas sftó tantas cabeças vasias.

N9ometio»bradodérSo,netri me­
nos bulhafírefpào dow|2eno, eCléa»- 
Hie tnua^dòs^soulMii^ carcjmcucktf,



[ «  ](b enrugados, caras de /erfeitos, ati** 
thores stoicismos, perlinazes, e im-*- 
■purtunos defensores de suàs opinôes* 
e paradoxos, reduzindo toda» as coi*- 
«as á necessidade do fado * com hunoa. 
iahumana ferocidade emdesprezar09 
bens externos, e affectos > e  paixões 
4 ’alma; sopeando todos- os dosejos, ex­
tinguindo todas as inclinações 4 que* 
brando todos 0$ laços , mais parecem 
ursps da Livonia i que individos htt* 
manos, que peló-sentimento da pro» 
pria fraqueza , e necessidade de mu* 
tuo soccorro se .unirão em soòiedade* 
Se deslizâo hum risinho- por favor* he 
*6 quando se. lhe»representa a morte; 
e :he muito apertar com os amigos, 
querer fazer de cada JiDmem ainda 
mais alguma coisa, que o cortvidado 
de pedra, pois es te . teve abondade 
ide fallar, ainda que nào se engana 
sJuvqnal, quando diz destes senhores  ̂
-que as suas palavra* sâo de Ctirio,
<e as suas obras sâo. dçenttudow Ápê* 
zar disto.y -ahi está Seneea , 0 maior 

uáos talentos Romanos ,-íque-amenizou 
-esta seita .á-força da eftgjepho > feelo- 
,$!)&&& jwaje-

. / -
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t&Btar, A engrandecer a aima, qüMfr 
do em alg-ujaiaa de suas divmas pagif 
bas nos ti^ça g quadro do stolcismo, 
ainda que iUa más lingujM que digea* 
iiào fôra muitp stoiqQ £m as acções. 
Desta iniiOcb^ o lavou b<em Diderot, 
£ tambem fqi a melhor coisa quo -es* 
crev«eo  ̂ jveja-se o .prirneirp Volume 
traducçâo de La Grande. Sempre mç 
Jizet^o xfc os pytagoricQs, como ho- 
aeos até ipimigos de hum bom pra­
to de fa va? verde» com prezunto; aiu- 
4a qjœquaçdo eu vivia para a Repu­
blica das ietfa? não me iartara de fêr,

■ e admifar a maravilhosa prosopopeji 
de Pithagoras, no .ld.0 livro das mer* 
tamopifazes t digna coisa he a tal pro­
so popea dp engenho de Ovidio ! Mui­
to observante» erâo estes homens do 
importunosileacio de cinco aDnos,oq* 
vindp s6 papaguear o Mesere. Não 
era mal reproduzida esta seita, inimi­
ga d^s favas, a vér se se purgava o 
mundo do diluvio dos falladores ! Fa- 
gio cá da Europa para a\A.zia esta ma­
nada, de itransmigradores, que pela 
passagem q#e fazião dp h uns corpos 

. para «Orçff * fíão 0? LW&9W Àflqî&i-’ 
i.° 4



b ° i  . ftôs ém diversas casas ; e como- n â
testava na súa mâo escolhèr pou iad j
fíijuitps pásèafiâo de ser 'filosofbs ’a sc
famentosi Erãò ámigos do númer<
é  bons; para viver neste secülo , e r
«jue à scifencia- dos ndmeros *e julg-
b uttteèi e térdadeira sciehcia, a in
dá que bèra disto mesmo aé tra t-
togtirá* '

O atbmwta Epicuro, hé hum h o  
meta'frdgâl, segundo huüs, ehehtt i  
"pat pai-, e hum glotâo segundo outros 
‘Aquellès dízião que se susténtdVà ck 
«rvas do seu jatai m , estes, què erx 
%uma sepultura de todas-as' perdizes, 
•è lèitões do universo > eque era ca- 
pà4 de dar hum juramento falso poi 
'hum pastei de Marvila. Tão encon­
trados são os juizos dos hòmens sobre 
hum mesmo sujeito que Serieca diz, 
-que Epicuro com- hum bocado de pão 
na mâo era capaz de disputar a tnes- 

‘ma felicidade a Jupiter, e Horácio, que 
'fez de comer bem, e beber melhor, a 
matéria-de quasi todas assuascémpo- 
;siçôes, se chama a si mesmo hum por- 
co de rebanho de Epicuro de pélle li- 
*a , bem curada j e nedia. Ora estes
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aknirtaegzinhos niSo gostão de passar 
m a l , nesta accessão tirçhão a Epicuro 
1*enè^ e -divertidos mandriões do se- 
■&ÜQ doLuii XI Vj que em versos iaes 
-« quaes celebrárfio muito as banque- 
tadag, e brodios ; Chauljeu,, e La Fa- 
w ,  e o erudito, S ., Évremont fôrâo 
desta piedosa confraria. Epicuro na 
sua ética, eonfctituio a suprema feli­
cidade 0,0 prazer, sem dizerq\ial ; ç 
e*. qUeençontrárâo o presser supremp 
em encber a barriga,, assentáráo que 
bun^iflieza bem lauta^ e humacam» 
bepptn^lle, era a vej:dad,eira escola 
4a  filosofia d&Epiçur o; epganárão-se, 
que ocalvo Epjcuio era tão frugal no 
sustento j como austero *nos costumes* 
Em quanto á sua fysjpa, Lwcrecio a 
expoz bem , pelo q<J%; pertenpe açs 
ouvidos, ainda que sejjahum.enxova^ 
lho da razâo. Tudo. erçÍQ migalhinbas 
no universo, e deo hmn dia na pabç- 
ça a estes, rarinante* iii gurgüq vasta, 
sociarem, e .ajuntauçem-se,, e sem 
ordeoador algum ,. apparecèrãp céos, 
terra , e toda .a bicharia que.a,povôa, 
« teda espa;ordem maravilhosa, essa 
cadeia desexea infinita, foi obra do



Tfconcbrsfr furtuito dos átomos «m- honc 
táeuo infinito. Quando ou istolü, a»* 
tentei no meu coração desertar séria» 
jhente da República das tetras*, ptot> 
que na verdade era viver na casa do» 
orates, e muito princfipalmeflte depoi* 
è[ue vi que a filosofia corpuscular ri- 
iiha patronos , è que homens de bar» 
bas , « de caracter quizerão «xpdre»» 
lies princípios dé Epicuro indigesta» 
dm já por Democrito, que sedeMtoa 
tir de si mesmo. O conego Gassendi 
tem bem grossos volumes se mostrou 
Inimigo da divisibilidade dós corpos 
Até ao infinito , e protestou ter topa- 
•do com os a tomos de Epícnro, é até o 
mesmissknòLeibnitz comsuasmona- 
€as simplices, impenetráveis, e indes- 
•tructiveis, andou bem pela rama ao 
iÿstéfha fyrfco de Epicuro, pois to­
mando humachavena de café, disse 
"que aMi vía monadas, que seriâo aíl- 
^am dia:alraàs raeionaes.
1U Mtxito me ettfadava com a confian­
ça éom que estes homens dâopor evi- 
«denteB, eoîeas indemonstraveis: poréúi 
*DiOgehes me desagasta ; • Diogenes*, 
‘♦etiradò <lè todos, o» filoeofos, mente
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▼30 e mais desenganado, cujo estud* 
fu rtaya ^Igumas horas ás ocupaçòeg 
púbicas, para se dar á contemplação 
dostoicismo, temperando, eadoçando 
a. austeridade desta seita, e mostran- 
<lo-se em nada dependente- de algüma 

" força superior, e mais cortez com os 
affectas, « paixões naturaes , dava alr 
guns instantes ao moderado prazer^ 
mostrando, que era homem para rirr 
se, e filosofo para nâo ser escravo». 
Sabia da tina a dar seus passeios, « 
a tomar o sol, que o mui importuno 
Alexandre lhe tomava, fazendo lhe 
fanfarrões offereciraentos. Quam a cerr 
tado andou aquelle discreto engenho* 
na era preza, ou simbolo com que tâO 
subtilmente nos deo a conhecer o ca­
racter , e merecimento deste filosofo 
moralista ! Pintou huma concha de pé­
rolas , cuja parte exterior se bem par 
rece tosca, descobre dentro em si 
hum prateado, e cândido seio, e nes­
te o purissinao parto da pérola, eont 
cebido do rócio do ceó, sem outra 
mazela que manche sua eandidez, t  
por mote Aquelle meio verso de Pérsio^

- que Jkiada que seja meio * dismai#
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que muitos inteiros, e maiffiquetodo^ 
os dos vazios poetas da noedà patriar

Ne tequeeúvarit extra.

Nella se mostra o desprezo fjuer 
este tezo filosofo fazia da eçivrlação, 
e dos juizos exteriores da inveja, con­
tente com o testemunho interior da 
consciência, e com a satisfação pro* 
pria de seu animo, sempre pufo, & 
sempre attento ás suas obrigações', 
emprego proprio da verdadeira filoso­
fia. Muito me agradou sempre este fi­
losofo, tão chegado á natureza, tão 
alheio de systemas i, e só contempla» 
dor, e não temerário indagador da mes­
ma natureza, de súas obras, e suas 
maravilhas. Causa-me mágoa de <que 
tanto os discípulos degenerassem des­
te mestre. O Cinismo , he huma ver­
gonha, e  Diogenes hum prodigo, e 
antes quizera estar empilhado com el­
le na tina, que passeando nas pom-

ËMsas, e adereçadás sallas de Platão, 
e lastima, cfne ao nome de Dioge­

nes se ajuote huma especie deirrizão,, 
eu oreio que entre .os Grçgos  ̂nenhtnp



1 551E a to n  da filosofia moral dé hiu* hkh 
pio m ais maravilhoso, e reduzindo. & 
p rá t ic a  tudo aquillo que osoutrog oam> 
g ra n d e  anabito de palavras conservâ» 
n a . theoria , e qcas, especulações. ( 

\

SOLILOQUÍO XVIL.

Eu me seccqria a mím mesmoy sê  
qwzesse £allar em todas as seitas, e es-* 
colas Gregas.; tâo. inimigo sou der sé" 
cas y que até as minhas, me aborre­
cem. Sucçediao-se a escolas humas, 
ás outras, e sempre contrarias f e. op- 
postas, como se tem suecedjdo, er 
destruído as. diversas fórmap de go­
verno eaíre os Franceses, desde a re­
volução. A imaginação viva dos Gre­
gos os fazia dar por p á o s e  por per 
dras pois se tinhip.ibme tudo diziâo^ 
e iaventavâo tudo. Hum Greguinho- 
com fom edizia Juvenal se o man- 
dares, he capaz de ir trepando, até* 
ao céá Passou hum grande intervalle 
de séculos, sem apparecerem inven-r 
Uijççs depystemafi, apenas appareçião*



eOtffnmH&d&re» das já rariçôsh* ‘dpH 
àiões. Siirdk) hum seculo, c&amado ] 
tféçulo do Píatorjisrao. Porphyro, Jarnl 
Mico, Plútino, Sjíneiso, eSimplioioj 
forâo- analiz&dores, ou QOaAifldkíoreH 
dos systenjas de Platão, e de A ris to ­
tales ; e dois medtçofr ̂  isfcrhe ,-doisi 
assassinos Arabes, que certamente' te-» 
riâo humas caras 4e quem tém mor­
tes ás costas : Averroés, e Avicena 
Sàlvárâo da1 invásSo, è détfVafetaçào 
Gotica, 08 escritos Gtègogl DoidòS 
com méthafysica de Aristóteles-, que 
nasceo mesmo pafe cabeças Arabes, 
que sâo esturrádissimas, a expuzerão 
a seu modo sem formar syatema ; po~ 
ïém levantando tamanhos gritos nas 
disputas, que enroquecèrãò, e se ca­
larão de todo. Alguns servidos fízerão 
ás letras para quem cahi? na corrio- 
la dé se dar a ellaa, ajuntou Aver- 
xoés tantos livros em Marrocos, e suas 
vizinhanças, que ha poucos anno» se 
deseobrio em Fêz tudo o que fáltava 
Aas Deoadas dèTitoLiviò: as&kn ap- 
parecessem tambem os livros de Cíce  ̂
rO, que tratavfto da República petosr 
fSragmêatQ» que rentSo em .Suàehjoy
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é  lÂclancio, se póde ajuizar do va-<' 
Ior do que tfSo apparéèe. .

João Duna, Alexandre âé Afês,- 
Gccàm, e antes deites Abeiüárd, e Pe-1 
dT© Lombardo deitárão o» pfírtièiíós 
alicerces á escolastica ; e dois fario-í 
sos bandos de nominaes, e reaes &mo-> 
tinárâo todo, e tamanha bulha fí^erãò,; 
que á vista de seus motins,; á escaila  ̂
pella do sógro, e niais dt> gèàro eití 
Pharsalia foi hum corriinho ; e depoirf 
de gritarem toda a süa vidáj e de 
escreverem mais que poderia escrèver 
na pua, Mathusaiem se fosse author/ 
ficátâo estaftidos, descompohdo-se to-í 
dos, sem nenhum saber nàda. Quê 
gravíssima perda soflrêrâo as )etra9 
com estes tumultuosos embrulhado^ 
res, e gritadores 1 NSo só fizerâo cOní 
profundas s&mbras de elernas di&pu-1 
tas sobre palavras, que nem elleã 
então, nem nós agora entendemos, ré1 
cuar a épocá de huma ao menos Véto*- 
eiffiil sabedoria, mas defráudárSó 6á 
mesmas letras dê seus talentds, qúe eP 
les podiâo cultivar mëlhori O tàl aròe* 
bispo de Ratisbonná, Alberto Grahdej 
era bmn genio nasèiete pfcra * fystóa*#



. [ 68 ].para s raecanica, porénja força da-, 
prevenção pelo tenebroso-:, e fallador 
Aristoteles , deixou, tudo em peiores­
tado. Hun; pálido, e magro Gregoh 
rjo.^riminense, amarrado, cçzido  ̂e 
pegado como ham câo perdigeiro ás ca- 
thçgorias universaes de Aristóteles* 
se se désse , . sem mais soccorro que* 
o. talento proprio, á contemplação, da 
natureza, teria apparecido naltalia. 
o mesmo fenomeno, que depois appar- 
receo na Inglaterra, outro Bacon de 
Verulamio , o restaurador das scien- 
cias. Pois o pobre Françiscano Rogé­
rio Bacon, prôdigio nâo soparaoseu 
seculo, mas tambern para o npssof El- 
le teria melhor sorte ̂  se com hum 
alforge ás costas andasse de porta em 
porta feito cobrador da fi Ma do paor 
e do cobre. Foi advinbador de gran­
des problemas em fysica, em mecani- 
ca, a em chimica. Custou-lhe cára 
metter-se a demonstrador de fysica ex­
perimental , passou por hum poloti- 
queiro, correspondente de satanaz, 
derâo com elle na cadeia, e lá mor- 

. reo (quem; diria que dos Inglezes de 
éqtâo hayiâo gahit, os Inglezes de agtn
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ta. 7) pôr fazer nabilidader em optica, 
e talvez que àntes de outro Francis- 
cano Alemão atinasse com os taes con- 
feitinhos negros , chamados polvora, 
que deviâb dar cabo de metade do 
geiaero humano, evâo (inda bem) dan­
do Cabo de todos os Francezes. Tudo 
aaquelles séculos erão sombras, se 
alguma luz queria romper, faziao- 
Hké o> mesmo que fizerSoa Malcho por 
vir com huma lanterna. Formas subs* 
tanciaes, quiditativos a parie re i, an­
tes de razão , sem razão nenhuma do* 
minárâo muito de seu vagar a misera-* 
vel República das letras. Bons esforços 
fizerãoTheofrastoParacelso, Fabricio 
Aqua-pendente, Raimundo Lullo, Sei- 
pião Aquilano, Jordão Bruno, An­
dré Cesalpino, Jorge Agrícola, Agos­
tinho Steuco Eugubino , ' e outroà 
mais, querendo pelos sentidos, pela 
experiencia, pelos fenomenos gover­
nar-se em filosofia : huns forâo degra­
dados para fòra de villa e termo, ou­
tros derâo a ossada na cadeia. O 
portentoso Erasmo, hum dos mais 
admiráveis genios, que apparecêrâo 
fio paiz das letra» , andou mais terras
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que o Judoo errante. Que tâlento tã o  
profundo, que vistas tão fik>so ficas 
mostrou no seu orador, ou tratado d a  
eloqüência ! Que finíssima critica , d  
gosto no elogio da loucura ! Be assim 
como lhe deo em ser comrnentador,. 
castigador, glosader, e anotador da 
escritos alheios, lhe dá .em reformar 
a filosofia, muito mais cedo teria ama­
nhecido : e Pedro Nunes com estas lu­
zes ainda faria maiores progressos na* 
sciencias exactas, na astronomia, na* 
vegaçâo, e geografias Porém, aç> me­
nos houve num bem com estes ho­
mens , ou tímidos, ou escravos do 
Stagirita, nãofizerâo systeraas, nem 
creárSo escolas , gritárSo pouco, e 
eouberâo alguma coisa- Que pena me 
Úlz ainda esse pobre frade Thómás 
Campanella, que em Portuguez quer 
dizer Thomás Campainha : dezoito 
annos esteve.desegredo, por semetv 
ter a inovador em filosofia : querer fu­
gir da rede Aristotelica era dar com 
òs focinhos n’hum sedeiro ; foi o oh* 
Beravel frade (e isto em Nápoles, na 
culta, e literaria. Nápoles) tratado 
cem» escrava tehelde.;. .ei saàindo.doè'



[ « ]  .ào dó segredo, foi estenctor o canas* 
tro  nacasa dos orates. Alguma coisa 
«e ri ainda Marco Antonio de Pomi* 
nia', metteo^he o démo em cabeça, 
e  conseguio-o, querer preceder New­
ton no systema das côres, ou na del­
gada anafyze dehum raio de luz, met» 
teo-se a explicador do arco da relha, 
e atinou -desertando dos metheóres de 
Aristóteles. Senão morre, fuzia-lhe 
a  escola o favor em vida /  que lhe 
fez depdis da morte; desenterrarão-lhe 
os ossos, equeim árSo-lhos.

Earece-me - que a natureza gosta 
de «e «ntrèter ; e divertir, escarne­
cendo dos filhos de Adão, porque ôa- 
he-se ás vezes com homens de duas 
caras; por huma são hum prodígio 
-de saber, e capacidade, e por outra 
-huns solemnes mentecaptos : e ajun- 
ta n’hum só. sujeito dois extremos 
tão oppostos, summa intelligeficia, e  
summa parvoice. Eu tropecei muitas 
: vezes com estes embfeehadoe pela R#- 
ípública das letras, e o mais notável, 
o mais extravagante destes ratazanas, 

íhetera dúvida JeronÿmoCard&o, nae-
idico eip Idilie. JVIwitasde msurigi-



.lias sîo tâo doutas, que fazem honra 
ás. letras, e até são proveitosas, pois 
em alguns de.seus escritós se acha oom 
hum milagre deerudiçátf, horoa abun- 
daBte fonte de envolutos princípios 
de huma luminosa filosofia. Eie^aqui 
a  cara de homem em Gardan : agora , 
volta-se, e apparecè hdin jumento; 
diz-, qu0 os sonhos fazem o homem’ 
divino com o conhecimento dofuturé, 
altributo .résiervado a Dfeos, porque 
jios sonhos, cotno em. hum theatro, 
se representâo em diversa» figuras as 
«oisas^ que hâo de-aueceder. Que a 
providencia quiz, -que» a feotazia, e 
-operações in.bellÉcJuaes ' se exercitas­
sem em desvélo da alma em quanto 
dorme o corpo, apezar'da humidade 
•do cerebro, e como he mortal a aL* 
ma, assim se acha de certo modo fóra 
dos enganos do corpo, e assim.obra 
cpm destino, superior, r-econheceodo 

iO futuro,, para qop nem esta lembraa- 
-'Çà..,*- nem esta ,pre»çienciar faltassem 
.{\ovhomem ,• imagem cfe; Deos. .Que 
paciência aturará estes filosoficcs des- 

-yarios f . E hp rde ehooaír em (Cardatn
-Jgm ?,dp» «aiorès .i^ng^nhos perdidíw



. .  t  *»î  ’twira o avanço da filosofia , era hùm
nomem de tão âgudo engenho, como 
o verbosTssimo Voltaire; mas esta agn- 
deza dá muitas vezes -em sdlemfiés 
destemperos. Taés erSo as sombras 
daquelle seculo, etal ò cáhos ém' qoo 
o entendimento humano estava atàs*- 
-cado por outro cáhos chamado, a dotf- 
trina de Aristóteles ! Mas a pezar das 
espessas, e condensadas nuvens eiú 
que se «nvolve Cardan, elle brilha 
a espaços como hum céo luminoso*. 
Livres sejSo os mortàes da mama dè 
estudar : mas se algum ainda tragar 
este opio , e tiver olhos de vêr, vê- 
rá grandeè òoisas nos livros De stiB- 
iílitate rentm. Mas sérá- èsta leitura, 
para os sábios da modal Se o livro 
nfto fôr eth doze Francez, ou; se b 
livro não fôr huma liovella, huní có- 
mo, humà coisa como são as do Ins­
tituto nacional, quem o lerá? Ofa 
leia quem quizer. Cardan, fez. pela 
Iialia, e norte de Alemanha, ponto 
a lastimosa insipiencia : abolioáe *o 
império Gotico Ariatotelico, e cofrné- 
çou a apparecer a verdadeira, ofu 
Trerosimil -filosofia, Passcm-sea mott-



t ** )queestremava .os impérios-da 
Ãgnpra.nçift, ed a  verdade, ç começa» 
x$o % dçsçobrirHse huns campos fer*

.e Jufpinqaoe.
O primeiro, que passeou despeja* 

^ . e  j^vïe ipor estas campinas r foi o 
jço#çgoPolacoNicQláoCopernico, mo?
4 esto, meditativo, escrevendo pouco,
^ dizendo muito. Mostrou aoshojnens 
f»n jium4 artificiosa máquina , por elr 
je çqnstrijida, o verdadeiro, ou o ' 

aproximado á verdade, systema 
i$o j&undo. Não era a invenção sua, 
•fl&as deste Çpperrçico tambem. se por 
4 ia dizer, ' que creava qs pensamei*» 
4»s alheios. Vemos nesta máquina o 
jsol repinpado nomeio dosystemapla- 
(jaetarjio, a que chamamos nosso, e a 
(terra a que Buonaparte chama sua, 
j&fn lhe faltar humageira, tâo pe- 
.jquena, escura, e muda, marchando - 

t^nta pressa á roda do sol, que 
ipareee hum corropio, ou hum espião 
Líle I^a Garde, a farejar huma victima. 
jComo este Pojaco, ainda que ficasse 
„á do Vistula, ficava, mui to met-
jjtído (pelosgelps do norte, escapou dos

•*’.W  wtòft epqftent̂ dû(S)



[® *'le anigos. dé paizes meridionaes, ti» 
verão, medo de o ir atacar na pessoa, 
senão davâo cabo delle ; porque estes 
escolas ticos sëm se lhes dar, que as 
cabeças lhes andassem á roda ,• <juer 
riSo com pertinacia, eteima, demo- 
iu próprio, sciencia certa, e poder 
absoluto, que a terra estivesse quie­
ta ; e se. para explicar, hum movimen­
to, que nem elles, nem nós entendiar 
mas, lhëa era jireciso mai» huifr' ceo, 
faziao-no de cascas de alhos, ainda 
que lá lhe custou mais alguma coisa 
o penúltimo, pois o fizerão decristak 

Pobre barbaças V:elho, de cabeça 
roljça, e grande, porém muito cheia. 
Teu aspecto apoquentado, teus olhos 
encovados, tua tez pálida, e secca, 
teus beiços li vidos , te dão a conhe­
cer por hum daq«elles, que estão por 
muito tempo, seu máo grado, no li­
moeiro. Tu és Galileo-Galiiei, o pai,
o creador, o mestre, o genio inven­
tor da moderna fysica, inecanica, e 
astronomia : descobristes as verdadei­
ras leia do movimento, e da inércia 
dós corpos, descobristes mais boli­
nhas á roda da Jupiter, e abris te .0 

*.tf ô



i  J<|*e cUrauva os imperW d a  
ip o n a cà , e 4a vaidade) e começa-» 
xw  a dswobriiHW limu campos fert 
pem, i  JaHMMa.

O primeiro que passeou despeja* 
d» e h n e  por estas campinas , foi -o 

> Polaco N  icoláo Copenuco, mo* 
meditativo, escrevendo pouco, 

irlo. Mostrou aos homens 
Larúficioea máquina , por e i- 
■ida, o verdadeiro, ou o* 

apnvdwirt» á verdade, systema 
Não era a invenção sua, 
Copernico também se po~ 
qoe creava os pensamei*- 

. Vemos nesta máquina o 
dosystema piíH 

metano, a qaechamamos nosso, e a 
tem . a  « k  Bwaaparte cbama sua, 

i k  n iu i  trama geira, tào pe- 
y r m i , exaa , e moda, marchando 
«m i tu l a  p r e »  á roda do sol, que 
p u « w  itan corropio , ou hum espião 

La Gude % a £uejar huma vie lima. 
.C  ; w  este Poho», ainda que ficasse 
■* «b^'kiah, ficara mui tome t-
**À' peàw gein» do norte , escapou doa 

'* W  “ «ÚV* esquerdos,



c « oe amigos. de paizes meridionaes, ti- 
▼erão medo de o ir itâfiM na pessoa» 
senão davão cabo delle ; porque estes 
escolas ticos sem se lhes d&r, que as 
cabeças lhes andassem á roda y • que? 
ri5o com pertinacia, eleima, demo- 
tu próprio, sciencia certa, e poder 
absolu to, que a teTra estivesse quie­
ta ;  ese  para explicar hum movimen­
to, que nem elles , nem nós entendiar 
mas , lhes era preciao maishurti ceo, 
fazião-no de cascas dealbos, ainda 
que lá  lhe custou ma» alguma coisa 
«penúltimo , pois ° fi«*ào decristak 

Pobre barbadas telho, de cabeça 
roliça* e  g rande, porém muito cbeia. 
Teu a sp e c to  apoquealado, teus olhos 
encovados > tua tez pálida, e secca, 
teus b e iç o s  lividos, te dão a conhe­
cer por h una aaqueileg, queeslâo por 
muito te m p o  , seu máo grado, no li­
moeiro. _ aldeo-Galilei, o pai, 
o c re a d o r  ,  °  ™ 0 genio inven­tor da, iwodernafyg,^ Inecanica ? e 
astronorjava-: esc°hrÍ8tes as verdadei­
ras le i»  e da inerci® 
dos CO,r ^ !^ \a  <3P T°^íes mai8 hol*- 
-a to ' x e fcbrâte '



passe para o* Cassiai j Halley, Hefvelio 
^Newton, Mas metteo*le o inilttig-* 
■aeabeça ti rafes a terra'daquel la  pol- 
tarona^ia, em que por tantos séculos 
jaa^ra. Custou-te caro, porque te fí» 
aerâoestacmuitos annos quieto i e a 

tetra, rindo-se, e movendo*se junta­
mente eomtigo n e oom os que te fize» 
Tâo estac sentado muito contra jtua 
vontade.

Â? vdz imperial deôte velho , não 
«6 se n»oVeoaterra no entendimento 
dos homens alé alli teimosos, e cabe­
ludos em a/quererem fazei estar quie­
ta; porém r-ecébôrão a fyaiòa, mathe- 
matiúa, esciencias naturaes, suapri- 
meira, poderosa, e verdadeira tmpul- 
gâo. Torricèlli dando hum pouco de 
-pezo ou pressão ao a r , fez fujir o cô- 
co, ou o papâo da natureza, que era
o horror ao vacuo: esimultaneamen­
te comGalileo apparecêrão os grandes 
genios, que pudérão descortinar' a 
maior parte daquelles mysterios, que 
a natureza tão ciosamente recatara 
entre os véos da sua mesma magesta- 
tíe. Vicente Viviani, hum dos geaios 
«nais assombrosos,, que tem appare-



/

ï . » ]  . .«ddO na terra, fei tâo prbfúbdôs pro* 
gfessos tia geometria, que advinhpn
o  qúe Apolronio titihà escrito muitos 
seèulòs antes J porque restando seu 
livro imperfeito, Viviani Sé poz dô 
imáginaçãò a supprir ó qtie nelle fál» 
tava; e áctiaridò-áè dépóiê todd o Apol- 
lonio inteiro emhürti Jfíss. Arabe t se 
v io , que ëscfevèra pontualftiénte q 
que Viviani tinha súppridó : milve- 
zesf tenho fálfadó comigo mesmo nesta 
anecdote iitérária, e nãò deve esque­
cer ariingüem. Aldobrándin deo opfi- 
mèirò basaò éómpàssadü pela bistoriá 
nfatufáTv rAai 'iscado do peripato é 
embíftdo dbg liVfos dá História dos ani-' 
máesmandadós com pôr á custa de

* Aléxandte, sahio-se com hum grande 
volume dé animaes monstruosos. Al- 
dobrandin sfe fé£ pobre para ser natu­
ralista , e coírr sua pònrêza enrique^ 
ceo os qüe depóis vierão. Borellí, Mal- 

v pighi,Kedi, Fàllonio,Valljshieri,!Belli- 
ni, giráddrés dtí íríiperio da natureza. 
lafiçárSo os âlicerces ‘jiará ainenós ̂ u- 
vidosâi dê tòdaâ as sciefricias , ê parà
o iháis util de tódos" os cohhécimen*. 
toi.- ; t ' ■

6 •
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,.., Sempre a Italia foi berço de gran­
des homens, e de grandes coisas. Sâo 
primeiros inventores, ehe casocéle- 
b re , que os trez primeiros avarigua- 
dores, não só das vidas alheias, e 
costumes de proximos bem remotos, 
pias de terras tâo apartadas como in­
cógnitas, fossem Italianos. Cadamos- 
to ,’ Américo Vespucio, e Colombo, 
Italianos forão ; já Marco Paulo, Ve- 
i^eziano, e Pedro de Ia Valle, Ronaa- 
90 , tinhão corrido Séca, e Méca, 
-quasi tanto como Fernâo. Mendes 
pinto, mas não fallárão verdade çomo 
elle. Em fim » forão' os primeir^.via­
jantes, para os Italianos serçm osjiri- 
jneiros; só agora estes successores dos 
JBabios, ScipiÕes, e Marcellos não 
querem ser os primeiros em se levan­
tar - contra Buonaparte, extinguiVse 
entre elles a semente dos Brutos.
. Com as vistas de Galiléo, e de 
geus»..contemporâneos naturalistas, e 
filósofos, appareceo Gessner para nos 
Har huina vasta historia de bichos, 
e Jonston para nos descrever quantos 
páòá, equantas arvores nascem por 
essas montanhas > não lhe escapando
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nem hum ramo de carqueija pela mais 
im praticarei charnéca. Não me que­
ro estar a seccar a mim mesmo, pas­
sando revista á divisão dos natura­
listas botânicos, e ervanários, outro 
dia conversarei com elles, e comigo; 
por alguns que tenho tratado, confie- 
ci , que era a gente mais entonada, 
soberba, e satisfeita de s i , que ha- . 
via entre a posteridade de Adão. 
Acha-se entre os botânicos quem pasr 
ee toda a sua vida a compor num 
tratado particular sobre a especie ofr- 
tiga ; e o grande Conde de La Cepe-. 
de -, depois de andar correndo atrás 
de gafanhotos, e bisoiros , deo agora 
comsigo no gabinete de Buonaparte 
a formar planos políticos para a rege­
neração , que assim se chama agora 
a ex^oliaçâo total do genero humano. 
He o primeiro naturalista que deser­
tou : tanto póde a njanía do napolia- 
nismo, que se esquece este homem - 
da continuação de Buffòn, e da ami­
zade de SorminiÎ



SQUI*QQÜIQ XVIII.

To,dô  oshaipeus., todas í^sid^dea 
se imitâo: o que apparece agora eoaio 
moda, Ú foi coisa usada na ^ntigui* 
üade. be as mulheres Yesl̂ em a Gre* 
g a , Grego íkllâo, que nãa hd. quj^uj 
as entenda ) se ̂ pparepem comp epia  ̂
tuas Gregas núas rçq pjno do iqveroo^ 
que muito que os fi)q$ofos, cuja Ca­
beça em alguns he tão leve. como as 
das mulheres, tarpbem. queirão irai- 
tar os Gregos ? Os Gregos fizer-ão 
systemas, creárão seitas, estabeleçê- 
rão escolas, pois também os rqpder-:

- nos fação o mesmo. A primeira escó* 
la , e a primeira seita de mais nomea-? 
da, he a de Descartes : banio de hu-> 
ma vez a filosofia, inintelligivel, var* 
rendo delia todas as expressêesontho-.

- lógicas, pelas quaes os gritadores da 
«scóla querião dar a conhecer todas 
as idéas abstractas do Ente. Este cá- 
hos Rão se podia penetrar sem se des- 
truir, dando cabo de palavras que fa-



zião a  çente doida, Quem vio parti 
seu castigo as lógicas , e as methafy* 
eicas de Arriaga, de Aranha., de Soa* 
res , descobrio sem, dúvida a mais r&4 
ra especiê de doidos, qúe tem eomi-n 
do pâo neste mundo. Descartes , es- 
gravatando tímito nos Gregos, he au-* ' 
thor da verdadeira logica, ou axte cbe; 
discorrer com èlarèza y eaukciidSo > a 
methodo. Todos os / livros * que, ha 
bons em matéria de filosofei racional y 
eu inteüectual, se deVem á& granídesr 
idéas dei Descartes, ainda que se ea-s 
cotttravão já ehí grande cópia nos-li^ 
vros de BacoA, não estavâó des©»- 
votvidas: he certo que se ajudou muá- 
to das muletas do frade miríiroo Mei^ 
ceno. Foi hum profonde geenrelraj e 
hum atilado Hiethafysjco, no mais» 
huma miséria. Pasmo de -o ouvir na> 
defeza das suas meditações., faæ eon« 
sistir a esseneia damateriarua este»* 
são selida ; e quando Hie perguntâfô; o» 
que seja corpo, ou substancia'extéiH 
sa, reponde, que he httma suhatan*»! 
eia coiaípesta de -outras muita* suba* 
taacías, também extensas , éearliaáí 
de qut&s. Bfo definição! IstaliB ©«&*•'
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curtes, quando se nette a explicas*
o que se jaâo entende. Faça embora, 
focinho o penteado, e apuradinho 
Francez Mr. Thomás. Quando tiv e  
eu medo a foci«hos literários? Des-' 
cartes imaginou , ou sonhou, que ha­
via- só trez. qualidades de partículas, 
quecompunhão a Substancia, ou ma­
téria do mundo. Subtiüt, globttlosa, 
ei striata : que vem a ser trez advi- 
nhaçÕes. Estas partículas enchem de 
tal sorte o mundo , que se nâoappa- 
recesse depois Newton com hum man­
dado de despejo, isto he, com vero- 
simil fysica, mecanica, e astronomia,’ 
adeos vacuo dos antigos, tudo estava 
cheio, não poderia a gente mecher- 
se ; como se não bastassem para en­
tulhar tudo, os falladores,' os poetas, 
e os doutores em gazeta. Com os tar- _ 
bilhões, e cubos, Descartes fez o mun­
do, e explica o que mais custa a en­
tender, quehe acreaçâo. Depois des­
te Descartes, que foi ser profeta lon­
ge da sua-pàtriá, filosofando eim hum. 
recanto da Hollanda, o que lhe nâo. 
deixavão fazer em Paris, apparecê- 
râo outros nãa menbfl cabeçudoB  ̂jB.



[ 7S 1 . . .  .entestados com os seus principibs do* 
que havião sido os escolasticos conor 
os de Aristóteles; NuncS' me esque­
ce o velho Malebranche tão abs trahi-» 
do , que me contou huma vez hum 
da sua profissão, e roupeta, qúe aba- 
lára dasacristia para a cella de ca­
sula , e alva vestida, sem saber que 
a levava. O que sâo os homens !• E 
veio hum Inglez a Paris pára ver duas- 
coisas, Luiz XIV, e o padre Male- 
brauche ! Grande peccádor em filoso­
fia, porque havendo-nos Deos dado os 
einco sentidos para nos governar, co-> 
mo v. g. os olhos para vêr, e o tacto 
para sentirmos o que não quizeramos 
levar, e elle com bem razão merecia, 
emprega a maior pompa de eloquen-' 
eia em mostrar, que os sentidos são 
os maioreB enganadores, pérfidos ca-‘ 
ramboleiroe ,i e falsarios que ha, que- 
desconfiamos' delles como princípios, 
fontes, e causas de todos os nossos* 
erros. Mas as razões de Malebran» 
che, nem merecem refutadas, ném 
eu sei esmiuçar o que huns miólos' 
esquentádos com abstractas medita-' 
çdes podeqi imaginar : eu me picava



de entender em methafysica; mas a pe­
sas pegava no livro, da indagação da 
verdade, tinha logo fauna dor de ca­
beça.

Pois hum Lei boi tz sentado n’ht*-* 
ma poltrona cheia delle, sem se le­
vantar délia mezes, e me2es ? Tan­
to tempo, e tanto vagar lhe era pre­
ciso para fazer humas très coisiniias, 
chamadas.mónadas, isto he, corpos 
simplices, mudaveis, indissolúveis, 
sólidos individuaes, conservando sem­
pre a mesma figura, e a mesma ma­
ça. Não ha segundo elle diz, duas 
partículas homogeneas em a matéria, 
todas sSo différentes entre s i , e com 
esta constante heterogenidade de ca­
da elemento,. forma, e explica a di­
versidade ide todos oseorpos. Ora as­
sim como se diz o homem de Platão, 
que era hum galo depenado, e der- 
gabado : o mundo de Descartes, que 
era huma enfiada de turbilhões, feitos 
de esquinas de òubos esmigalhados 
jpelos encontrões, e cabeçadas-, que- 
da v3o entre fei como- desesperados; as­
sim tambem se diz: As monadcu de- 
L*ibmtz> isto he, imaginações. Niu-
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gueip se envergonha de confessar , 
que ignora,^ que coisa- seja substan* 
cia : e como podemos nós, «abar se- os 
elementos da mateçia são simiilarea, 
ou nâo? E o que ha em tudo. istio, 
nãa he tnais que hum miserável princi­
pio de sysleraa, e nauito inutü na ia* 
datação da. verdade. Ainda hç, ma ia 
palpavel a quiméra d?harmonia prça» 
tabelecida, isto he huma. coisa, pel^ 
q<ual Deos tem determinado, que tc* 
dos osmov.inãentos do corpocorvespon* 
d£o. exactement© a outros fcapto&mòviu 
jnen-tos. ida alma, e vice v̂ essá: eu 
nSo.possolevar ápaciência, que cob* 
vindo o mesmo filosofo, que esá& mu-» 
tua dependencia. não he real, roa* 
jaethafysica, ou ideal., queira cojd 
esta estabelecida ficção, determinar a 
erigem de nossas idéas, e precepçõtes. 
E tudo isto nasce da teima de resol­
verem o problema irresolvivel da mo? 
do- da uniào da alma- com o ce*pou 
Tanto se enredão os homens naa bar- 
rafundas methafysic&s, qoeófio pos 
páos, e .por pedras, e dizem ág ves&ea 
«8 mais solemnes disparates» !'

Pa escóla, dè Leibnito, sahío a



[ ™ Jpezadissimo Wolfio definidor era ca­
pitulo de filosofia, define tudo, e  
tão embrulhadamente, que as defini** 
ções pedem definições, e assim nos 
mette èm hum labyrintho donde he 
impossivel sahir. A essencia do ente, 
diz Wolfio, he formada pelas deter­
minações essenciaes, que nenhuma 
outra essencia determina, e que nada 
presuppõe por onde se possa conceber 
sua existencia. Lembra-me que quan­
do a primeira vez fal li fiquei tão 
azoinado, que me pareceo qtte escu­
tava huma ode de estylo moderno, 
feita a huns annos. A* vista disto, 
todas as definições de Aristóteles me 
parecêrão mais claras que hum des-, 
engano, até a definição do movimen­
to dada pelo mesmo Aristóteles. Est 
actus Êntis m potentia, queUemts in 
potentia. Querem por força os ho­
mens metter-se onde os não chamSo, 
e onde elles não podem entrar.1 Com 
mais tino andou por esta maninha 
charnéca o profunao Lock ; e se em 
tudo não atinou , porque era homem  ̂
ao menos fez o grande serviço ao» 
miólos humanos de destruir de húma
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vez a infiada dos silogismos, que 
tanto os faziSo em agua ; e assim 
como Newton deo cabo dos turbi­
lhões , elle deo cabo das idéas inna- 
las , outra quebra cabeça que táoto 
apoquentou o gebéro. humano.- Con- 
solou-me. este Lock \  pois nelle vi 
hum homem, constituído na dignida* 
de de filosofo confessar ingenuamente 
sua ignorancia em algumas matérias 
methafjsicas.. Coisa por certo bem 
estranha, ei rara ouvir dizer a qual­
quer destes meus verbosissixnos se­
nhores. — eu ignoro a essencia da 
matéria, e  do espirito ; e menos pos* 
so demonstrar se a essencia d’alma 
consiste naperenne cogitação.

SOLILOQUIO XIX.

Prpdue de séculos a séculos a  na­
tureza . abalizados talentos, parece 
que em spa formação empenha todas 
as forças  ̂ e envida o resto, e com 
efieito vai pelo fio da duração pon* 
do de espaço « espaçoestesfoiiaeip
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lummosissimod, «pie afTugentem * é  
espanquem as sombras da ignofailcia. 
Htyna déstas primeiras candeias ac­
cès fi* mé.pareoe., que foi Democritò? 
muito djsse, 6 muito advinhou este 
graade homení ! Pelos disperses frag- 
Jneato» recolhidos por Laercio, .  é 
Pluíarcb, conhecemos qual era a vas­
tidão* e penetração do seu genio. Pen-* 
dendo a perfeição da fysica, é da ex- 
periencia, a da aatronofti ia dos ocu* 
lOs , não-, muito ha casualmente acha-4 
dos, este homem sem vidros i e sem 
maquinas^ • só com ai força do genio, 
e teima da meditação tocou de perto 
i-Vidio aquiUo com.que Se honrâo ago- 
ra tanto os Gassini 1 Huyghens, e 
Brisson. Porém não sei, porque fa- 
talidade. anda seinpre «erta fraqueza 
unida a esses colossos da sabedoria 
humana. JDexrfocrito deaembestotí-ae a 
dar taes gargalhadas a tudo quanto 
via y.què tomando-se em habito o ri- 
eo até os ;rap»2eè o corriâocforno doi­
do r fe iccmraEàoos Abderitos íevárSo 
a HyppQartktes,' estebooca aberta jpatá 
lhe oUnur;:.os.‘ naiólos  ̂ pois', parece 
^ iiin h a ljK K ^q ^ teg ^ ttiP , irinctó*-



I  *• î« e a té  de hum enterro. Tal Tez que 
Í8tx> esteja envolto em fabulas, pela 
«ua muita antiguidade, è per iefeo 
nâo mereça i, muito * crédito.- : Parece 
impossível , -que hum homem)Itâoiseiï* 
«ato como Democrito andasse semprè 
aweganhíido; maeelte que via, seuão 
objectos de rizo J . j

•. Em «ecuk» muito mais pâ*a cá, 
acho. destes prodigios : marquei senif 
}»e pela pinta a cinco , «obrçqueitei- 
ah© meditado muito., e xofe parecera 
cinco legisladores em- scièociai O 
primeiro he hum Portiigtíea^u&eyi. 
daquibémlonge yi já retratado.aosta* 
tural. Pequeno, do corpo v pal)doi, •:ié 
magroV olhos azues, tesrta espaçosa  ̂
nariz alto, bocca rásgada,^ veetido 
todo. de ' preto, He . o vidráceieo Bpit- 
nosa, que sriveo de polir viditos re* 
tirado em huma casa junto >a .Haia, 
»nde foi visitado pelo principe, de 
Condéy 'e  onde lhe regei t ou hum 
/quarto ' no seu palácio em Paris y > co* 
mo diz Cólera»1 ua vida deste filosofa, 
«onde diz mais, que a pezardaAU heoi, 
ou rpaisdefjressa. Pantheista, era: lu> 
mçm demuit» afiàbilapcladê  jsaúáur
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r a , frugalidade , e por extrema mo­
desto só com seus amigos íntimos,, é  
filosofes | falláva em sciencias, ma 
sociedade riãò era- distrahido, manha 
de>jnothematicòs, e genero de insul- 
lo que euháo tolero , pois quando 
faílo qneroque me oução, e que me 
respondão, e hum homem merece 

jnaisattenção que o quadrado da hi- 
pothenusa. Spinosa fallava côro , os 
homens yehavialá, onde estava seu 
retrato^ tradicção, ,de que gostava

- iüuitode achar Portuguezes com 
quem; ee entretinha sobre coiaas deste 
ifiãno, donde seus pais o lèvárfounui- 
áo ,péqüepino naquella revolta , que 
obrigop á, fugida o infeliz Gabriel, 
djepois' Uriel da Costa. Spinósa pois 
hq hum doa espirilos utàis profundos 
que tem apparecido na terra,; he 
pena , ,que. tendo tantas virtudes mo- 
ràes.,, tanto desinteresse, d esse na 
impiedade mefchafysica.J Os outròs 
■quatro são o Inglei , efeioHobbea, 
Kew.ton, “Pascal, e Seneca.. Estes são 
sem còntradicção os maiores talento*, 
«u. assam; o. julgo, e. o julgará quem 
tos 1er-, .poder . b ^  epqiteDdŵ  $
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üapre'ciftr. Mas que descoAtos dá atiia-* 
lu re^a ! Spmosa tra balha/va enrnoiilos 
-para ï*jüatar$ >edeixar com que se-Üw 
fisçsse hum etatenb-pop3po8Q,y leonio 
s e  vio pétasapontainentos, que deixou 
•em casa dopiatQroawle tnorreo. Heb- 
bes, oinate:rifllista Hobbes -tinha 91&- 
do dé fantjasuia», e hão $>ojiiáretotar ai, 
Andava pçta rtmjaté,at> meio<dia, janta­
va , fumava toais dê áeiscachitabos ; da 
tabdco* e hia depois' escrever a té . 4. 
■aóit^yi$dêado de cães, e djzia que 
tomara iatibar hum buraco por onde 
■aé esp^assepara fóra-deste mundov 
JNewtçodfepóisde assombrar o mundo 
«çHU , os xpr íncipios ma tb ema tico* da 
fUoSofiâi. naiuraii, te o. tratado da o p  
{ica * eodor expôz «engenhoso syste- 
•ma .dàg «ôreá, pôu-se a atínear eovt 
os comaeqtarjpsido Apocalypse  ̂onde 
diz que oŝ gAÉwíbQlos negrós, que sa» 
hírôo. do poça do abysnao i, erSooe pá- 
dres da téompanhià* e os sébàstia»- 
nistas.diaemrque-sâo os.exercitoá de 
Napoleâo, Pascal depois de ir advi* 
nhando Eüclides sem, o ,Vêr > depois 
-das cartinhas do provinciano ̂  em 
,què foabej» Q cabóüo á uaha , aos



t  8*1proralistas ia  companhia. Obra, q t* «  
hasta va para oimraortalizar,, entrou » ' 
djxer a quem o queria ouvir » qu«» 
Via sempre a par de si hum poço nrai— 
to fuado , âcatidoihe o cerebro ater— 
rado de huma tremenda quéda , q«®- 
hi* dando em Paris da ponté deS».i 

- Jtfiguel abaixo» B Seneca aqueíleLu- 
cia AnneoSeneúa, qüe em eloquen- 
«tia v 9 filosofia deixou muito pela ré 
09 Romanos todos, a pezar dos doces 
vicios que lhe acha o ralhador Quin» 
tiliano, Seneca que diz mais àÿ ve» 
ces em hum período, que o mesmis* 
eimo Montaigne em todohumlivro, 
ajuntava milhões* para os deixar ■ a Ne- 
ro , que o. mandou matar. Funesta 
mistura dedemeneia, com que pareeè 
que a natureza quer rebate» a sobeiv 
ha^ e elevação, em que parece* que: 
deviãç estai? tão abalizados engenhos. 
Muito fértil he,. nestes humilhantes 
prodígios, o paizdasletras: por elle 
andáráo dois homens oe mais esterii- 
mente sábios j que tem app&recido 
no mundo. Todo», os admiráráo enht- 
guem fesoaso defta*: hum vestio hu- 
«w ^sfwjigalhad^ íOBpeta jesuitica,



antro htont felpudo, e azeitado habi­
to  de capucj» O primeiro foi Joãa 1 
Harduino, e o segundo Fr. Francis­
co de Santo Agostinho de Macedo:: 
ora o primeiro mereceo grandes zum- 
bai&s f e applàusos pelos coibmenta- 
rios de Plinio o naturalista, e no maitf 
doído èm letras, acarretando toda a 
erudição humana * inutil carga de in­
felizes miolos, desafiou sobre si uni-* 
versaea apupadas, quando quiz pro­
var , que todos os authoTei, a quer 
chamamos clássicos Latinos, erfto no­
me» suppostos j e às suas obras, ef- 
feitosdo ocio'dás cellas dos fràdea 
Bento*tfo XI.0 eXII.° século; e quan­
do se lhe retrocava , que Virgílio* 
por exemplo, era citado pof Santo 
Agostinho nos livros das confissões, 
dizia que ôa frades Bentés tinhão 
mettido essa passagem no texto do 
Santo Doutor para autharizareui o en­
gano. O segundo, sendo o mois pas* 
raoso poeta extemporâneo, qtte ten» 
appareoido, mereceo a mesma/ mófa, 
quando «hirapado em huma cadeira '■ 
em Veoeza, diseeaò mundo inteiro—

6 *  ‘
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lá 6 quequízerem. Que doitr figurSeg 
estes na eomedia literam l

; ° 
fcitfrítlfi niifi il vi Tffcri himfr i Vn ̂i*** ~*~~i

SOLILOQUIO XX* ’

' Qtiasi todas, as fadigas dós hp - 
Inens s8o vás, e os seus resultados 
sãodé ordiôaria afflicção de espirito* e  
tempo perdido, Quem dissera <, que  
homens .dados ás letras * e o que 
mais he, ácontemplaçao da nafcare- 
*a> devião coinofructos de longos  ̂ e  
poi*fiadòs estudos abraçar quiroéràs* 
e suar «m busca de sombras» Quedó 
me fixerSo sempre os chamados chitoi» 
cos, e alquimistas !■ Passâo a vida en­
tre fornos accesôs, e grande multidão 
de garrafas, frasquinhos, lambiqueg!,e ■ 
cadilhós, pobres, rotos, abrâzttdos 
de fogo, tisnàdba de fiimo, cobertos ! 
de ferrugem pingando em azeite ! I 
Ha maior miséria, que passarem -hu­
ma noi te sem dormir com - o» olhos < 
pregados em huma redoma, espe­
rando htima ttublimaçio, ou precipi­
tação TH acoN  niais jwwraíazer des-
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esperar hum homemsizud&j eque:** 
estranha linguagem, ou giyingonça ' 
de . quê os taes alquiojigtas se servem 
pava., se entenderem huns com os ou­
tros ? Ao chumbo, chamaâo Saturpo; 
ao estanho, Jupiter; ad ferro Mar­
te^ ao oiro., Sol ; ao cobíe1, -Venus; 
ao azogue, Mercúrio ; « á prata, cha- 
máo4he Lua e <a huma coisa, que. 
lhe ficava na fundo dos lam biquei, 
depois, de fazerem varias senradas, e '■ 
eçtfundices, ou barrelas,chamâo-lhe 
cabeça morta, ow terra- condemnada. 
Sempreestagente foi esplendida, e \ 
rica' em palav rase no de mais , po­
bre, abatida, e cobrando em fumo. 
suas. metalicas esperanças. Àvultqú 
entre- esta gente com fanta&tica ref~ 
presentação Raymundo Lullo, homem 
aliás de bons estudos porém miser 
ravel na esperançade fazer oiro, obra 
propria da'naturexa, em que consome 
séculos, não só, heinj-possivel fazello  ̂
ma» apezar da&deoom posições chiaai- 
cas , he muito difícil conhecer  ̂ e ex­
plicar su» formação ou «as e«tranhíi« 
da ferra , ou onde quen- que elle ap* 
parece* O mesmo se pódfe dizer dpi



outras ntiéiae». .Quando ccmaecereœcx 
násos di versos estado*, por que t& ir 
passado nosso Planeta, e a*ua. roa t e ­
ria constitutiva ! Vejo no globo g r a n ­
des , e bem expressos vestígios, «f» 
agua, e do fogo, que dào lugar a  
muitas conjecturas, e por nenhuma, 
délias se explica bem a formação dos 
jnetaes. Qs homens a opinarem so­
bre o estado primitivo do globo, o  
suas diversas catastrofés, parecem- 
me duas pulgas svbre os lomhos de 
hum elefante, a disputarem sobre a 
grandeza, e movimentos, deste as- 
salvajado animal. Fui doido eualgum 
tempo com o estudo da coamologia, 
queimei as minhas pestanas com quan­
tas theorias da terra se tem escripto 
desde Brunetto, e Whiston., até L,a 
Mettríe ; mas já me curei, já estou 
desenganado, fóra com estas quebras 
cabeças, Muito faz o homem em se I 
estudar a si mesmo, e só para isto | 
lhe foi dado algum bestunto. Qa po- j 
-bre» alquimia Uvs para fazer, oiro, oon- 
üumião o ponoo que tinhão; e depois 
4 e andarem toda a sua vida coai ea- 
ras de ferreiros, conhecHte que M

[ 8 6 1
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fcpossivel fkzer passar oametaea delta» 
mas especies para outras.

Esta raça emendou-se alguma coi­
sa ; mas próduzio aa dos apuros, chi- 
micosv que teimosos na indagação 
dos elementos dos corpos, metiêrëo 
tudo a ferro, e i  fogo, assentando* 
que os corpos, que se eompunbâa 
daquillo mesroa, que o fogo deixa* 
▼a ; e aturdirão o mundô co» alcalis 
rolantes* fixosy oxigenios, azotes¥ 
gazes, e outras coisas mais de que 
se forâo compondo as iriiioroftujas * 
que desde que nasei, até agora que 
eonto 45 annos, ainda nie nlo entra­
rão pela bocoa, nem entrarão cm quan* 
to eu tiver olume noolha. Mas7 em, 
fim, com estas chiœicas, que os chi- 
mieop tem feito, se descubtîrâe al'* 
guraas verdades em fysîca, que ap% 
piicadas j como todas deviâo ser, % 
navegar, o a semear (unica seieneia, 
que aà immediatamente o pâo para a, 
booa) trariâo fartura ao mundo, o- 
pouca soberba, e fumo ás cabeças- 
dos literatos. Entre os cbiÿfLicQ& ex-*, 
iatia Boerhaaveque fty . jwteio. doŝ  
deputados dajnorte,, foi; «^apsaesas*,
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sino, eTècitàdor : as ihôrtfes-qf«e f e z T 
íhe devião ser perdoadas ,; em‘ a t te n -  
çao aos aforismos , e adadm iravel 
tratado do fogo ; depois dëlle«ccu pâk> 
huiri lugar müito dislincto; Lavoisier^ 
La Marck; Vie d’Azir * màs eonfes- 
çq, que verido-os aô pé'dâà'ïetertes, 
e monstruosos lambi^ues,' lAigiria mais? 
délies, do que mè escondi <9011 Frun*-' 
cezes 't quando sç p'ozerî&'tk!‘iiftirirSo 
acceso com inaüdmi poüfcà wefgbbha/ 
jùnto ás peças flo rofcioy QfoeaÊ hëoï 
se assustaria, sçntindo débaixtí dós* 
pé a tremer a ièïra com á expèriëhcia, 
que se pôz a fazer o besuntado,e tishadô 
Lemery ? Quiz imitar' httma errupção 
volcatiica, precedida de buin tretoor, 
Çomo se nâo bastassem paia nos fa~ 
ier  arripiar q cabelio ps que temos 
sentido, e aquellé com que- nos conr 
vidou a mestra terra a 6 de Jünho 
do ànno passado, que me fez interrom­
pei . a min ha dëliciosa, e qùàsi con­
tinua pçcupaçâô de dormir. Tomou 
2ã librais qe èiixblVe pulreritrtido, e 
ou fias tantasr de li malna de ferroe 
afyançàmfo ïùdo ;lètQ ëm ag<ua‘6a ^  1 

üttrSl4 Eepiot (què-^lle *dév»
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m ery ) 6 tendo preparada »o *hSo 
huma cova de péem eio de proftrn-. 
didade, deixou aboborar o guisado 
por nove horas : ' eis senão.' quando 
começa a vêr-se, e a sentir-sehum fu­
mo espesso , e: hum fortam intolerá- 
Vel ; ôcom; tremor não pequeno ïom- 
pérão depois ao ar azuladas, e medo» 
nhas labaredas. Eu julgo, que a râs* 
peito de terremotos, o melhor he não 
conhecer a causa j nem sentir os ef* 
feitoè: >- i . <
- < Pára; com as taes experiencias chi- 

micas ! Por amor déliait, foi hum fra­
de em corpo, e alma pelos ares, sahin- 
do dabocca de hum enorme almofariz: 
foi Bartholomeu Sçhwart^ ou Bartbç? 
lomeu Negro, que émlügàrde pizár 
adubos para a cozinha do convento, nâo 
sei pará que fricassé, se pôz a pizar 
enxofre , ÿalitre, e carvão de vides* 
descuidou-se da candeia, e hum pe* 
queno murrSo, fez desapparçcer o re­
verendo padre, deixando-nos o gran*- 
de achado cia poívora, para dar eabo} 
cemo se nSo bastassem os médicos  ̂
dá,j metade do genero humano. 
fcabum domiciano, queosponb* /óra
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do mundo, assim como este caW-o- 
Nero pôz -os cozinheiros todos fóra .de 
Roma. '
< Mas, em fim , os chimicos extre­
mes nâo me mettem tanto pavor , e  
medo como os mais simpljces botica- 
rios: tem-me succedido passar pela 
porta de algumas boticas, e reflec- 
tir depois, que dei hum salto inad- 
vertkUraeáte só por hum movimento 
machinal, ouvindo dentro as fotaes, 
e agoreiras pancadas da mâo do. al­
mofariz , mais medonhas, que o es» 
tampido da artilharia grossa.

SOLILOQUIO XXI.
« r

Ainda que eu nâo seja hum poeta 
Como Horaci©, com tudo entre o seu 
«aracter, e o meu, descobri sempre hu­
ma analogia, que faria dizer a hum Py> 
Jjbagorico que houvera transai ig ração; 
entre muitas destas relações desemer 
.{hánça, n£o tem hum lugar muito iivr 
feripr, a contínua fiuctuaçâo de. h»> 
mas fé*» outras opia&e? em mfttena
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dé filosofia, que hecampo livre, -es*, 
paçoso, descoberto, edilatado. Hu­
mas vezes sigo os acadêmicos* venti­
lando todas as opiniões, e conserva»* 
do-me em justo equilibrio, sem pender 
para nenhuma délias : outras vezes, 
namorado, e embuido doa escritos de 
Seneca, eseus imitadores, gloz&dores, 
e entre outros o respeitável varâo Jus­
to Lipsio, me determino a abraçar a 
filosofia de Zeno, e transformar-me 
pelo estoicismo em huma pedra, in­
sensível ás alternativas das coisas hu* 
manas: outras vezes dou comigo de 
passeio até aos jardins de Eplcuro 
e julgo-me feliz com não, hortaliça, 
e agua bem clara, efresca. Mas em

1 fim envergonhado de continuas dtseis 
eões, he preciso que eu me aliste: fi­
xamente debaixo de algumas bandei­
ras. Li outro dia em Minucio Felix, 
author acreditado , que afilosofia pip* 
ronica era hum grande escudo eon*

1 . tra a ignorancia, e hum emprego 
glorioso pará os literatos. Hoc gmé* 
re pkihtopkari, et caute indocti pot* 
m nt, et docti gloriosa. Cap. 30. O n  
pois he preciso saber, qí» jàmvami*



convenha* a humiomem, que respeita 
a rélegião, e que não he tâq fíma-li-* 
co^ e oabeçudo, que duvide da ex-r 
Mtencia do movimento, e alé da ex- 
isfceaeia dos corpos. O pirronismo na 
religiio he huma manifesta impieda­
de na filosofia, he huma rematar 
daloucurà, edesafia ás pedsadas doa 
rapazes , .e ás apupadas de todo o ge- 
neço humano. Com tudo isto eu jura 
serpirronico, ,  e o maior dos téwnor 
sos entre, os maioares pirronicoa do 
mundo novo, e do mundo velho. Que 
pirronismo he pois este, que. eu tão 
religiosamente sigo , e seguirei em 
quanto conservar o lume no olho! He 
hum pirronismo , .  que nfio offende, 
nem a razão, nem a fé. He hum pirro­
nismo político com o qual se caminha 
alguma coisadireito para a felicidade. 
JEste pirronismo, longe deme seren- 
einado por algum filosofo, me. íbi inst 
pirado por hum poeta satyrico, qual be
o honrado Juvenal. Fronti nulla jides. 
liada de, cjrêr em apparencias, d© 
engolir carapetões, e pirulaa do dia-? 
meiro de huma bala de 48» O mon* 
do.Jhe hum afcysmo de enm,hürain?
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%rmcádo laberia èbo de fraudulentas 
appnrenfcias, quem mais neUe se envol- 
vei, waisf desenoaitíinhàdo, e perdido 
se  descobre.Nâo ha no mondo felicida-r 
d e  alguma, ® «e alguma1 ha,; Be aquel* 
les a gozãoi, tjue viveoa no mundo, co* 
m o se delle vivessem divididos y  é sé* 
parados, oraéis-áqw onde- eu embirro 
oom os -pés, com as mãos, até com 
os dentes<, sef$r précis©', que para 
viver nomtrado, como seexistissemos 
•fóra do mesmo murjdo, he preciso 
duvidar pi ironicamente - d* todas' ■ a» 
-apparencias bumaltias,. e, • 6u nâo acre­
ditar nada do que so vê, ou acredi­
tar -o contrario :do que se '■ vê. Os 
Francezes são huma admiravel próva, 
■e seguro apoio do mea pirrpnismo no­
vo. Ha oito mezes que nos est&ó a 
roubar, e a . promet ter futuros bri­
lhante», felicidades, e vantagens, que 
M ode descer do concavo da luft,r<re~ 
surPeição 'dê Luiz de Camões; Todas 
as esquinas estão forradas de papel, 
e todás mentem,, « he preciso j ou 
nâo acredi tar o queellas dizem, ou 
acreditar o contrario dò qúe êlla»tdi- 
zem. No meio da tenipe^tadff 'do '̂vi-



[ 9 4 ]
ttOs humanos , eiio  século, em q«e» 
a arte dominante he a da impostura,; 
não tenho outra taboa, em que me 
salvar, etonão a do pirronismo. Eit 
tomarei sempre as coisas ás avessas 
do que appareoem exteriormente, e 
desta arte eu vivirei felizmente entre 
os homens, por malvados que sejâo, 
e moda que sejão Francezes, ou ea- 
tre os medicòs do partido France^; 
Se-encontrar algum daquelles homens 
turbidos, esbaíimdos sempre, que não 
tem outra coisa na bocca mais do 
que négociés de alta ponderação, oc­
cupâmes de importancia, intrigas po­
líticas ‘de grandíssima consequencia, 
fingindo Tião se poder demorar muito 
comigo , porquê tem entre mãos gra­
víssimas dependencias do fôro, e so- 
bré os hombros todo o estado em pe- 
•zo ; se oouvír discorrer com palavras 
-que venhão huma a huma, tão com- 
;pass&dat como gotâs delam bique. se 
bw fallar com as sobrancelha» muito 
«rqueadas y e com hum tom dé Ora- 
tculo ,ereía«o quem qurzer, e tenha-o 
-o mondo inteiro por hum homem - de 
importando» Eu «oupírronico, aaa-



I ** J.dàdoque disser darei crédito, e te-lo*- 
hei, quando muito por hum odre chai* 
de vento, por hum estotido,  e  de 
geração azinina, porhum ocioso, ©tt, 
por hum medico impostor. Virá outro, 
que semelhante ao soldado bazófia na 
cotnedia de Planto, anote assédios, 
Acampamentos, batalhas, appreseo» 
te quatro punhadas em cima do bo* 
fete de hum botequim do rocio, e. 
clame, que susleve a passagem dos 
inimigos' na ponte de Serete, ou na 
ponte de Lodi, ou na ponte de Alcanr 
t ia , ou na ponte que quiser ; te- 
nhão-no embora, por hum Hercules 
Famés», eu soupirronieo, ou na­
da lhe acreditara , ou direi cá oom 
os meus botões, este rodamonte he 
mais vil, niais poltrSo, emaiscobar- 
de, que o Terei tes de Homero. /

O eeo me guarde de me enconr 
trar com algum daquelles poetas, 
que não ha pedra quenâomovão para 
darem a conhecer, <jue existe» n» 
mundo. Se a minha infelicidade fife 
tão grande j e tão adversa a minha 
estrella, que esbarre com algum (pois 
pio sabe oJbomem se leva»-
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4sd dâ. 'sua cama) terei à- pàciencià ctè 
eoflrer huma tempestade de epygrám3- 
nas , de sonetos , de odes, deim » 
taçõe» ,d e  fcraducçõeselú. Dirime*- 
ha > elle ( que todos bSo descarados, )  
que as suas composições alcançará» 
Jium applauso Universal na RêpúMi* 
ca das letras;' eu sou pirronico, » 
ditei cá.entre mim : o vate he huma 
gallinha, que . por ter J>osto huói ovo, 
amotinaa vieinhança toda a coeore- 
jar. Parirão es ifcontes nascerá k m  
«atô

Quando etíi vir .aígatíjas destas 
refinadissimas ociosas, que se dão1!  
-devoção. < por divertimento y que de­
baixo: do; raánto (ía hypòçirisia s3ò cá*> 
pazes de bebei* o sanguë a quem 
4be fizer huma'inadvertida desatten- 
çâo, alguma: dáquellas de quem dis- 
-se o discréto, e sublime tiangârielli, 
qué são múito devotas pára perdoar, 
que éngolem agua benta, e padre üo&- 
«o, deixando casas ao desamparo, 
òã filhos a. berrar, er o marido sem 
huns fundijhos' nos tíalções, otí as de 
alta gerarquia^ .que’se fazem licitos 
-quautoe. passeiwj « jBahidasquerom,
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ai titu lo  de ouvir os missionários :. eh*- 
■Bofe-lhe quem (juizer santas, que éasôu 
pirronico^ e direi, que na occasvâo «e- 
riiôMessali&as , e Agrippinas. Sévir. 
«Igtlm daquetles grandes cumpiimen- 
teiros, sempre de caixa nam&cymui- 
to  officioeo», e promptos. Djga, 1# 
quem quizer que sSo homens de bel- 
las maneiras, sou pirronico, e direi

3ue são outros tantos Diogenes sahi- 
os da tin a, com a lanterna na mâo, 

nSo para buseai hum homem, mas 
para farejar hum jantar* huma ceia, 
e as maiB das vezes, algum dinheiro; 
A este pirronismo devo eu parte da 
minha felicidade ; não creio em appa- 
rencias, porque o longó uso do mun­
do me tem feito conhecer, que oque 
se faz surdo he hum espia; quem sem­
pre se r i, quer enganar-me; quem 
murmura dós outros-falla de si men­
ino; quem mais razões allega, menos 
tem; quem iaz muito bem /ôra de 
tempo, faz mal. ■ ' ,

Assim vivo tranquille no mundo, 
usando bem desta filosofia a que cha­
mo pirronismo eivÿl, para, o distinguir 
do thaciDjritOù efitoeofico: esta aéra a



ese&atm q*e jà agora, me dentora-» 
i«i até ao fim daminha vida, e vá Ze- 
no abrir escóla em huma charneca,® 
«usinar filosofia aos sovereiros, « car- 
▼alhos; papa viver tranquilio não He 
precise ser insensível ,  basta ser pir- 
fònko.

SOULOQUIO XXII.

Bem lembrado estou eu de ter 
consumido algum tempo no estudo, 
de toma questão tão inútil Como qua­
si todas y as que mefiaerão os. miolos 
em a^úa, sem outro proveito mais 
<jue ncar com -a bocca aberta ; e mais 
ignorante do que antes era: convém 
a saber : se no mundo existirão gigan­
tes t « existirão pigmeos ! Que the- 
soiros de erudição eu ouvi prodigar a 
mestraçoe.respeitáveis, ora para pro­
var y ora para negar a. existencia des­
tas duas raças. Longas disertaçôes 
tem appareeido para provar, que hou­
ve nações inteiras de gigantes, é Cal­
mei prova a. gigantesca progenie ewn
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o leito de feno d? O g , rei de Ba«a|, r 
que Unha huns poucos de covados de, 
comprimento. Que monstruoso gigan­
te será aquelie pecunioso tratante 
cujo palacio tem mais giro, que as- 
muralhas de Thebas, com porticos 
táo altos, que passará por elles §e*H 
se inclinar o altíssimo guindaste da, 
fundição, salas mais vastas que o 
campo For mio, e mais cheias de ta* 
pe8sarias que huma carayana de Me­
ca Î E  tantos leitos imperiaes, em 
tanto número, e tão vasta extensão,, 
que os colxões só pela muita lã , quet 
escondem, tem feito subir de preça 
excessivamente os pannos superfinos 
de Inglaterra? Mas, em fim, nâohe 
precisa a sagrada authoridade da Es­
critura , para provar que existirão,

. e que existem gigantes ; não he pre- 
eiso o testemunho da historia sobra
o cadáver de Anteo, mostrado aSer- 
torio, que linha 60 covados bem me­
didos, nem as mentiras dos viajantes, 
sobre a enorme estatura dos PaOta-», 
eÔes , descubertqs por Magalhães,. 
Eu provo com o aotual testemunha 
des. olhos que existem, e Vivem •*-

7 •
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ire nós, gigantes e pigmeos aos car* 
dûmes, e se não tomára que me dis­
sessem, se não he hum gigante desme­
dido , aquelle nobre minoristá, que 
çom a ordem de Ostiario só , já gal­
ga com a cabeça as muralhasde Ro­
ma , as do Oapitolio, ais do Vaticano, 
e abóca hum Bispado, mal sahindo 
dos coeiros, e revolve na mente alta 
a posse da tliiára, como coisa devida 
ao seu nàtal, e merecimento i E não 
será hum gigante aquelle homem, que 
estende as orelhas desde o occiden- 
tfe até ao oriente, e pesca em hum 
instante os mais recônditos segredos 

; de todos os gabinetes do mundo pa­
ra os arrotar em huma sociedade ?

Se Hercules passava por humgi- 
gante , porque a cada jantar mama* 
va hum boi inteiro, porque n&o ser&> 
gigantes aquelles, que entre nós, de- 
vorão, em hum banquete deannos, in* 
teiros rebanhos, e lhe bebem em ci- 

 ̂ n a  toda huma vindíma do alto Doiro, 
e Madeira j que consomem em o cir­
culo de hum anno, ‘ quanto bastaria 
para sustentar húma província, na 
carreira de hum século ! Não he àu-
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ma giganta maior que a Amiotã guatf- 
dadora da ponte de Montible aquella 
regalona, em cujo estomagò qe des- 
coalhâo até os diamantes, que trou­
xe em dòte de casa do pai negocian­
te , dando cabo em hum mez de cem 
mil cruzadas de joias era banqueiar 
dás, e modas? Ê dizem que não ha 
gigantes? Pois que be isto, senão colos- 
sos de desmedida altura Î Comia aca­
so mais o gigante voraz, que nos lo­
grou no salitre ? Gigantes existentes 
entre nós sâo todos aqueiles ,  que dâo 
passos máislongos que as per ria», e 
que nós vemos de ífiiprovisa subir da 
térrea estancia de husaa sacristia a* 
pináculo mais elevado do templo ; do 
eseritorio de hum particular ao erário- 
de huma nação; de hüma guri ta de 
páo, ao commando de húm exercito; 
de escreventes de hum tabaliâo a hu- ' 
ma secre.taria de estado ; da estUr

- pidez de pedante a presuropção de 
hum mestre laureado. Enão ouviptos 
nós queixar-se da dureza insoffmel 
de hum colchão d e . pennas aquella 
actriz arrogante, que poucos annos 
ha talvezdortnigs^ nas escarnadasta-
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boas de huma tarimba ? Não Temos 
'ttós fazer cara a duas peças aquelfo 
musico, que poucos mezes antes can— 
tarià por quatro vinténs em tom bur— 
rical toda a Iliada de Homero Î

Não me quero já lembrai1 daquel- 
Ie8 temerários gigantes, que pondo 
« monte Pelion sobre o Ossa tentárâo 
«lar huma escalada ao ceo. Se isto lie 
huma fabula como as outras de Ovi» 
■dio Nazâo, não temos entre nós a 
realidade desta gigantesca prole? Que 
•coisa são tantos estudantinnos enlam- 
fouzados em Helvicio, e Mirabeau, 
tantos médicos enterradores, que com 
dez réis de anatomia, e pouco mais 
de botanica, já sobem as nuvens, 
mettendo a natureza debaixo dos pés, 
«querendo banir do mundo a providen­
cia , e entregar ao acaso o governo 
do mesmo múndo ? Ah ! E quanta ra­
zão tinha Diogenes de buscar entre 
tantos monstros deaffectada grande­
za, hum homem de ordinária estatu­
ra ! Nâo me admiro de o não encon­
trar , ha muito tempo qúe se perdeo 
a raça da estatura mediana, fugindo 
dos gigantes embicava só em'pigmteos,
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que não era, tambem e tpm eUti ta t ­
eava. i • ' 

Ora assim como actüalmente exw-
I tem gigas tes entre nós, tambemexifr
I tem pigmeos* Não he preciso que e 

diga Píinio, Pompente Mela r e an- 
tea dettes Aristóteles. Não he preci­
so que o diga Gulftve# t que tâo lon* 
ge foi d*r eom elles, expondo-se ao»

I perigos de huma viagem dilatada. Nós 
o» vem©* com o» nosso» olhos, cada

1 cidade da Europa esté cheia delles, 
nem a sua pequenhe*. pétàe tihidtr 

j hvma vista, que «eja Jtaim poae» fi- 
| losofica, et pea6traikie«. Aquólle ho* 
| memcheáodeletra»,atéq«àtw>r ♦ 

cinco covado» acima da cabeça , ma»
I sem protecção, è sem adheréneia, he 
[ hum verdadeiro pignaeo; sfio,pigmeo»
I na sociedade aquella dama dejespir 
( rit» egregio, mas de idade avançada* 

vestido» não ricos, e feições hum pou* 
j co vulgares ; aq*etle cavaJhem^qúe
* he de sangue tão puro  ̂ que ped*4 
' mëreeer a ordem da jarreteira, mat 
’ que não tem nenhum r«al ûaAÎgibei* 

ra ; aquelle officiai animes», e brtt~ 
to cem» Lopo Baniga, ma» qite hfr
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nitòlldrànte^ « quê alb tMn pàkM ra 
para passear huma manhã inteira n a  
antecamera de hum mmislíO' ainda 
qué seja LaCepede, ou Champagni, 
aquelle medico intisicado sobre qb Jfc 
vros, mas que ttlo sei -porque 'des­
graça não pode ainda dar cabo de 
numa-febre illuatrissima, ou de ihu- 
ma excellentissimadysenteria* E tan­
tas mulhéres de negociantes não ma­
triculados, que querem aflfectar de 
senhoras nos vestidos, nos cortejos * 
nas partidas, e nos divertimentos, 
nãosão semelhantes áqueljes pigmeos, 
que saUÁrâo dentro da caixa d® Gui- 
hver cheia de bom esíurrinho, que á 
jbrça de espirrar arrebentarão. Tan* 
tos meninos, sem serem desses.cem^ 
que hoje disse a gazeta saltárfio na 
praia de Nazarét, que querem hom- 
brear com os grandes, não se pare* 
cem; oom os pigmeos dos versos de 
Homero., que fazem guerra ás gra- 
Ihas, porque tendo os grandes mais 
lego o pescoco, : do que elles tem as -, 
pernasy hé força que fiquem* engoli* 
dos , depois de ficarem envergonha?.' 
dos. QuMtos poetas, eescritorardu
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d az ias  inchados por terem estampa­
do dez- meias folhas de papeLauaig 
faltas de sizo commutn, queJbuma pro- 
clamaç&o Fránceza, à quem se met­
te  em  cabeça dar leis á República 
litetaria, se fazem semelhantes áquei- 
les pigmeos, quequerião prender. Gjil- 
liver,  cuja authoridade foi a terra 
cora hum assopro, indo seus mara­
vilhosos volumes embrulhar marmel? 
lada em hum confeiteiro 1 De huma 
vista de olhos aos theatros, onde lanr- 
tas beliezas da primeira magnitude, 
resplandecem menos., que Üuma danr 
çarína, e que huma actriz, tirada da 
loja de hum çapateiro. Freqüente 
algumas companhias, onde talentos
09 mais eminentes do mundo, são me* 
nos vistos, e observados, que huma 
meretriz insolente, que arroja camr 
braias, e cqrrega os dedos de dia­
mantes. Digâo agora, que não ha 
gigantes , nem pigmeos ; ha huma * 
e outra coisa, e muito no meie dó
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SOLILOQUIO XXIII.

Muitas vezes metem dito pessoas 
graves, e circumspectas, olhando pa­
ra os poucos cómmodos da minha si- 
tuaçâo, nascidos daquellaapathica in- 
differença com que olho para o mun­
do como para hum aggregado dé des­
temperos , e para a morte oomo pa­
ra hum golpe irreparavel de que nem 
a corôa de fiuonaparte tecida de loi­
ros, e de C ...está  isenta, que bus­
casse a minha fortuna, lisonjéaudo, 
e servindo os grandes. Isto me tem ' 
feito mil vezes perder a apathia na- 
iural, e entrar em furor, e responder 
com as palavras do meu boni amigo 
Juvenal a Posthumo, que destinava 
casar-se.. Ah Posthumo, faltavão-te 
acaso cordas com que te pendurares 
fjelo pescoço ? Faltavão-te janellas de 
setimo andar, donde tebaldeasses no ; 
meio da rua T CahírSo já acaso os 
arcos das aguas livres para fazeres 
huma cabriola delles abaixo? Ah?



t K? 1Poflthutno, que Thesifbàâ te 
com as assanhadas cobras î Eis qui
0 que eu tenho dito aos meus acoti* 
eelhadores, quando compadeoidog 4é  
meu pouco vulto, e condemnaáo pe* 
la fortuna a ser orador alagado, mé 
aconselhão alisonja, e ô serviço ao* 
grandes para o meu chimerice ararî - 
çamento. Pois eu, homem honrado» 
com a.minha tal, qual casaca vestida^ 
vestir-me-hia de arrelequim der cefifc 
côres, e de mil pedaço? para nSo po*- 
der deixar a tal opa, nem em dias 
festivos, nem feriaes sempre sujeita ao 
aviltamento, ao desprezo, ás rizàdasl 
Nâo ha outra diiferença entre este vès* 
tido, e o de hum orotegidò, mais do 
que ser a do arrelequim talhado per 
num alfaiate plebeo, e 0 do prote*- 
gido por hum grande senhor : mai 
ambos na essencia são semelhantes^ 
sendo ambos de retalhos roubados 
de vestidos alheios, ambos de pouca
1

commodo de reduzir a quem Os traz 
a fazer em ptiblico as varias , e di­
versas extíavagancias, eflgujrhsalter*
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rrçidas <$e çattirra,de terçeir»T sem 
per de algumas das edificantes ordens 
approvadas, dfe adulador, de espia, 
0e poltrão, de parasyto, de bravo, 
de criado, e as mais da» vezes deju- 
paento. Antes andar embrulhado em 
buma rede no pi.no do inverno,. que 
vestir esta libre. A» escadas de hum 
grande são. para mim mais pezadjas, 
e irabaíhosas, que as de hüm patibui- 
Jo, e o seu pão mais amargo,, daro* 
e salgado que o proprio tridente de 
Neptuno.
. , Eu fui algum dia idolatra dos / 
tesçritos de Seneca, e em algujn as cir- 
cumstancias da minha vida me foi 
preciso escudár-me com o estol cisme 
cqptra os vaivéns violeatissimoa da 
mais adversa fortuna ; e daria agora 
huma bofetada na cara dos meus an­
tigos, e mais acçreditados mestres, se 
eu me resolvesse aos 46 aanos de ida­
de, a fazer a cortç aos grandes : pro­
testava Zeno, que antes se. deixaria 
cfjucificar, que entregar-se ao favor, ' 
e  proteção de Antigono, è nunca pu- 
dérSo acabar com Diôgefies, que se 
«ugeitàssé a Dionyzjo, e cofa SliJpon
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«j*e litongeasse Ptokunoó. E  Epicu- 
Eo sendo o Ateaos escrupuloso dos fi- 
losojfós ,  descompôz o cdrtezâo Ti* 
jnocrates, tjue lne perriüadía avidá 
da corte , « sem me embrulhar agora 
nas barafundas de Diogeries Làercio 
{ bom livro na verdade) nfâo me bas- 
ia  a quotidiana experiencia, as vici- 
citudes, e os eclipses politicos de io­
das as côrtes ? Ha huma cadeia de 
grandes, que se vai alongando até aos 
Doais pequenos, estes linsongeão, e 
servem os que íbeficâo hum furo mais 
acima, «assim progressivamente ató 
sos últimos furos ̂  nias ás vezes suc­
cédé a todos o que succédé ás cartas 
de jogar nas mãos dos rapazes, al> 
<jão, e sus<em humas nas outras,' e 
depois de ^Içadas conservâo-se no 
ponto do mútuo arrim o eis  que o 
rapaz endiabrado dá hum piparòte 
na primeira, todas até áultima ficão 
de pernas ao ar. Quem não terá vis- 
to dar hum cambapé a hum primeis 
ro ministro Î Esta era a primeira cap­
ta , e de repente toda a enfiáda doá 
paras; tos, de lisongeiròs, de dépen- 
dentes, déservidprçs ájá' àosoberjbo',
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«arrimiafule guarda portão, e inflo- 
Içrúe boliejffp, ficão de queixo cahido, 
e des^rtão para se esquivarem aos sar- 
çaswos, e assobios do povo.

jE quç hei de eu fazer em casa 
4e hum grande, se eu sou mesmo 
hum retrato, tirado por huma penua 
de pneu padrinho Juvenal. Eu não 
sei mentir, se hum livro he máo,

Î» hum escrito, oú hum parecer he 
uma parvoice, nem o ,sei louvar,  

nem pedir emprestado para o copiar* 
pào sou astrologp, que promette fu­
turos brilhantes, nem quero., neut 
posso prometter ao filho-fanoilias « 
morte de seu pai. Ah! Se os homens 
tivessem observado, ou pelo ministé­
rio dos olhos, ou pela aturada leitu- 
jra, o que he huma corte, verião 
coisas capazes de fazerem convulsões 
ao mesmo Neptuno do Loreto, ain­
da que de pedra! Cabeças muito bçm 
organizadas, e muito capazes de go­
vernar huma província, condemaadas 
a fazer número entre a estúpida chus- 
fp* entulhadora de huma antecaqia- 
ra* veriâo hum destinado a fazer of* 
f}£Í9.4e hura prégp, faft, e immorel,
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com foura reposteiro levantada na 
mão , outro empregado no officio da 
bum fuso, sempre em giro,, de huma 
sala para outra, sempre acima, sem* 
pre abaixo pelas escadas, cópia mu* 
tural dèhumcorropio. Humatortnen* 
ta hum cavai lo para o tomar docil au 
freio, de quem he mais besta que o 
mesmo cavallo. Outro sua, e annela á 
ilharga de huma meza, para assigna-* 
lar-se, e destinguir-se entre os outros, 
deixando de hum golpe só, feito em 
quartos geometricamente hum capão. 
Parece-me, que vejo esta brigada da 
parasytos, aduladores, caturras qaet* 
tidos todos na caixa do loto, pcnden-» 
do do capricho alheio para serem lit 
rados por sorte a todas as. horas da 
dia,. para representar cada hum a sua 
personagem. He .preciso ser nestas 
casas outros tantos espelhos oonca* 
vos, que representão todas as coisa* 
ás avessas ; he preciso dar o nome 
de justiça á oppressfto dos pobres ; 
de galantaria a dissolução mais vil ; 
de engenhosa agudeza á satjra nuás 
mordaz ; de nobreza sentimental f  

, mais tjrcanoka prepotência* 4è  s^pvir
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®reboá br utalidade;de economia á s ra -  

reza * . de política á mais descarada 
ignoraneia. Não basta abaixar-se -aos 
ministérios os mais vís * he preciso 
Bestas casas , servir aos mesmos ser­
vos, satisíazendo servilmente sua voa- 
tade sob pena de expor-se ás suas ma- 
ledicencias, detrac<jõe«, e imposturas. 
Estes se me hão de dar de beber, 
fingem não ouvir-me, até que eu ber­
re com hum tom de voz capaz de 
levantar as pedras das sepulturas ; se 
me hão de dar pão, o fazem com o 
meamo garbo com que'me atirariâo hu­
ma pedrada. Estou pelo dito de Sene- 
ca, que antepunha a forca a servicfôo 
semelhante. He melhor r a forca que 
servir a certos servidores que quan­
do chegâo a figurar de amos, são 
mais abominaveis, e insupportaveis 
que todas, os algoees de Robespierre. 
Mai que ha de fazer hum homem, 
que não te» que jantar ? Eu respon­
derei com: tóda asnblimidade de Cor- 
peüle. íèu’»'/ mowrut~-~morrcr. He isto 
mais doce que aspirar ?ao fàvor dos 
potentados ̂  dos pecuniosos, : dos em- 
p»qga<tey.>pok para; a  canseguirh*
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p r e c â s o  co m e ça r i, não» s4  pelos seu s  
c r ia d o s ,  m a s  p elo » c a v ^ ílo i, petos 
c2 e s  9 pelo s gatos j  e  a te  p e lo s bur*  
to s  » s e  os ho uver, em  c a sa .i

Ninguém pódenegar, que ha 
ttéste reino , grandes dkaretoe^ huma- 
nos ,rack>n&veis * benêâcos, afiaveis 
com quem os serve,<e honra; mas 
póde haver algues, que não< estão 
embaidos de outros eonhecimentos 
desde naehiooe j mais do.que da lem­
brança que nascèrâo grandes no mun­
do, tteqt jámais perceberem em ;qi*e 
deva consistir a verdadeira grandeza. 
Sahem da escók de htím mestre mer­
cenário, com o grande capital decre- 
rem, que está escrito em Arabe hum 
livro, que he Latino, e escrevendo 
seu nome com huns caracteres á Góti­
ca, qujrtfariflq suar os mais experi- 
mentaaoscopistas da Torre do Tom- 
bo. Creseendo entre-detícias , cr&pu- 
la, ocio, moleza, e jogo, não he de 
adntòrar, senáfo tendo no coração as 
«ementes de huma boa moral desen­
volvidas pela1 educação, que scgâo 
brutaes em seusappetites, incapazes 
4c freiç emseu&trftpspoEles, e maà 

a





fiiHïv- rogq*<ap «WHI cé«fir
d en te  dafnesticofepas?eia 
nhjüs dç. roaio pçr aqu^ll^ p y e ^ r # ^  
aijieç^m^ra;, ^©speraodq * introjiu4<$te 
ap . o j a ç ^  a ̂ J iia lw ç p lf l  ?%ç*ia4oft 
Beus \ptç^,, >e, : j ulga-p* rpcam feia-lp; 
bastpnteirçeot© pensado, ^p p t# .
^Me|las, qn^i4c^,p^vEÍ5ij8 
7- jJEi» 4pr#%fi0tgà, ff(r#^ ̂ jjiri
Çe^iarfli*? d<* fta&k, ^
q ^ rdésdej o dilw fa  #Aé agpfa aia.4^ 
não, ;tiT<er|(0,oçajt%i^  ̂algVW§mÓ»*8r> 
doljUTï» l^îp^pi-/îfs(î#jpjjtç,te t̂j;fts,jLheS 
faz asBigmalpdog^qf^os^ a pop^, d# 
os fí\zec brnbar ^m Jivrfl^ ^ny^í^Eai 
ye chega a: ,ôGç^j§o. 4© o; recvpipenfc 
f^r » tirSç das typcjiechas tod9 P ?u  ̂
bor da iqgjqtidÿp cçm, o . premed jtarr 
4o prptexU? de qua, sâo indignop dQ 
seu v alimento,, pajqvie lhe tçrq sjfjp 
irçgrato J . E hayeçá. paciência • flesta 
mundo que ature os Francezes , qùei 
xarem-se de injustas invasões ? Ou pó- 
de-se soffrer que o Loyson accuse o 
de La Borde de ladrão ?

Miserável condição por certo a 
de quem está obrigado a fazer a cor­
te a gente deste caracter ! Gente que



É h * ïjuîgâ, fàtët bem, quando tt&O que** 
fazer mal ; e avaliando a peso de o i -  
ito a saa  hipothetica protecção, per— 
áuáde-de, que nfio só os amigosj os do— 
àieàticfò, mataos mercadórès1, e of-* 
ficiaea se devão dar por muito satis­
feitos,' e pagos desta protecçãoV Mtii^ 
tàs veaès be methor ser lacaio d é  
hUm comico, où de huma dançarina* 
(toriéi rraãó as idéàs de meu padrinho,) 
que são mais authorizados, e mái* 
cordialmente se interessão nafbrtana 
de seuá1 merelissimos: criftdos. O ' que 
te nâo dão es grandes, tederá húm 
fcístrião. Para que vais gastar' as pe* 
dras dos grandes átriós dos palacios 
dos Cam erinos’tà' dos; Baréas ! Tu 
não T e z ,  qúe a actriz Pelopéa está 
dando patentes de goternadores, e 
que acàritarina Filomela a pro* 
moção de tribunos para as Iegidea f

l .
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SOULOQUIO XXIV. .
i

Ante» que: as impervistas tyranr 
nias, eoppressões da tyranaica ínqui» 
sição de La Garde ,rae fizessem escon­
der , e passear apenas a furto em dias 
de semana por este» solitários ohvaefc 
da penha, separadodâ sociedade dos 
homens, e obrigada a fatiar sócomi- 
g o ? nenhuma palavra n e  martelara 
mais frequentemente nos ourides., 
que .a palavra —• merecimento -rr F- 
ne hum homem ‘de toereciunenta, tetà 
merecimento, e esta pabirrai tantas 
veaes, e a toda* as horas .dodiare^

rîtida, me fazia andar coma cabeça 
roda em busca da idéa. a que ella 
correspondesse. Ha muito que.-eu es* 

tava persuadida, que as pessòaã de 
verdadeiro; raevi to, talento,-aeoget- 
nho tinhSoidfeseHadb deste mando, e 
que <se haviâ» reíugiadô na Repóbli* 
ca de PktSo, que sáa andaVâo j i  cá 
pela terra.’ • .• t

. A pérajr disto, , ajada què O Trewbs*



deiro merecimento seja coisa mais ra- 
««HHidftj «Feio^»qtie»»ào*ha hum  

só indivíduo, que se não julgue bem 
surtido dfeáÚífááéódáiXj^uteòe’ que ha 
huma especie de tacita convenção en- 
ire‘Q9 honwHs para «perdoarem' mu-J 
tuameata esta parraiee. O próprio in­
teresse tem fior- máxima ftmdamen» 
tal não negar -aos ; outros - aqueliás 
favores, que deHe» também se perten- 
dém receber; Su sempre mepersuà- 
di’j qóe :e’stó ivendadeiro i »  solido 
«aerecimenta devia ;ser h udr. mereci- 
jneÀtai natural, que-seja verdadeim- 
aiienteiiosso, não tomado por enopres- 
iimo, ' ' nem affedado .pela arte ,: • por­
que <áindaqnç se passa adquirir pe­
jo estado», «  até pela educação, nun­
ca <be< $3oi<verdádeiro, e tão perfei- 
átí-4 posatrieniparelhár <eam a na» 
«toreaaí-;,> (»u;>>n i .*.>■ -i 
;;i» N4«: Jip íooisit freqüenta <b*
m p a d w , ' qtie lKér. hüma: aafeívá de 
f^9sòas:*evtastâdas tferiium'jriâredi* 
óléàUn^qne èfcaŝ n/lo '.he |Tro(irio, mas 
|ni^eiaia^aJa>jGO[B0vertidos depbpe? 
ra para huma encamizada,i:lic^paietif 
edn j mutap jjfespei \aHeái> -jMrxtotíus ,
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admitidos á porfiaoas ccaj*Yçrsa<$e% 
e  sociedades mais .estimaveia, e at% 
mesmo, aaa . companhia# líterarias , 
promovidos ás mais respeitáveis 4H 
gA idades, são pessoas de. mçrecimen-í 
to, diz o mundo, de mereoimçtato (]h,$ 
tornarei eu , se algum dia .contrita# 
a faillir eom os homens) mas dç. mçr> 
jjecimpptp, tomado a raeãp, de j^rq 
aos, seus; fttfposos ^voeoges. .T ira i-^  
do» palacáo ;̂ aqv»e$asestatuas meia* 
can»rtclw«a3 » «• «arçomid^ t que §$, 
sombrâo :seusr porticoe- ;, .tiwj-lfres d^a 
payedes i das- salas Jigueifôs.. eoa pçey-f  ̂
doa*u& ajFurpados« rçtratps jfeilo% 
ÇeatQ̂ Oç>eIb«* Òu por Abwq dq^aj-j 
te que. Éeftj.jseculosí de i$adefcApe£Pt* 
g a i;du»a .pipceMa^Wlds.^a 
W  i «qmeU ;̂ : ttffttíre.s.^
e.áownpçòe?, «om^-q^^^oig^gc^, 
daá 4 cadaf palm«|:^pd^ 
xerMMi çi^ão. p -qw- Jfeft £gf#.;í}g> 
própria para. deqi^fqMR?!^ í$%'»$s* 
soas. du meremweiiiQ,; .iMftd&tfttftb 
e ao solftno , pepd*^ 
ticoaipelp, jogo* ; <teç£9f & ^ f{g9$)gsft 
dti»ír >;pw» t̂ç4q>fe§, i^gíkfl^sss ̂ MïHl 
ejtiHtt? *ata& * W£««a
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jnento,' nèft Ao menos erigariar oniun— 
do com á sua app&rencia.

Quantas sennoraças via eu lá por 
esse mundo, cheias de oüro, mal des­
cobrindo as mãos entré os reverberos 
doá diamantes, cortejadas de huma 
turba immensa de adoradores, fkzen- 
do torcer todos os pescoços de hum* 
tumultuosa platéa para o camarote, 
onde se<lignavão expôr 6a vistas, e 
áos votos de hum público idolatra. Sã» 
senhorias de merecimento, dit o vul­
go.1 São de merecimento, lhe torno 
eu , mas emprestado; quantos cré- 
dores tem huma destas. éarrua- 
gem, o marido, aí quinta, os anneis, 
as çambraias', os cabeleireiros, e 
quantas borundangas mandão pára 
este ditoso reino 'Londres, e Paris: 
eis-aqui os crédores que emprestSo 
mefeeimento á senhora. Tirando-lhe 
os arreios ricos, o leque, aganforina, 
a crespa golilha reproductora dé mo­
das1 sebástianistas ; não alinhavará

Suátro palâvrafc juntas, que dão diga 
èz' dèspropositos. Tire-se a outra o 

riob*e,fe' rico cónsorte, achat-se^hão 
néHfâòú tilís*iMd0)sèsiiMentO8 de hu-»
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mia. revendona da pmça f e  de faunxy 
a im a  mais abjecta■, q»e o lodo, def 
q u e  tira a sua hoje pfeeomaada ex- 
tracção. Se àquel l’outra faltar,. daqui 
a. dois dias o trafioo da juventaoe 4 
q u e  lhe fica, ‘ se mSo hum capital o&i 
p a z  de sur tir de materiaes hvmafaÂ 
forica de leques, ossos, pelles,ecô* 
res. .* * '(

Pequenas coisas sito estas'para 
maberia de Soliloquk» deinim hou 
xnem t3o1 zangado como eu com «à 
imposturas deste seculo! Pareoe,.que 
o verdadeiro merecimento consiste en* 
ser safficientemente provàdode epgei 
nho, e de talento, pela natureza, od 
pela arte/ O engenho, ï e o talénta 
nâo s*o indignos da admiração do» 
homens; mas nem hum, nem ovtrôsj 
contera plando-oe separados de outeaé 
qualidades, tefn feito até agora gran^ 
de matinada, ou motim no mundo ; 
e em quanto cá o meu fraco béstun* 
to , nfto constituem senão metade dq 
merecimento. Ainda que seja grande 
à distancia, que entre duas pessoaé 
ponha o nascimento, a graduação, a 
riqueza > § a&rtupa, euiortao <fueba
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os sobrecrihps arqueadas\  sé 
aó* pé,' encosta o oefaveHo  ̂ tê dca* 
can ça; a. ponta da baifeá «aí mítpòi* 
resta. Qaem -assmrnojdir;, ne icóüié 
pòr huai Flatto, queréamkja ap ar»# 
fundamêntarde banta iròaçinaria' Ru» 
pública. Sei he tjnrapíitaewtado po» 
algum dós entrante», saïida^aemneia 
ar. Sebe* rnteirogado, ’ não -veeponde, 
«U larga dtfâ»palavras >p«r lfoni eou

• verdadeiro'toai :de oractrio. I^ádindo» 
•ê -lhe ünalmerfte que decida ;»ont o seu res peri tâvel pare oer inmw *fom» 
tão proposta , e1 ventilada j i  entoe'qi 
db cessão; respondè, qiielhft reptí», 
porque estivera absorvido' na medito» 
<jão de !hum recado, que*o grande 
N^poleáomandáraao'senado conaw» 
vadoftícBB <%<remêsáa «bs bondesses* 
tomadasiaos rebeldes emPoartíigcdtfi* 
sanguinosa> aòção do sitio dà Aihet» 
xoeint: nepate-ae-flhe a' <pie*íão, ̂  fim» 
parais©; e. bornera; pÀra-ia^respoatá , 
esfregando Irez, 'e mmnjrexm eí*$ranf 
stda testft, tòtías aaïteremanias ĵieetif- 
nnoafesisáb ctarhum honvoM deneflgsf 
rihò ;ó vsrmei :aòg sete nontftsflhtwp 

Jktan^tjmeMiími cteaaçtig» vá
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moderna historia, diráqüè os Gre— 
goê forâo batidos em Troia, que Pe— 
nelope era huma meretriz, porá 9  
Eufrates na Europa, o Nilo na Ame­
rica , que Buanaparte fez fügir Smith 
em S. João de Acre, isso lhe ouvi 
eu affirmar. Que origiüal perdeo em 
ti o grande Moliere ! 
c Trata-se de antiga^ du moderna 
filosofia. Coofuadirá Sócrates com Epi» 
curo,. Democrito comHerâclito, Ari» 
totales com PlatXo. Achará grande* 
erro» na: onitica de Jífewton, sobre' o 
systema aas oôres, > não sfe dprá por 
satisfeito com o cálculo différenciai de 
Leibnitz» A Sociedade : real de Lonr 
dres lhe deverá huma' grande parte 
das suas locttbrações, e até dira que 
o seu nomê tem dado voga ástransao 
ções filosoficas. Que homem de me­
recimento seria reputado este mente* 
capto, te continuasse j a emudecer ! 
JVlas elle entende a coisa ás avétsas, 
porque o engenho de boje consiste : 
primò, ém entulhar cafós, tratar de 
pelitíca : como hum arraés deagua aò» 
ma trata de metafvsica: secundòj fak 
lar sempre^. faüaraàto^ e fhUar liwí- .
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vidamefete 'de todo. Qu«totoais téflte* 
rariamente se introduz, e ensinUa em 
qualquer sociedade ; quem* em todo a 
mafeerià fae de agudo, e entendido ; 
quem antes quer perder hüm aftigo; 
e huna bemfeitor que huma chufa in- 
sulea ; que?» fero sociedade de senho­
ras «abe fazer de Leonardo niancebo 
namorado, endostra trazer asal^ibei- 
ras* cheia$ de finezas estudactás aqui, 
e alli, oowo sacola de pobre cèm nid- 
trecos de J>âo alheio^ quem fa? de 
valentXo 00® os fraoos, e de pruden- 
tecom osanioiósos; quem com tôdoè 
seincalca, por homem de importância, 
este he o hontreni à YÿüeiA ^mtfndô 
ch&mfc de merecwneiito, arnda qttfe 
elle nãosaiba escrever cefto 0 proprii» 
nome»

Para constituir o verdadeiro me­
recimento , he preciso talento., senti 
delle cahe por terra todo o edificio 
daa fumaças humanas! Mas deve ser 
hum talento singular sem dat effl ex­
tra vaganciais , deve ser felia', e nâb 
temerário, superior sert dar em pa­
radoxos, e sobre' tudo illustrado eorin 
o vivo lume. de hum «à»,, e subtili*-
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-ta» -eonlr» xantadeiioeocée epief m» 
bi* úo |»jttcu]o rtiaíSji *ito i do Santua*- 
tio., quando'todas oM;;fa»ttfeadÍBjNBÍf 
ções erão .preprias^, pqra? se lAáqxri ia»- 
trépido na brócha .dèi hum^veætid» , 
baluarte. Sua aqiteUe sobro 
qoe suaria com mai», p le i to  
bica dehum*radc).-S(eòtafeera(jiwll?óib' 
tro na m$z» 4.iave*8aitáb refeatori» 
de bom «íauatra, «pie«ritarfanOMà 
gaorbo até. ás estrellosnas Xaboasde 
hum estreai toso ihoéAro. JDèpriiss dis+ 
to , se o jjiodo :$e. distinguirníe ni» 
he propQreiooadO: a« proprió taiepto^ 
naturai»ente se.conyísrtfe jia arte de 
fazer os J*omens ràdiotflds :, parque 
cer toS talentos .uiïivjeusaés s, habjéis par» 
tudo,são^e^BelbftntefáqueUa»eor 
metas, qwe.rarissjúaws vfeaes sí itio»- 
trüo; sobre • o «ossq-hien&isfero. Eu esv 
tou hoje daíomadô- de n>a)ç«-XDftZam- 
tropia; qorrfem. twetefriiotãciag de vior 
lentas capturas d& fierod^s La.Garde, 
e hoje íiqs rnandarfto asj esqpinaa «36 
sahir para fóra das canloehosás -caaf 
cellas de :üsbpa Ainda «4>n*o8 botir 

<sadoe, poi* se nos dá pQr;hon^enagert 
;A itèg(fc£ .que, )&m .$«*< são ,6»



r M8 ]
4m f»m *e >owtivaiem, e  tiniverme- 
toatoeof oa tafattosPovtugoezes I AU 
garaa consdaç&o me dá apascentar 
« lespbrançs pelos dias antiges da 
«toma* |b ria i = Grandes talento* tem 
jirodriztdo y póde ainda produzir 
■Portugal! Este* talentos se podiâo 
■diiatar, e aperfeiçoar ainda mais, se 
entre os 'Portugueses nâo houvesse 
fcntna! propriedade de outras, <jue he 
viverem eternamente pegados áquel- 
le rochedo, onde ie produzirão , e 
«reárâo. Rom», aquelia oétebre Ro- 
91a, tic  {er îl era talentos admiraveis 
a  todas as luzes * conhecia-se balda 
aaquefla- delicadeza de tacto senti­
mental, : qée formata © estupendo ca­
racter da antiga Grécia, especialmen­
te de Gorintho, « pará lá mandava seus 
cidadãos para tornarem plenamente 
instruídos, e aperfeiçoados. O prodi- 
giosoCicero nâo se dedignOu de ir 
escutar a Rhodes os grandes oradores. 
Virgílio intentou a viagem da Grecia

Stra dar a ultima lima ao seu poema; 
oracio foi estudar a Áthenas a fr- 

ioscifia ; Pomponio At tico, o digno 
amigo de Gicero, preferio a morada
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d e  Athenas ás grandezas, e aoes* 
trépita<da>.RQi»af e «grande magna- 
nixno Republicano Pompeo quiz en­
t r a r ,  eàèntar-B&nàéstôladorbetori- 
c o  Molon, escutando em silencio suas 
li^ôes, mandando paos lietores, que 
o  precediâp eomo consul ;Ronnano j que 
«baixassem as varas , : e as segures á 
.porta da mesma escôla em signal de 
respeito, a maiorhonra, que se feu 
ás letras * è á vista da qual não xne 
admiro , que -o grande Contfé visitas­
se ém pessoa à Spinosa. na sua pofasra 
casa em ,Haya ; etjue MilordBolyr»* 
gbrocke, secretario de estado, buscasi*
. se todos ós dias q poeta Pope* Sâo is* 
to digressões de quem falia só. Màb 
se os talentos Portuguezes tivessem 
sahido a aperfeiçoar-se fôca (debeis4 
e inúteis desejos meus neste^ estado 
de captiveiro) teriào d ado maior • bra  ̂
do no naundo : aprenderiSo dûS'inV 
glezes a penetrarão ; dos Alemães a 
flegma, e a meditação; dos poros 
do Norte a constancia; dos Italianos, 
a belleza, o gosto, a. delicadeza , e 
a perfeição em toda« asartes, ea ié  
em todas as sciencias. ' -J ' - 

2.° 9
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bmkk mikàtàk*

SOLILOQUIO XXV.. . . i 
Como tudooque vai «nestes diad 

que tem coííido desde 30 de novem­
bro passada por esta nossa cidade dé 
Lisboa, parece hum verdadeiro so+ 
nho, ou huma fabula das engendra*, 
das na imaginação de Ovidio ; e ave» 
zado eu já a desoobrir tantas trans­
formações , nãomepulâo nos miolo# 
senão qüiméras; Parece-me , que ao-’ 
da hum mágico carregando comigo 
ás costas de Argos para Athenás* dei 
AtHenas para ArgosrJ Quatro jfran-» 
ehinotes de comedia transformados 
em ffeúeraeB, e. governantes. Húm 
serralheiro metamorfozeado em inten­
dente CHN9S mais leis que Jus tinia no, 
fazendo humainova Instituía para os 
ferros velhos , e como he senhor de 
gazuas ^ue abrem as portas todas, 
quer prêserèver da terra as chaves 
ferrugentas: e querendo ladrar, e 
mordfer só.,fazer o mesmo aos cáes, 
que Herodes fea aos innocentes, pro-
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metteado per premio ara* canecidas * 
pelle , « quatro vintens. Nâo estoii 
eu vend*» com o» meus olhos BaltiïHr 
barcas ignorantes transformados e»  
Triptoleroos cultivadores, guizando 
caonaes, que se hâo de abrir,. dèpois 
de .esgotados aquelles por oqde not 
viaha que corner, e que vestir f E 
aâo estou eu observando desde as 
sombras destes olivaes alguns Porto*

Îruezes, bomens de bem âo menos pô*- 
a konra da patria * que tiverâo.jqu- 

dados em novas formas de adulado» 
rès, e àdoradores daquelies mesmop 
que lhe vão sem ceremonias, e>sem 

, escrupulo tosqueando a là, arrancao- 
do. a pelle, e que, talvez nem Uie dei­
xem os descarnados ossos.? Eis+aqui 
o que. eu .vejo, e oque me fãs repas­
sar pela memória as metdmorfozes d je 
Ovidio, tendo intervalles na minha 

| imaginação, que. piais fazemaccredi- 
tar por outras tantas verdades de­
monstradas , e evidentes, Foi hum 

, asno o mestre Horaciò se -se persjua- 
dio, que não havia no mundo mulhe* 
yes com eabeça de gente , e com 6* 
gura humana alé a  cintura, edabi 

9 *



t 1fjata baîfco * peixe monstruoso, e  feio} 
ffuè •nâtoi havia Ceátauros biformes, 
que vinha «a ser hum galantisaimo 
IA is to de homem, e cavallo, além de es­
tar persuadido, que o mesure de A chii­
tes fôra Chiron, ou mestre de Mercu* 
les  ̂ como outros querem , e que este 
<£hiton era centauro, e hum habil me­
dico; elle veria, se chegasse aos nos­
sos dias, que esta' progenie não se 
extingulra , pòrque muitos médicos 
dà nossa idadte, centauros sâo de to> 
dós bsf quatro» costados,' isto he meios 
homens, e meios cavallos.
•» Existem, existem, estas que soit- 
iro tempo se imaginárâo monstros, 
e chi meras» Nós os estamos vendo 
«muito reaes na ordem politiea, emui- 
to mais freqüentes na ordem moral : 
basta dar' numa vista de olhos para 
'estai corte, ainda que de vai transfor­
mando em haroa charnéca pelos jrfa- 
•nosde ponulaç&o dos ' nossos domi- 
«nadores. HaSereas, e haCentawrôs,
■e até ha camelo pardalia, outro mons- 
•trozinho julgado impossível por Ho- 
iracio, e que seria hum bom poeta, mas 
içctmo' erahum. tanto ramelazo, nlo





[ 1 * * ]coices na boccadoestotimgd', a quem  
o ailimpa , e lhe eocüe a m»iíjadoura. 
A quem desejar vêr htinva girafa, ou 
camelo pardalis. eu mopstrafêí 'hum, 
e muitos daqaeíles homehs, que se 
çncarregâo de tantos negócios , tra- 
ftòos, incntobencias, e despachos que 
párecem hans camelos- dê caravana 
4a Méca, pana desafogar melhor & 
rapaeidade de huma* pantera , qu« 
nunéadiz,  basta bem perdôa<=* seu 
mesmo pai;
. ; Esfc*8 monstruosidades da terra, 

bem consideradás nos fazem derramar 
lagrimas, e assás motivos: tenho eu 
para chorar, o qtiei tigres, v  abutres 
■em mistura de homens estão fazen» 
do a Portugal; são precisas coisas <jue 
me fação rir ;. e assim como fallo só 
comigo’, tambem comigo merio. Com» 
pára Horacio a semelhantes monstros 
aquelles livros , qu0 agora dizem hu- 
ma eoiza, e daqui a nada dúem ou­
tra contraria, e diametralmente oppos* 
ta ,  verdadeiros sonhos de feb?icitan- 
tes , que passão- der alhos para boga-. 
lhos, não havendo • memória -que bas* 

(nem a minha) para se-lém brandi
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{Baladera, que vai da booca Mè ahar* 
b a  9 tantos sã© os ohjectos heteroge» 
tueoti.,, que lho mettem d«L permeioi 
A  p  parece hum métromàniaoo com 
l i u »  formidável volumaço de trovas* 
d e  glo»aa, de imitajçô*8,e deseryis tra* 
ducqdes, edi* enahume&poladopro* 
lo g ô  : «*»Eu sentirei naU dôr da pica- 
^ v  ou dentada de huma pulg* ejn o 
c&ckaço, que senti cei sèlodo o muatdo 
àosofitieos çstendef contra mMnubba» 
de leão, e arreganhaï. éentes. de ja* 
▼ali . Quem imaginam, que bumho* 
mem deste calibre, que se . incuka 
por hum raiseravei mote. glozado em 
oîteiro y por bum legislador , e ré* 
formador do Parnaso, e por huai jes* 
toico, cuja cabeça como o monte Olim- 
po , permanecerá sere»a en» quanta 
petas faldas lhe zunem as (empesta** 
des: quem imaginaria, que este 4io-> 
n»em se desfaria es» sarcasmos, a 
vitnperies, se algnm bon# observa** , 
dor, lhe notasse es erroa crassesv o 
os sikpnios, o» tristes; galeeismoa T a  
descoztdo dasfraze», a inra>iz*<ieeter* 
n», e s  que estão seus versos, feu 
zeado cada hum jogo dsjp^r s i ,  tes»



t  1*« ] l  jtab is ' b s  u m rao  seu conipánheíreJ 
tão déstacados, que tirando m e  Ladél 
do.meio; decada compoéiçSo, n â o  se) 
conhece a falta?-'E nâo’ha est© . ije- 
nem hum eçntautof A cábeça> h o  de 
gente, masolheflo-lhe pará ás pernas, I 
e ejpçrem dnis'coices» > . ,

Laáaro Búonamico critie&va Era»- 
«n»y mais-nada. escrevia que appare- | 
cès&e> no muàdo, e Erasmo lhe d iz ia  1 
—+ ibatarei, veni forat<: pobre Laza- | 
ro, sahe apébliooxjoin alguma coisa; 1 
são, e sempre forão os escritores cri- i 
tn&dog, ainda os de maior brado, ] 
não vivêrão, nem passárâò izentos da 
virgacensoria, até Marco Tulliò le­
vou pelas ventas, Tito Livio, emais 1 
chegado a nossos dias, os maiores 
prodigios, e milagres do saber ; Sca- 
íigeroi' Justo Lipsio, Sigonio, o gran­
de Corneille, e nem escapou a filo­
sofia de Descartes da censura de flue- . 
cio, e outros muitos deste levantado I 
calibre tiverâo eriticos, que lhes fo- | 
rãot % casa ̂  e lhe fizerâo o  cabello { 
eastaoho ; atas respondêráo como ho- ' 
mens, porque o erão, é não. cooto ! 
centaures, qiiè sempre, adabão ; aos
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é.-coicé». Destes monstros vejo cheia;» 
Hr -República das. letras : Ás fabulas aiM 
x t ig a s  sempre tem buma face moral 

p o r  onde se realizâo; e quanto hg 
freqüente esta, realidade em: 'nossos 

r. <li^sr  quando septratadeboinenstrans* 
formados èm meios bnitps, ott, èm 
fotfutosinieiro*I h,-.: um —

l * - * .r • í, • : ; \ ; ’ \  , !» r {

SOLILOQÜIO XXVIr e ÿ'1
• •••• •; : . . ’ ; -•'* : ê.'/i 

Desde qné< o . mnndb <he nmndàíf 
«e obseí^ou sempre impôs*ura ;<« em 
quan to existirem : homens ç ; i exiènrãq 
sempre impostores.. E será pféciso 
nO dia de hoje quebrar muitora cabe» 
ça para mostrar em tedk asuafcvd-í 
denqia esta verdade f : Ha oito niezes  ̂
que todas as esquinai. de Lisboa, for- 
radas de papeis huns sobre rá: Cultos; 
gritfio todos òs dias , etodasasiho* 
ras: — Impostura r e impostores! Já 
he coisa.' de;- pouco nboftisiKto; mostifc 
rem-se comodedo .homens,' queuáur* 
pena o .louvor > .devido v:hoM?eágjenlu> 
alheio, ipoi» ghégamps ̂ -temfio yren»
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que a' humana soberba, e impostura* 
rouba sacrilegamente , e arrogante- 
tnente sè apropria os attribotos pro- 
prios só da suprema Divindade! — 
AsuaQmni potente protecção. —. Eis- 
aqiii a impostura maiægrdsseirav que 
jrté agora* poc tantos seculos tem ty- 
rannizado o mundo. Mas aié ténho 
medo de faliar nisto comigo só. Se 
os homenaoãô (unem,, escrupulo de 
levar a impostura, e o latrocínio ao 
céo, que /Vérgonhk terSo de entrar 
até nos cemiterios para tirar a ca- 
jnizaiaos defüntos f Estas impostu­
ras :sq as castiga a força; Quem os 
pôdéra ‘brindar com esta joia J

: D’outros impostores me lembro 
en1 sempvfe 7 que não. escandalizarão 
tánto, mas ibzem arder, e fazem rir. 
Não he só' a gralha de Esopo quem 
se faz bella, e aámiravel com as pen-

■ nas alheias <, e *e a lei dai restituição 
obrigasse também os livros , quan- 
tòs vdumaços grossissimaS’ éearião 
*6 na pasta f He ■ tão tdesmedida a 
ambição humana^ quënada ha que 
não julgue Jicito. pára-t não ser hum 
«ero. Pare£e^ q|ie>ittdguciiB]póéeisér
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g rah d e , senão fôr sem igual. Desta' 
aittbiçâo rebentâo dois peneiro» de im-1 
postura, ambos igualmente ridículos, 
e  vergonhosos. O primeiro, he ufeur- 
par os escritos alheios, para illustrât 
com elle* o1 proprio norWe $ 'oségèTH 
do, illustrar os escritos propriós, com' 
o nome alhéio. Isto he ou faïer com 
as obras eruditas dos outros huma 
apotheosé ao seií ttóme ,.* ou imnaor-» 
talizar com ò nome alheio óa proprioS 
despropósitos , e caprichos. Em hu­
ma , e autra empreza se ' fázem • os 
miolos èmaguã. Eqtie rematada bes- 
tialidade he trabalhar hum homem cô  
mo hum marioia para Be fazer ridí­
culo. E terei eu má língua ! Sumio- 
sé hum livro d« Marco Tullio, inti­
tulado DeCHorUt, restfio dèlle algtins 
pedaços menos máos em Aulio Gellié 
naquellas eternas, e fatigantes nòitési 
E o senhor Francisco Philelpbo, q\ié 
escreveo do desprezo do mundo : e ò 
senbor Jeronymo Ozorio, que escre­
veo do mesmiftsimo assumpto do tal 
Tullio D e Gloriá, traáem òs pedaÇbà 
do tal Üefliò ; e B a j l e e  Clèrtf, ô 
Meursio-, e Steuvíô y & Uicci diamãa



ladrões fota! «scpiMttãoMss. iwMae» 
m/çus senhores , : e sem cerimônia n©-
phUJBÂ. i v...
. Ora. jsç, fosse yéndade q .destam^ 
pado spnhp dç Hafdnino;, que. em 
tpda 3. inir̂ eQjsa; iaa(iga latinidade não 
4f»cobrç pu tcçs livros awAheníjcos maifc- 
que, as obras, de Cicero*. a historia, de
f , as:g«o*gftca# <}b, Vjrgüito, as 
©pistolas > er sMyuaSide Horacio, nâo 
seria huraa solqranç junaposturadosfra- 
des Bentos, cheios derv#gar,, e re- 
feitorio no. monte Cassino ,porein nu 
frente das suas tjKoducçõçs os nomea 
de defuntos de tántoâ.seeqjlos ?. Mas 
isto s&o estrav^gancMeide hqmjesu*- 
ta esturrado, .que, não ,receia dar em 
naradoxos para se fazer singular. 
JVlas isto nâo tira, .qyegie’fcaja hu- 
jnã tempestade. de,livros ándígnamen- 
teatpbuidoe a pessoas antigps . e 

, ppdërn^s; que jamais escrevèrão au- 
ma pal^yjra. Tan.U? póde sem pre - a 
impostura, &tâo compridas tiverão-ás 

iW>38. certos iwpofttores literários , 
que., pava lnas cortar .nâovhastariitotór 
4aç tenaaes de Yfll çano. AhJaquesv 
Jíaqtte« l SG ite  êgjiQík&iev» AftUrè*»



[ 141 Lt o m  que fica rias tuf iWia» tu erasbfc. 
«tiaço, não te méttiSo tóedo ltvrôs dè 
fo lio , impre8sô8 pelos AJdôs, pelos 
Ju n te s , peloa Manucios em grossos, 
e  quadrados caractères ; tú os corriaU 
d e  cabo a rabo, e tudo o que escre4- 
■ves também os outros egcrevêrãô algu­
m a coisa mal. Não te levanto teste­
munhos j as tuas imposturas appare- 
cêrâo já muito bem impressas, e éu 
que não creio de leve, e tenho me­
nos medo que tu á leitura dos taes 
antigos, e pulverolentos bacamarte#, 
os devorei intrepidamente para me 
desenganar. Como filho de Adio, es­
tou sujeito ás mesmas enfermidades, 
com que gemem os meu irmãos, n8o 
be pequena, nem pouco violenta hu­
ma , que se chama bibliomania, hê 
huma febr» que nem a páo se despé* 
de, hum furor, que se não afrouxa, 
e huma comichão, que quanto mais 
se cossa, mais se exaspera, É tendo- 
me cahido nas mãos cartapacios os 
mais desconhecidos, e raros ; só nun­
ca pude vèr , nem saber por maïs 
que lesse bibliografias, onde existis­
s e , .  e onde fossè impresso hum li-



ypo, que pe ifltitula — dos ires Im pos­
tores. — Grande sussurro, e motim 
,tem feito este Uvrinho entre os cri ti­
cos i Hunsjur^o, que o virão, e q u e  
f> Jêrâo com os seus olhos, outros ner- 
.gâo a pés juntos, que tal livro exis­
tisse jamais. Struvio jura, que nun­
ca semelhante livro fóra estampado, 
a  houve quem correo as mais famosas 
bibliothecasda Italia toda, para o en­
contrar, e nunca o vio; he certo que 
debaixo, deste nome anda huma mise-

Íavel rapsódia em Frapcez, mas nâo 
le este o livro em questão. Que es- 

traphas fantasias me entrão na cabe- 
<jaî JB. em que efervescencia me cons­
titue os raiólos esta solidão a que me 
tem reduzido os protectores ? Assen­
to de pedra ,  e eal, que o tal livro 
tão buscado nèo he ootraeoisa mais 
que a Imgua dos homens, e que os 
trez famosos impostores , de que di­
zem trata o tal livro., são sem mais 
tirar, nem; pôr, a aduíação, a ma- 
ledicencia, e o silencio. Ém todas as 
conversações se ouvem 1er inteiras 
paginas deste grosso volume , e 
querem dfjpoi». disto embuU^me, qq»
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he hum livro o mais raro entre os 
rarissímos! Quantos existem louvado- 
res perpetuos <te pofissfio, que farão 
hum paaegyrico, não brincando co­
mo Synesio fete á febre, e outros tem 
feito á calva, e a varias sevandijãs, 
como Erasmo fez á loucura, mas mui? 
to devér^s, e em seus cinco sentidos* 
a hum medico, a Judas, a hum àfc- 
goz Francez, ou a hum commissario 
de La G arde ! Conheci huma fidalgo» 
na, que ér4 hum fantasma, huma 
cópia de Canidia bruxa dé Horàcio, 
com dois olhos, queerão dois ermn 
tões velhos, cada hum em sua casa 
bèm retirados do mundo, e sempre 
húmidos como quem chorava seus 
peccados ; hum nariz que parecia hu­
ma pyramide, inclinada como frade 
em Gloria patri; huma bocca em guer­
ra civil com ambas as orelhas amea­
çando-as pela proximidade de huina 
dentada a cada huma , com duas 
mãos que pareciâo rozetas de espo~ 
ras antigas , e a pezar de todas es­
tas regulares, c semi tria cas feições, 
eu lhe ouvi «hamar deosa a hum de 
seus adoradores. JSnãoeraeste salva-



t ]gfem hum dos très grandes imposto* 
■résv "
• Ouvi ha annos hum congpicuo, 
çassucarado magistrado recitar cer­
tas quadras suas, cujas idéas , e ri­
mas pareee qué forâo buscadas no 
diccionario do Orco , tantas veaes 
met ti a a barca do inferno, o triste 
Algarvio Caronté-, a -aima de D ido, 
a viagem de Ulisses, e dopois da en­
toação de ’ huma hora , que vá em 
desconta de meus peeéados, já ointe* 
gerrimo júiz de orfâos enroquecia, 
e nem Tiresias, nem o mesmo Apol- 
lo terião advinhado o que elle queria 
dizer, ou se buscasse,

Em dore verso, torneado e noro 
; Se primeiro exirtio» galinha , eu ovo?

Elle era hum homem de caracter, e 
'ouvião-no cetlos dependentes seus; 
ioroiao-se estes a. cada syllaba como 
-beatas com conyulções , com os so­
brolhos fazião pontos de admiração 
tamanhos, como o zimborio da Es*
: trella, gritand© a oada instante —• 
-bonito.). bi9Y«7 híavissimo f. A  cada
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de niote, bati&o de tal nranei* 

r a  as palmaa, que psreciâo: os tau>- 
b o r e s  dos xjoribanteà deCreta ! (
- ■ Conheci hum henrado. homéin, 

q u e  contra' meus conselhos:, e lagri- 
m a s  quiz casar , e foi cahir por.des- 
g~raça sua nas inâos dehum daquelles 
a  duladores descaradosque á força 
d e  grandiosas promessas ,lhefazião 
to ca r o céo com os dedos ; huin do* 
t e  de 160/. cruzados, lora. as joias, 
e  enxováes , capazes de fazerem có­
cegas ao mesmo Creeso, huma pa-. 
rentella de representação capaz de* 
levantar nos hombros montanhas, © 
defa^er dos pigmeos collossos ,huma 
moça tão delicada, e tão de alfenim, 
que era preciso guarda-la dos ratosy 
que a não comessem viva, tão. eco-> 
nomica, poupada., e arranjada que 
çlla mesma levantaria-.com as guad 
mãos o lixo do sobrado., só para ttào 
gastar as >barbas de hqma vassoura-. 
Perguntei ha pouco.a esto miserável, 
que encontrei tão melancólico como 
hum dia de finados , de q.ue, maneirai 
eetinhat verificado tão faustos rpre»? 
sagioai iComeçou a  oxoidio dá «tu» 

*.° lp
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resposta, encolhendo os hombrcw^ e  
pea»*do-i»e, que lhe nâo {allasse nia- 
so. O dote dos 150$ cruzados está. 
ainda em deposite; em huma grande fo­
lha de papel éin as . notas de . hum ta - 
belliâo, onde ninguém será tão teme­
rário , que se atreva a lhe pôr a mão 
por cima. A menina, parece em for­
mosura irmã de Esopo, ou de A.smo- 
deo. Depoi* que entrou em casa fez 
da casa huma Bábylonia, ou o grão 
Cairo, onde os romeiros entrão em 
caravanas aos milhares. Quanto he 
pernicioso o cafcacter de impostor, 
quando trata de lisonjear ! Não seria 
nelhor a este meu amigo ouvir antes 
as maiores injúrias, do que expôr-se 
dando ouvidos a imposturas', a  tran­
ces tão amargos l Ainda qúa a male- 
dicencia seja hum impostor tão fami­
liar , e tão nocivo como a adulaçâo, 
estou em dizer ÿ que antes quero ser 
desacreditado,: que adulado. Ha coi- 
«à mais ordinaria , e freqüente no 
«ommercio davida, qhe! encontrar-eo 
homens , q«e ro&. louvâo na minha 
cara , e que apenas volto cestas me 
pespá^ão nas gaaesmas costafe a» mais
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azedas pasquinadas f Isto sSo valen- 
tia8 de hum honrado assassino, que 
não ataca os passageiros senão pela 
rectaguarda. Quem fallar a estes ho* 
mens de honra <, de probidade, e atá 
de boa oreação, he o mesmo querei 
dar hum descante aos gatos , ou fal- 
lar de presunto a hum puritano Is» 
raelita. Ha homens, a cujos olhos a 
acção mais indifférente, parece hum 
delicto, sua censura perdâa aos cor­
vos, e ataca as pombas. Sem que me 
conheção farão, o levantarão a arvore 
da minha familia, ou genealogia, e 
praza aos céos i que a não vão deri­
var de Capricornio. Nâo são capazes 
de me emprçstar hum real, e jurá- 
*ão, qtte me sustentão neste meu es- 
eondrijo á custa da sua bolçâ. Se eu 
quizer proceder como homem cauto, 
e politico, não deixando transpirar o 
mínimo raio de luz que descubra os 
meus interesses, são capazes de en­
contrar, e divisar em todos os meus 
tmssos os mais profundos mysterios. 
fce eu fór bem acolhido de hum gran­
de, dirão aoouvido deste ? e daquet* 
le, que sou Jmma esponja, que eJl

10 »



f  148 ].
bom dialécto Porluguez, quer dizer 
hum espia.- Se mé virem numa ama 
em casa,, ainda que ella seja mais ve­
lha,que a SybillaEry thréa, e mais izen- 
ta , e sacudida que Penelope, dirão 
neste ponto o que quizerem, que nun- 
oa será bom. Se eujfôra tentado com o 
jogo, de que o céo me guarde sem­
pre , se me vissem ganhar tres parti­
das a fio, .dirião que eu era hum po- 
1*'‘ eiro de vinte e quatro .quilateç..

mesmo silencio he.-hum impostor tâo 
execrando como são os outros? Ecom 
effeito entré as flores mais lisongei- 
ras do campo, se enrosca a venenosa 
serpe ; e a calmaria he para os nave­
gantes ás vezes mais funesta que a 
mãis solta tempestade. Aquelle mali­
cioso ,. silencio, com que alguns , res­
pondem. ás perguntas, que se lhes 
fazem sobre os costumes alheios, e 
sobre a conducta de alguns indiví­
duos, -he.huma das mais authoriza- 
das, e accrediladas imposturas. Palia- 
se em buma conversação de hum ho­
mem de., letras , iniculcando-o como 
idcmeo para este t ou aquelle enipren

quem se persuadirá , que o
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Îro ; pede-se huma informação áquel- 
e Aristarco, que vive não se sabe 

de que, de crédito (còmo se diz, que 
o camaleão vive do ar) e elle para 
nâo parecer maledico, depois de mui­
ta  suspenção nos pios ouvintes, enco­
lhe os hombros, e deixa cahir hum 
roonosyllabo indicifravel. A’ cabeceira 
daquelle enfermo de caracter esfre­
ga a testa aquelle medico, e cala-se. 
Escuta no seu gabinete aquelle ad­
vogado hum seu cliente, ou consti­
tuinte, ou como elles lhe queirão 
chamar, que quer litigar de tribus ca- 
pellis, como diz Marcial, e elle ar- 
queando as sobrancelhas , não lhe 
diz a espaço mais do que . . .  se 
está feito, . . .  he duro . . .  os meus. 
livros . . . .  Afrontado em hum ptíbli- 
co café aquelle velhaco murmarador, 
deixa apenas, sahir por entre os den­
tes aquelle seu . . .  nos nos veremos. . .  
Com este portamento taciturno mil 
impostores fazem aecreditar pelo que 
nâo são, e seu malicioso silencio me 
mette ainda mais medo que o estam­
pido de hum canhão de oitenta.
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Ora vossas mercês nâo me d irão 
de quem são oŝ  meus Soliloquios ? 
São meus. Então sâo hieus, Pois por­
que se diz » Quem o alheio veste na 
praça o despe ! Porque se diz, e se 
escreve sai|di<qe idg todo urtamanho? 
P?ra se dizer isto, era preciso- mos­
trar que existia em tal, e tal lingua 
JbmníJiari», intitulado.» Motw Lite­
rário em forma de SoAiJoquip « que 
eu pegára .tieste livro, que o traduzi­
ra em Portuguez, que lhe pespegá- 
ra o meu nome, que o déra por meu, 
^pe-oiimpxjimjp, eque q publiçára.» 
Fez-se isto^ t^entars-Poi? que 
se fez? lÿada.,jPqis para quç he esta 
miséria? P̂ rq. na,da. ;]Xãpha, livro in­
titulada #, Mqtiflpi. JSfãç hítSçjHIpqWos 

m a ^ a s  ;. n.âA apjweçeo 
ainda huma coraposição ç̂paao esta. 
Qutf>fivH*%e este furtado, que o pú­
blico espera vêr no seu original ? Ne- 
«bitlcuoToifiüi^ãte fesi. mlenbàtít4fv ?



C'153 1îTtfrna' miséria. Como ?• Apontando 
'em ' o II.0 Soliloquio algumas passa» 
gens.extrahidas de hum livripho Cas*- 
tel ha no reimpresso env 1807' com esr» 
tampas, chamado » República; Jite* 
-raria de D/ Diogo de fe’aavedra Fo»- 
jjardó. Isso faços eu em oNt® VI. pag» 
147 , dando a lista des autbores que 
v i , e dizendo com franqueza : irans- 
crever passagens importantes, ecrear 
os pensamentos alheios , nomeando o 
dito Saavédrá , e outros pelo seu nor 
mé. He isío ser plagiao-io."? Não, se­
nhor. Então, pára que se;escreveò 
esta miséria? Para nada.' Mas. alli 
vem pedaços traduzidos, ? e addicio- 
nados, he verdáde. Mas por ventu­
ra  eu escrevi só aquillo, e de minha 
lavra não ha nada ? Ha tudo. ; e a 
miséria he feita com tanta malicià», 
-tjue se lhe -tira- o fio ;do meu dis­
curso , -e se apontfio aô aa passagens 
alheas, que-vem de espaço a espaço. 
Em que author se nSot. adaá isaoi? 
Em nenhum. Pois entâo promette-se 
mostrar, que o livro he furtado, e só 
apparece n’hum cantinho aquillo ! 
Eis-aqui como se apparece no mun-
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do com huma producçao. Ei «-qui pop- 
que se lhechamamiseria. Ora. pois. 
«em fel, nem amargura , aem paxo* 
xadas, como diz Couto, veja q mun­
do a maior miséria que se tem e»- 
cnto : he preciso expor aos olhos ea- 
te miserável quadro, e desfiar, ou. 
descozer o mais podre fiado que se 
tem torcido, ainda que me parece, 
que o intento do A. nâo foi fazer 
hum exame critico , foi deaoompôr 
huns poucos de indivíduos,. em que 
ninguém fallou, que o pdbfíco nSo- 
conhecia.

Ha pouco que desfiei a Illiada en» 
Portuguez, traducção de Couto, tra­
duzida por Costa e Silva : ora formi­
gando alli as sandices, podemos di­
zer y. que he serafim iltustrade o tear- 
ductor da: traducção de Couto, quan­
do se cotejar com esta miséria. Aca­
bou-se o exordio. E vós manes àe B o­
cage, deixai-vos láestpr, oadee*- 
tais« Eu principio.
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DIÁLOGO.

Eu , « Miséria.
v

Anda cá Miséria, como começas
f»?

Mis. E u , senhor, não tenho, nem 
tive nunca mais que dois pobres, e 
miseráveis modos de principiar: O i.° 
he » He sem dúvida « Assim come* 
ço a dedicatória de Hotoeto; » He 
sem dúvida » Assim começo a prefia- 
çSo de Homero. » He sem dúvida. » 
Beste que V.m. vftaqui. » Hesabidoi 

Eu. Que dizes mais Míseria? > 
M. Que das guerras Mtêrarias st 

tírúo mais ttíisaàores que Aicros. 'v 
Eu. £  quem sâo os Cidi desta 

guerra t 
M. Sou en, e V.M.
Eu. E quem a provocou? Eu nâfe 

entendi comtigò, nem tinha enten* 
dido ainda.

M. Fui eu, proque me desinqakt- 
tárão.
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Eu. Pois então, Miséria, fem pa- 

çiçncia* tju mesma o dlïes que daqxû 
tirarás mais dissabores que hier os. 
Tu que promoves ;, a .guerra, e acor­
das o cão que dormia és preponde­
rante , grosseira , iinciviL Quem cha­
ma isto ao que faz a guerrat 

•M. Soi* eu.
Eu. E quem faz esta guerra, ea 

nãoestavacaliado?. ;
,, M. Sou eu., s
• Eu. Então- pilhei-te,, Miséria-: tu 
cs incivil , grosseira , .  uâo és letra­
da de hçnra. Tu o dizes. Anda cá:, 
JV îseria , não fujas ; dizenine, que 
quer dizer esta raça infantil, e timo<r 
ratai que sendo qcoçado na rua se 
acolhe. ao sagrada doïtemplos.para 
eva^ira t u n d a q m  notvametfte pro­
voca çotn-œ muitas pedfOi y,que ati- 
f t »  pelas janellas, da*saeris$a ? Isto, 
Miséria, he coisa mais destampada 
que ha. Os rapazëÿ andão á pedráda 
na, fua, çs rapazes fipg.ewfc 4o$' nacfcur- 
no9.^mqttepi-seaa.Igreja, 08 capa­
zes depois de estarem na Igreja com 
qjçíe. pedras atirão petas jaaellas djfcsa- 
cristia? Que pedras sãò estas?
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M. Nénkmnàs.
Eu. Quem- levou lá dentro estas 

j>edras aos rapazes ?
M. Ninguém.
jEu. Então para que poiestes isto 

a q u i , que prova, que conclue, que 
Cem islo com « Motim ? -

M. Eu não sei para que a puz, 
já  me èsqueceo.

Eu. Vamos á conclusão do ezenK 
pio da -ttírba infantil, e timorata !
■ M. Então depfeis de atirarem pe­
dradas pela sacristia fóra » as vanta­
gens da punha literaria são reaes, 
c proveitosas.

Eu. Pois segue-se huma coisa d& 
outra f 

M. Não, senhor.
Eu. Tu dizes mais, epèior. Cónt 

túdo apezar destes úteis, seria melhor 
~ que nunca houvesse iaes controvérsias  ̂

ou nâo existisse quem as motivasse ; 
anda cá, Miséria1, dá cá a pálmátoriai 
Que he uteis 1 • ' -■

M. He hirm adjectivo. ; v
Eu. Com que substantivo concor* 

da quem sâo estes uteis f ■ -
v.,i l .  Eu não. sei._ • *
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Eu. Se tu dizes, que era melhor 

gye nunca houvesse taes controvér­
sias , para que as moves t Para q u e  
ás motivas, se tu entendes, e con— 
iesàac, que era melhor que as não 

fesge? Eu se fallo, fallo 80, e não

feito as letras pelo mundo, digo o  
abuso que délias hajão feito os cha­
mados sábios: se havia dizer » o Mo­
tim das letras » disse » Motim Lite­
rário. E porque me não entendeste? 
. M. Porque não tenho alma para 
isso.

Eu. Se tu dizes, que diz Banier 
(he mentira, porque não ha Memória 
de literatura, ha simplesmente, Me­
mórias da academia das inscripções 
e bçllas letras) que o polemico motor 
as mai» dits vezes, ou capitula, ou 
succombe. Isto te succedera porque tu 
mesoia te poze^te em campo, eunun- 
ça te atirei era tantos escritps huma 
só lambada, em huma palavra, tu 
és o campeadof Cid aggressor, tem 
pacieaçia, porque não tens desculpa, 
confessando abaixo logo : certo na evi­
dencia dettes princípios, eu me devia

motim, digo que motim hajâo
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«onter. Que se laça huma asneira pot 
inadivertencia, pôde ser, mas cornet* 
te r o erro, protestando que <roô»Jie- 
«e  com evidencia, isto he misetia ; e 
dizes mais, que principia no campo 
grande para Tir acabar no bêeo do 
Açougue : e delle he manha , que 
<juem mal falia, peior houve. Conti­
nuas a chamar-te sem ceremonia erw- 
d ito, e que tensjus a defender os sa- 
bios. Corn que procuração bastante ?. 
Declaras mais, que es huma parte, 
(ainda que pequena) do público ilkts• 
irada. Chama-se a isto , não deixar 
o seu credito em mãos alheias. E pa­
ra que ! Para te mostrareè logo tâo 
pouco erudita, e- tão pouco illustra- 
da , que commettes hum erro palmar 
em grammatica, escrevendo sem sen­
tido, sem concoidancia, e sem sabe- 
tes fazer huma oração, que se possa 
reger, dizendo : Observando que o A. 
do Motim iÀterario pertende com a 
sua verbosidade, e dicção (verbosida- 
de, e dieçâo , que será isto) provar ; das opiniões hier arias as num absvr» 
das, como se escrevesse para Hottento- 
tes y tomando duvidoso Gom gracqjosi



e joguetes de palavràs aos òlhos d& 
ptnltidâQ inerudita, e incauta o. aba* 
Jfeado crédito nas sciencias de tanto* 
sábios mortos, e vivos, de fóra, de 
tasa, quç merecerão pela cultura, que 
derão áo .espirito hum anolouvor , 
eréditç * e rmome : por ; tanto. Ora 
bo meio. desta ininlelligivel salgalha- 
dà estão estas palavras » pertende 
provar das opiniões literarias * devia 
Seguiivse hum . . .  provar que . . .  See 
isto nào fosae ipiseria, teria ao roe- 
jaos grammalioa ; mas não senhor,' 
eontinuãoas palavras sem ordem, 
sem sentido, sem dizeres o que eu 
quíz,provar das opiniões, e isto até 
ao por tanto . Temos sentença. . .
•: M. Misericórdia. , . .  ;
- Eu* Espera, que pão te inforcSo, 
tu he que; queres ser a carrasca, di­
zendo t Pçrianio empunhando avara 
dos Tarpas sem acompanhamento de 
Uctores.̂  Eisraqui a.maior miséria do 
mUhdó, e' ainda açora'vamos a pag, 
4v. -Tarpas ftàt> aqui -tomados por cen- 
soteé, e tu : revestes,, óu arvora» ós 
farpas. em cônsules Romanos, dao*

[  '160 ]
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e  lãSo de leetéres, que erão os exé* 
"GVktxiteB da justiça t, que marchavão 
d - i  suite dos cônsules com o ínólho de 
vsk-ras, e ocutélo. Isto he que hecoi*» 
s u l a j ;  na iseria. Ora quem fez de hum 
o ^ ritico , hum consul Romano ? .

■ Si Fortuna volet fies de Bheciore 
co tisu l. . . .  :

E pata que t
M. Para isto que Se segue. Tomo 

ateste Motim a  parte que me toca 
*sm quanto aó ramo de òdlas letras h 
íem qm. posso foliar com fiadores tal*- 
‘Dtez mait seguros, qve os da simplet 
imaginação do A* , ,

Éa. Dize-flae, Miséria, quem são 
«tftes fiadores? São homens chãos> 
abonàdos, sem privileg-ios, e. de loja
aberta?.......

■M. .Nãp y, senhor. são Livros de fir 
íoíogia*, e amena literatura, historia* 
antiguirdiwtea y ejoqueacia * exposição 
4e <çtaseÍQ&s<r etc.

Éu . Fizestes isto? . .r» *.. .
- -Af. .Nâ^-s^nhos.
. Eu. \Eotlteu<ittw»!: aao .-os fiadoresl 
. M. iOft)feWeifo»w t ;.h ••. •'

teos fifcr
2.® 11
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dor, © tratas a' minha imaginação d e  
«impies. Promettes como eonsumma* 
da em bellas letras notar os erros , 
que em bellas letras houver nos So- 
liloquios que forem da tua compe- 
tencia, que pelos modos sâo só os 
Soliloquios de bellas letras; e como 
mostras ■ tu estes erros em bellas le­
tras , que ha nos Soliloquios ?

M, E ü , senhor, tal nâo fiz, ape­
nas pelo fim doII.d Soliloquio, tran* 
cando-lhe o fio do seu discurso, que 
vai sempre cheio ̂  e ligado entre si 
«ora huma seguida cadêa de idéas, 
lhe notei , que V.m. se apropriava 
algum dos bellos pensamentos, e ex­
pressões de Saavedra, convertendo- 
os, em substancia propria, dilatan­
do-os, modificando-os, alternando-os 
conforme convinha ao seu intento, 
sem usurpaçâo da obra inteira, nem 
de hum só capitulo, e conheço que 
isto faz o escritor dotado de vastíssi­
ma memória. :

Eu. Ora, Miséria, quero conce­
der-te, que he huma usurparão ç he 
isto objecto das toas bella# letras f 
He isso «íticp «xamé? Comomos-
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«solaerenciada&suas idéas, o im polido, 
«lesleixado, oâ descozido de seu ee» 
t i  Io, & impropriedade de suas frazes7 
o  exótico de sua linguagem , e ir-' 
regularidade do edifício ? Ei-aqui o 
q u e  se chama hum eiftme critico, e 
xxão apontar com malicia passagens 
ataalogas de outro author, que entrão 
como pedras arrancadas da pedreira 
XIa cònátrucçâo de hüm edifício regular. 
Dize-mô, Miséria, <póde chamar-se 
exame critico da architecture dò tem­
plo de Mafra, dizer-se « Esta pedra 
he de Pero Pinheiro, este he basal ti­
co de Cintra: Esta especie de jaspe 
he de Montes Claros: Este genero de 
pórfidõ he das Salemas ? Pois he de­
feito de hum acabado constructor ti­
rar daqui, edalli as matérias necessa* 
rias para a sua oònátrucçSo, ou he de­
feito do architecto a diversidade doa 
materiaes estránhoò com que levou á 
ultima perfeição hum edifício regular j 
syftietriaco, admira vel,e harmonicof 
Ei»-aqui, Miséria, quaeà são ás tuaá 
bellaá iôtías, a dujajpôáSe' iriOorícaVfia- 
ftofree» -- />• : v. .v -r ■! w 

11 #
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■ M. Pois ' eu cuidei que erão bellas 
letrâ.3 fa?er a» duas ooluninbas de pe­
quenas coisas, eofrontadas ?
.. Eu.' Pois se. tu!, Mi seria, nem sa­
bes p que?«ão beMas letras, nâo medi- 
rás quaes sejào os Soliloquios da tua 
immedi&la ©eropeteneia ?
: M. ;Eu; não. sei $ pergunte V. m.
. Eu* Ahl Teaîio»ç©nfissào derapaz! 

Oía dize, são «s de-poeaia?
M. Nàô, sçnhor, porque eu não eei 

fazer verfees, quem me fez aquelles foi 
hum rapaz:, jneil conhecido, que an- 
da na escóla do palfâo .da lancha.
. ; Eu. Sà$ os de historia? São os da 
filosofia ? São os de eioquencia? São 
çâ de critica ? São os de historia na- 
lufcal l Os. dê antiguidades ? Os de 
bipgrafia ? Sãó ao menos os de gram- 
Ktatiça? r •

M.] Não, senhor,. não s3o nenhun» 
defcse$. • •
4. )Em..;PcOÍs, Miseria, o lino nâo com- 
preííeode naais.do que isto, que aqui 
t-.ai ek̂ 8Btifi<:a(loi log9 pada do que es- 
lÀrijo^Hvro beqfy tuacortipetencia, 
■hMcMwv swhorî # e
só os bocadinhos ao Saavedra. Sfa#8o

-  t r



[ 160 ] - «ei mais nada, nem eu tinha o- <aíli- 
vrinho, foi hum homem que otempres  ̂
lou a esse authoí,'que escreveo con­
tra  V.m. a miséria do exame crílíco.

■Eu: Com esseauthor- não tenho na­
d a  , nem me importa, assim mesmo 
sou amigo d elle, porque he bom ho­
mem, que faz descançar os outros dó 
trabalho defallar. Comtigo, Miséria; 
be que são os meus reparos. Dize- 
roé M^seria , comparações , e propo­
sições não são duas coisas diversas ; 
e infinitamente diversa»? iPferraull não 
chamou ás proposições, mas ás com­
parações de Honiero de caud’a îar^a, 
como a da mulher dos freios dos'ea- 
vallos y etc. Pois para que di^esMu 
proposições de cauda larga, eil-ando 
Perrault, que só fátla de comparações?

M. Porque eu não sei conhecer a 
dífferença que ha en tfe ’ proposição , 
© comparação, e não faço mais,*

r, • ' *
Que bnlão badala badalar á  t?)a < : " «
Produfiçãp ofizeila y zanga de Lisboa..

! . .
Ext. Pois cala-te.

Nâo poíBOk.



Eu. Pois leva. Nâo me dirás que 
quer dizer esta estrambotica fïaze, 
que vera na mesma nag, 4?

M. Quai? .
Eu. Ei-la : Ajuizarei da, facecia 

com que o atuthor se arroga o direito 
de pôr em asta pïtbliça o cabedal Uie- 
rario de tantos doutos nossos, e alheios 
com a quebradiça alavanca do sarcas­
mo por quisquiliasl Ha demonio que 
entenda isto? Pôr em asta pública 
com huma alavanca do sarcasmo por 
quisquilias? Que quer dizer isto?

M. Eu n$o sei. ,
Eu. Então porque se pôz?

, M. Por fallar.
Eu. E para que se falia? 1
M. Para se enteader.
Eu. E quem te entende?
M. Ninguém.
Eu. Ora demos a introducção por 

acabada, nâo quero ser prolixo, ain- 
da que tinha muitas misérias, em que 
empregar longas paginas, cokno,di­
tos atrados1 que he termo moiro, pa- 
xoxadas , e outras mais. O author 
aqui 'se mostra resaibiade, e doidú do 
cabello, imaginando que íhoreíorqui-

[ 166 ]
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r i a  com personalidades. Olha, Misé­
r ia ,  pódes dormir descançado, que ia-, 
s o  nunca eu farei, basta que irço fa-> 
çâ o  a mim, que até o mes 16.° av$ 
e s tá  desenterrado por elles, que des­
ta , arte me tem impugnado, deixan­
d o  intacto o que eu escrevo. Eu não 
refu to , ou impugno assim. Ficão oa 
authores em sua casa, eu pego na. 
obra, vou notando o que elles dizem, 
porque as mesma» obras são de si as 
mais vehementes impugnações , e 
quando appareeer no mundo (que ine 
dizem que foi para Londres , porque 
nem só ce- do feitiço tem lá conheci­
dos) a historia da guerra sebastica 
em dois vol. em 8.® com estampas: o> 
mundo verá o que vai a esse respeito, 
pois me dizem, que vem na obra to* 
dos os guerreiros retratados, eu na» 
goe^o disto. O livro y e só o livro, o 
autnor he outra coisa ; e para o au- 
thor quando o merece, ha então a im­
pugnação da Azambuja, ou do Mar- 
meleiro. Com que, Miséria, eu não 
«ombatosenão> com as mesmas aroias. 
Letras, a Letras «Vamos agora ao exa-» 
me crítioo da preparação do anthor* .



............  f  ié *  ]
Dize^me , Miséria , qu e se fh z  

qtiando para impugnar bum escritor, 
se citâo as palavras do ulesmo Meri­
tor , pondo-se em grifô para se co­
nhecer que são delle?
• M. Deve-se com todo o escrupùlo* ■ 

e fidelidade transladar o que elle dis, 
sem omitti-r, nem alterar huma só vír­
gula-! • •
' JEu. Muitobetn. Or a, Miséria, di­
go eu acaso em todà a minha kmga. 
preparação do primeiro Num. do Mo­
tim , o que alli está em grifè a pag.
5 do Exame? Lê, Miséria, lè a minha 
preparação , achas lá aquellas pala­
vras , ou atgumas deltas deéde que 
começa ogrifo » Que a desigualdade 
dos homens , etc. etc. » Eu digo 
nada daquillo? Pois se aquillo nâo 
he meu, nem mesmo o pensamento, 
xnas tudo fabricado pelo author do> 
Exame, Miseriá, para que está aquil- 
Joalfi?
' M. Paréce-me que nSo sei.
' Mu. Pois sei eu :> em primeiro lu­

gar está para me malquistar, reno­
vando questões destampadas de des­
igualdade 3 eoisa ej» que eununea.



f  íe# î ;
fali e i , só se foi para metter a bïtïha 
o' triste Jaques. • Em segundo lugar t  
está para se dar a conheeet boa fô 
com que me impugnâo, não dizendoï 
Ò que eu digo, mas forjando a seu 
sabor coisas que elles querém que eu: 
diga. Isto, Mi séria, he huma baixe- 
za , huma perfidia , ou para diser 
melhor, hum destempero.
' Mj Parece-me que me lejnbra que 

era para dizer, que se V. m. escrevia 
htim livro para si, era escusado man* 
dallo imprimir, e istochama-se, Con~ 
tradicçâo manifesta.

Eu. E que lhe importa !a V. m., 
senhora Miserià, o que eu quiz gas-* 
tar na impressão? Quiz eu mesmo 1er 
o meu livro em letra redonda, que 
contradicçâo ha em querer cada qual 
ter o seu livro impresso ?

M. Não ha, não senhor : também 
ha bilhetes de boas festas impressos* 
e cada qual podia levar o seu nome- 
pelas portas -, escrito n’huijn papeis 
nho. 1 ' ' ,

Eu. Então, Miséria, neste primefc 
ro pafagrafo da Exame, está huffft 
aBneifa, qu jumënticel  /



M. E stá, sim senhor.
Eu. E no segundo eatâo muitas. 

Eu digo na preparação, que as maté­
rias não serão novas, más sim o mo­
do de as tratar. E  onde se encontrâa 
Soliloquios sobre sciendas, e artes?

M. Eu disso nâo sei nada, só sei 
Ë va, e Ave , que, he hum livro de 
Nossa Senhora , a Academia des hu­
mildes , que he huma coisa em que 
jGa.Ha hum ermitão, e hum camarada, 
o Filosofo solitário, que ouvi dizer, 
que era de hum livro daquelles ho­
mens que esta vão em Santarém, e  
j£ não ha fumo deites, < que se cha­
ma » filosofia da natureza.

Eu. Pois,, Miséria, hum livro as­
sim como,o meu nâo ha , por isso h e  
original. A eonversação comsigo mes­
mo deCarraciolli, he coisa de moral. 
Os Soliloquios de Vicente Gianelli são- 
impiedades em pensamentos solto?, 
são extravaganciaspolitico-revolucio- 
sarias, que por isso Buonaparte lhe 
deo cabo do canastro. Os Soliloquios. 
dê Santo Agostinho he obra santíssi­
ma , e devotissima. Soliloquios como 
os mçus ainda, não tem appareetfov
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Dizer que contém matérias desliga­
d a s , e independentes be dizer o qne 
eu digo no titulo » Que tncerrâo ób- 

Jectos separados, r  independentes. Poifl 
se eu o digo, para que me argues Î

M . Para fallar.
Eu. Pois eu te farei callar. Este 

paragrafo be fecundissimo nas ju- 
meutadas maiores. Dizes, Miséria y 
(olha que eu nâo cita senão as pala­
vras do papel) » Contém ♦nateriaí des- * 
ligadas, e independentes, paradoxos * 
e estranhas, como mostrarei, pond» 
a par de suas tiradas as do verdadei­
ro A . , que fo i sen p a i, na mesma 
Ungua em que asprodusrio, o que des* 
mentirá a assersâo do A. em quanta 
chamar ao sen Motim huma compost» 
ção original. O ra, Miséria, se eu 
quizera fazer a e s te  descosido pala­
vreado o mesmo que fiz á traduccão 
de Homero,, veríamos em cada ex­
pressão1 hum erro de syntaxe, mas 
deixemos isto. Que queres diser nisJ 
to? Que se tira desta coafasissróMf; 
prelenga ? Que se pesca deste eaba^ 
ço de minhocas? Que succoseattiahe 
deste, sarapatel? ‘  ̂ . -

[  171 ]



M. Que no Soliloquio» Ií,°, quan­
do V. ni» trata de querer= dar nova 
fórma á República das letras, vio 
porque assim era preciso, a Republi­
ca literacia de Saavedra apag. 30 (a 
não a pag. 28) o que elle diz, ealar­
gando , estendendo, enchendo-,, en­
feitando algumas, expressões, foi con»
9 seu -ramtnerão poe diante, compon­
do o seu Soliloquio.

* - JEu. Pois isso he dar eu huma obra 
alheia por minha? Saavedra tem aquel­
le Soliloquio? Estas matérias não es­
tão peloa livros que as tratão? Que> 
fez V irgilk» ? Gopiou.Homero. Eu« não 
usurpo eomposições, alheias, tenho 
habilidade de converter em subsfcan-̂  
cia propria o que leio. Epara que me- 
levantas hum testemunho, pondo em 
grifo como meu, o que eu não digo? 
O meu Motim não tem outro pai, e 
senão dtze-ne , Misetio v porque Sa­
avedra diz. « Esta. arbol. se llamava 
papyrus, e daqui nacio el nombre de> 
papel, vi®os lambien otros libros ea 
peles de animales llamados pergahii-> 
jkw por haberrfle hallado en Pergamo. »■ 
E eu digo « Este infèiínal papei que*

[1 7 9]



.1 173 3os homens ' acinte semípre büècArStj, 
eervindoée do papyro», que era a 
casca -de hulna arvore do Egypto, ou 
de pelles de animàes, chamadas peiv 
Raminhos, -porque se faziào em Peri­
gando. » He roubar hum livro alheio* 
« impurrallo por meu? Que merecia 
is to , .Miséria?

M. O que V. mi quizer, Eu como 
'estava em desuso de correr lança eth 
<Africa, -cuidei que mettia huma la»* 
-ça em A fri ca , quando me -empres- 
tárâo ò livrinho Castelhano, oade 
•achei aquellas palavras, pareoeo~me 
-hum iriuoft><. •». ■ .

JEm. Pois npuilo^aro té ha de cus­
tar , e a Brmitos Soliloquios has de dar 
matéria em quanto se bolírem estes 
1res dedos , que sustem -a penna, >

»
Como aTorrjas Pinto, deo sogra a materia
Aos meu» SolUoquioà, dá pasto a M iséria.,

M. O h, senhor, eu não tornarei 
mais. • v >

Eu. Pois-ainda agora começo. ' ©!* 
o papel iptíg.' 6. (toma séhtíd», • M i­
séria) « Qt ipveias ,  < m táfyot
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ps palitos dette mjoaiwo banquete,  B 
já  JM  preparação principia a pôr* 
jkes u vaiva A mostra,  dhsendo : Qu* 
Àims Ike raláo,  etc. (Hum banque* 
te de palitos he de encher a barri­
ga. ) Ora nâo me escapa o N. B. da 
jwtinha » Ralar,  e martelar jtmjidot 
neste lugar para explicarem aidéa  
do A  - , que pureza de linguagem ! . .  
Oh! Miséria, isto he que he miséria! 
Dois efièitos produz em mim a impor* 
tunaçáo dos recitadores de versos: 
o primeiro he huma consumição de

Eaciencia , porque he preciso estar 
oras a ouvi lios : a esta consumiçâo 

-se chama bem, e propriamente em 
Portuguez « Ralação, que vem do 
verbo Ralar. » - O segundo effeito he 
o tormento dos ou vides, que atarão 
huma inteira tarde de maio aquelles 
«goireiros bezoiros » zum, zum, zum, 
zum , e zum. » Ora se estes dois ef- 
feitos se explicão por duas palavras 
jtâtt Portqgaezas, . como sàò ra la r, 
e m artelar, onde está aqui a impu- 
.ftííja da linguagem? Isto he qitisqui- 
J ittt,, «Arados, joguetes ? Tu não sa- 
Ãas iizee, Miséria*' -



[ m  ]
M. Sim^ senhor, não senhor.
Éu. Já tratámos, Miséria, e as­

sentámos de pedra, e cal, que quan- 
Be citâo em grifo as palavras de 

bum escrito impugnado se devem ci­
tar com fidelidade, e rigor. Onde 
^estão no meu primeiro Num. as p a r  
•Javras em grifo, que vem neste p&> 
pelJ « Balbucienie Actria tira por 

força seus quatro vinténs ? » Lê o Mo- 
Him pag. 6 , vô se lá está isto ?

M. Nâo está, não senhor.
Eu. Logo he huma desalmada in­

justiça alterar assim aquillo mesmo, 
què se impugna ; mas isto, Miséria 
são ninharias a respeito do que se 
▼ai següindo he de mais alto cothur- 
110. Ora lê pag. 6, regra, ou linha 
<3 « Outro toáp zangado lhe embute 
( contimta o A .) de hum folgo a Tra­
dução da Jlliadal » Isto, Miséria, 
he <0 que diz o Exame crítico: o que 
eu digo a pag. 4 he assim « Outro 
me embute ( apanhando-me em jejum, 
e zangado) iU 'hum folgo , -d iraduc- 
çâo de Homero inteira. !» O ra, Mi- 
-seria», não heisto raiar ^paciência? 
Pará que.Jie stf*
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ifidia Teni trasladar l Eu- te d%o pafâ 
•que: He para se inculcar pûr tradu*- 
tor do primeiro livro da Illiada, e 
para dizer que nunca aie foi 1er as 
•«uas tradncçôes; (anies eu queriâ 
.ter huma beiiosa). Em primeiro lugar*
-eu fallo de Homero inteiro, que o ha 
-em vbrso ; eu nâo fallo -no tal infeliz 
-primeiro livro. Elle não he alvo de»- 
ta pedrada, porque. . .  . em segun­
do lugar , elle, nâo Jòi> nem.he o atn 
thor da. tráducção do primeiro .livro;
-o seu author já sfe declaroü (tanto 
fmal fez^) e estampou por inteiro ò 
seu nome no frontespício, do desdito^ 
tso caderrto. • . - •
•• • M. Sim j e V. .m. Jez-lhé hum pa«- 

jrecer;:em.qtte o louva $ e depois «x*- 
aneçou dè ô desfiar h Coitadinho . .  k 
~ôrà. ieèo nâo' se fait. » . *
, Eù. He verdade,* JVtiáerià * €u fiz 
d8?ouque..tu di»es,, j&orém. tu nunca 
couviàte. faltar: eni bumas atteétaçõee 
ccáEkyosas, tí^ue *e \paítsnò pftía.valer 
•â dHLnÉ homem que eàtàiqüaèi-dft'peiv- 
nâ« «>kqnè\jfiáy <tfSo
feipoetao^Qf, wwttei* c/oiujtó ro- 
-fa4cRJ^t»â)£Ísupâr(|U&> ílèjwjp £ a lb
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c/MlrariôTf Porque a paga da attes-» 
tação fbrãò sóftétos infames, compos­
tos pelo rnfesmó que recebeo a attes- 
tação , e éspalftados por elle. ' ‘ 

M : Então teve V, m. milhares de 
rázão. ‘

Eü. Sim, Miséria, enunca iriè 
desforro sem razão e sém ser ultra­
jado em impressos públicos j e nãaT 
cuide niriguem ,• que .eu qúe me cald 
ao « Feitiço » infkme pàpel. Talvez] ! 
tàlVeí , que ááia' d mais formidável,' , 
è abrazadó raio que haja cahidò nà 
cabèça dos malévolos em lètrà redon^ 
da: náâs isto não he para a^ui'^ va-J 
mosadiantë. Que mais diz o Exame/ 
Miséria?1 ' *

M. Diz que V. m. he tmnW^otV- 
rcconcilitível ' do divino Hómerò veló 
nâo entender, séndo como corifessáj 
hotpedt em Grego: )

Eu. O ra , -Miséria, isttr-pede se­
rias reftexõeô. Se eu dissera « O G re­
go de tíomèro nâo presta, e accres* 
céntára » Eu níto-1 entendo Grego » 
mereciaéterria aposentadoria rra casa­
dos orates. Mas' di*e-me, Misferia , 

pód^jâéixar dé ser * o qtró 
*. °  1*



fee, pelo que pertence á «us subatttt* 
çia, construcção, andamento, ordem, 
ijovida4e, grancJeza, ainda que se pas­
se para outra lingua? Deixa Tasso de  
çer Tasso, ou de se gostar de Tasso 
na traducção do T ria l, ou na de An* 
dr^ fyadrigues de Mattos ? Deixa Vir­
gílio , oií a Eneida de ser a Eneida, 
ç 8ç gostar da Eneida, ainda que tra* 
fluzjda jjór Dreyden ,  por Ambrogi, 
par Anni bal Caro, e até por Beza, e 
Joãq Franco Barreto? Pois a IIliada 
úão deixa de ser Uliada em qualquer 
íii)g%ia. se ache Irduzida. Nem 
6U, npm viva alma póde aturar tal 
Iljiada - na traducção do tal hqmem ,  
^ue se diz José Costa, nâo he,. nem 
nasce o desgosto da miséria doa ver­
sos, da jargão inigmatico do estilo, 
ou linguagem, que parece á gente 
que está ouvindo fallar Àlab Zarolho, 
Moiro Chica ; nasce da salgalhada 
de coisas que alli vão , daquefias ra- 
Ibações velhas, dá cá a moça que 
Ije minha, deixe-me levar minha fi­
lha, aqui tem V. m. très patacôes, 
olha tu grandíssima bebado, cara de 
ç&>} eiç. etc. , eque se irçgm} em
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*útfa«qiíellaòu fastidiosa, ôti SorbUH 
fera prelengâ. Eia-aqui, Miseria, do 
qüé eu táão gosto * e mflgueïn : devç 
gostar» Se o Grego he bom yqné 
m è pfreétë? Póí vetttufa i porque á  
Hpgtla PortugcteSâ heamefbor de to* 
das y a mais narmonícá i a mars rica, 
a  mais. elegante , segue-se qtie sejào 
boité poetnaa a ftárgueida, o Passeio, 
Lésbia eütertâda f '

M. En já estou calada.
Mu. Pois iiâô'me <&lo aimfô, ïiefn 

têhlio tàl tetiçSo, que suitio iaz fai* 
làr htirti taùab. Nâo me escahdàÎH 
xènt, Hão aie fííãò, não itoe esptoem 
tantbj èéiïi urbanidade, sém politi* 
ca , Setíi tnoderkçâô, n3o ba enchal- 
mo qué Se me ùâo atreva, vdiriitah- 
doewjas, bu grozafl Ae hrepcias, cha-* 
mando-m* éoino faz este pàpel * sim4-

Eles de imaginação, plagiario, etn- 
usteirô, òontrádiétorío ? e at& pax 

fobis. */ ]B dëVè isto passar impune , 
á postèírídàde ? Ntitica me tefuíâò os 
livros, sempre me insulta© a niiiiif 

Çettôâ ÿeniis hob Yurttitniirh. , titta*.
1 vè iàtn otofibarit fíi&ètn pbtimiHÜ 

•••- Ttítriái - 
l f  *
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Çorso, fi seus. apaixonados ; e»ta, Uh* 
se dá. a çw&ççej; por hurça. garça 
gue* '• ■ ,, .. . • ■

Vôaôra ressupina, pra qe papo,;
* esta gari^.alirâo dois Imperadores, 
ç nãt> a fçren*,. eó q Impera4or Buo« 
naparte 9 atravessa... . , . .

Eu, Oh» Miséria, olha não min-* 
tiW

M, Nâo minto, não seuhor ,. poi* 
y . m. nâç era oqu© lia> e>j»qr signal 
lhe, titárão, o, livrp da, jnâa,. porquiv 
V, ft*. o^ nâp.lia bem,, ou; #e deixou 
dorrmr, dixqrido > que ■ como aquilla 
vinha da bolipa iraeia laudano opia™ 
4q , e, os mais qjue c^tavão á roda de, 
V. mi. nâo se deixarão taro bem dai«* 
jpjbf, .que era huwa roóçada univer­
sal , que parecia coisa do inimigo, 
que t̂é, » wo(ja,, aue vinha com a . 
bandeja do chá , ceou dormindo a 
a^dar, p <̂ eo com tudo era. terra, fei­
to euji cácosíf .e acprdanda. hum a» 
estFopdpjijjta . fte. levantou estremur 
shado., e,$$0 estoirou huma rabeca, 
quç eplftra ejTi pinta de huma oadei- 
•ttki ;f. qu^id« m foi levantar, n$a
4 mh u w I t i s ^  %“$<



t 183 j .o esroigalhou, e nâo acordárSo etii&â 
todos ?

E u . Isso he verdade. Pois dize- 
n e  , Miséria, itesse íemptf etd áín± 
d a  Bnohaparté indifférents escolha, 
m erecia ainda elogio7. Quando nierè-' 
e eo  elogios este monstro? BuSca-ò nas 
épocas mais remotas de sua vida, tii 
Achará* satauaz, e peiof c|tie sata- . 
naz. Merecia elogios , qtiandò era 
simples temente d’artilharia? Vê' o» 
que fez em Toulon, e a execravçf 
parte que déo ao Directório do inno­
cente sangue, que coin tanta perti- 
d ia , e barbaridade derranioU? N5d 
fee ainda huma acção, que! nâo seja' 
marcada eofn o ctmho da alervoziá. 
da maldade, e do iaferoo todô, e 
éra ‘ o objectó indiffórent© depois de. 
1804, em que não déo hum passé que * 
dão fosse atroz, e peior que Nérô’," 
Calcula, e Domieiano ? Ora com âs ’ 
palavras ' que eu digo-, sabiâ-se af- ’ 
gurtia cofca destas ! Quem1 as djèstíô -. 
bre, quem ai» pttbEca , quem 
vela?

Af; He' o papel, Miséria, qjtté d&V 
fl* U*to * iotrrt Toéiirfr# eem*#



nota » Thomas Aptonio dos\ S a n to • -4  
üilva , e <jrue está íío hospital 

Eu. Pois eis-aqui comaeu sou cri­
ticado, e impugnado, difamando-se 
homens, .que eu não nomeio, a. titu­
lo de me refutarem , e todo. este naj-> 
seravel apparato de enepcias par a  
mostrar que na ponta de hiu# £©UU>- 
quio vem quatro palavra^,. q$ç,são. 
de hum author estranho. $ao- posso 
passar em silêncio huma «cpis», Mi*.

} f j  • ,  » , 

M l Então qual. he. , s-j- >.
Eu. He esta : não me. adpairo que 

quem faz o, elogio dé Buonajpart^, fa~

Îa tambem a apologie de Voltaire., 
>radizelá, Miséria, .o^q^q se;4 iff 
.̂pag- 9- « ; • •' \,,K .... \
M. Voltaire, tratado pelo auihor 

Jiúm guapo charlatão, injúria lüera- 
r ia , talvez o maior que se tenha in-> 
sensatamente proferido contra , hwn 
tamanho literato. ■

Eu. O insensajtanjente he mujtp g*r 
lante ! He insensato o gravissimo au­
thor do Oráculo dos tiovos iílosqfps^ 
qpe lho chatpa desde o principio íite 
fijn dç ajtnbps os YolumesrH^iafpjfo;
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tóto hum RigoFey de Jpvigny ; /  qvfá 
lho chama em. dois ■div r̂sü&lugarétf 
da sua * pneíiiosiaéímá obrar* D(* de-1 
cadepcia dos cosWÜMes, ; 0 dasletíasí' 
He iaaensatehüm Baumediei, que lhe 
<Já este titulo em c&da iiutaa das im- 
mensas paginas do oomfoènéario da' 
Hcsiriada ! He insensato a douto F / 
Thomas José deAqwoó, queno:«ru* 
4i tissimo> diacuwto preliminar dás Lu-̂  
siadas lhechamá biuna , e. mil vezcfs’ 
»ão só charlatão, mas jqipostoí Ï Vett|> 
cpm ascartas de Frederico!, :que erft{ 
da suçia, e seria>0 Petit liferos , ' i& 
Sè limitasse só á literatwfai , O pe*ï 
queno agradecimento dói urbaníssima 
Sksnedicto XIV, He charlatão em-tu<k»
o que disse j fez, esçreveé , !ejccepto[ 
as tragédias!, <coi»o êu' digo no Soli*{ 
loquio, que- 4elle trata!; hqcharbütão; 
mór em filosofia, è chaHaianiksimo em / 
lùstoria, e seihamais quechajrÈitauis- 
mos , são os seus. adnairadòresi, cka^î

C gistas. Ë ;a respeitpjde Dacier be[ 
a pedanta, e hiima bésta, car-* 

regada de ántigalhaft ■>, eomft chamour: 
ao marido, o mesmo charlatão Vot^ 
taire*. Uu.yroí jtMikL QraMieeria t
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tens visto o qnesed ií noÉxame c ri­
tico :. para que vem alli aquella tira ­
da, que se dia de Franklin, nâo se i, 
Bem eu sei que elle tal dissesse na» 
très volumes que ha delle, e que tra­
tão de electricidade, e eu li', e relí, 
não <veai tal. A mais taluda juroep- 
tada he a que vem a paginas 11. 
JUém da falcidade, e perfídia com 
que ei la em grifo , as minhas palavras, 
que «unio escrevi,; diz elle «E  tanto 
que no tempo, em que nâo havia,, pa­
pel, et'oe homens escrevião no enter- 
«asco das-artores, nos pergaminhos... 
sem pòr isso havia menos pleitos. » Ah 
Misern^ Miséria, pois estes entre- 
easces, estes pergaminhos não erák» 
para afueUes o que pará sós he opa* 
pel de trapos? E onde digo eu que 
só depois que ha pápel de trapos he 
qne ha demandas? Eu digo « Este 

, infernal papel, que os homens acin­
te; sempre buscárão, servindo-se do 
papyvos. » Logo tinbão papel para 
escrever, e existia, fosse qual fosse 
at sua matéria-, era> papel dê escre- 
yfém:.- •-

J&.'JBna» vtí vapdwtepatew eu» j



í 187 ]. J£v. Equeœ  é» tu í 
. M , Miséria, hum» soacreada. .
. JEtt. Eis-aqui, porque en « chama 
» es te  papel comqueæa insiitoi este 
J)ialpgo ; e eomefieito asmiscrias se- 
guem~se humas'à* ©uttaa em tão. Jon-

Sc»- fia , que te n3o tiréra escrupulo, 
iria. r que. contém Un tas com» oa 

versos da teaducç&a do lJ? livre d* 
Illiada. Depois desta manifesta sim* 
plicidade, afóeotandb^quesâ papel 
he egjte papel, dizendoeu, que o» 
homena acinte o huacárão sempie, 
servindo-se disto, daquitio, e daquel* 
l’outro y e que se não houvera, isto, 
aquillo, aquell’outro, que he» papel, 
não haveria os nales de .que me quei- 
XQ pelo abuse de escmreer:

. . . .  Tenet inmnàbüt mvJfo* 
Scribendi cacoeihts,........

Sahe*se com as oraçôôs éeDemos- 
thenes contra Filippe, a» de Lysias, 
as de Liourgo ,  ooisa que não existe* 
e chama a isto « tania chicana. da 
causídicos » que he o mal de<jue<ett 
Me. qHeûo» (uitapalavrasque aâosisi
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minhas, e diz qoé es que faço * hu ­
ma déscripçâo pitoresca de huma tior- 
Lta ajardinada propria de henia Eglo- 
ga-soliloquia, «m que plantou flores.. -~ 
prosegue com hum serra3o ; fructo 
da meditação,, que a taJeharnéca,; 
por eer sitio fresèo, 8olitark>v e apra— 
*ivelde muitas aveleiras, e sem es­
piões, em que mostra quanto os hcn> 
mens sáo-traquinas.- »
; M. He verdade, 'senhor,'que ahí 

-estão coisas que são mais do que eu.
Eu. -Sim , mais que Miseria. Eü 

não faço descripção dè horta ajardi­
nada , nem por ajardinar; eu tíSEo- 
planto flores, descírero o sitio- solitá­
rio em que medito , mas em fim, is­
to podia ser em ti huma?mentira dô 
citação como são todas as outras; mas 
ha mais que mentiras.'

M. Que.mais? » ;
Eu. Jumentice.

"M . Como?
. Eu. Acabas de chamarão sitio hor» 
ta f  e no mesmo instante a transfor- 
mas «em éharnéea, e para que me> 
nâo'enganasse., pÕesbenr esprssso ox 
•ektivo vquoi \* 4°$ V&à
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m a ,horta.) a  qual charnéca, porque 
d ize r herta, edizer charnéca. para 
tïi Jbe a  mesma coisa. >

iMT.. He verdade que me parece que 
n e  «squeceo- que estava fallando eai 
h o r ta , e que me esqueceo, que nâo, 
^ ra  çharnéca, e aasim vem a ser h»* 
m a , ]^orta acbarnecada, porque nâa 
pôde ser hum jaidim acharuecado. .

C#la-^e , calarte, que1 ainda 
te perdo-o essa, mas como desde-o 
prinçipio te inculcaste por mestraça 
em Relias letras, aqui te vou mostrar, 
que és tão hospeda nisso, que nem 
sabes es primeiros elementos dagram* 
matica. ■ * ■ . •r
. M. Eu andei oitoannos na esoóla.
. E ií Pois parece que nâo andaste* 
lá oito dias. fSu. não levanto lestenuN 
nhop, oepl truco dè falso. Tu qne 
sabes, taqtas bellas letras , que diabo 
despntjdo ,̂ em esta oração ? « Prose- 
gue com hum■ icrmâo>9 fructo da me» 
dütfçáo qiie , a tulçhaméea, porsersi- 
tio,\fresçQ , toMiario y aprazível, com 
imitât aveleirv» , e  tem espiões,  ; qut- 
mottra que qs homem *âa fruqtdnas^ 
íçfiitç-. » .Com huití.senaâo > A uct» ,



- ' [  ,9P î  /d« meditação, quea tal charnéca, qtte? 
he este , que fez a charoéca * onde 
está, ou se entende o verbo deste no­
minativo charoéca X Que aecusativo 
he este hum sermão f Miséria * se tu 
não sabei fazer huma oração gram- 
maticalmente, como dizes que os So- ’ 
titoquios de beUas letras sfta da. titak. I 
immédiat* competencia ? (

M* Parece-me , que eu não sei o 
que eu queria dizer.

JBti. Nâo he parece-me, be qoe de 
fecto não sabe* o que dizes, e eha- 
masrte crítico examinador, tâa fóne 
estás de ti que mandas ao leitor, que 
veja o exame do l V.°Solíloqnío (pae.
4. ém nota) e tu ainda agora estas 
com o primeiro, e nada mais atppa- 
rece.Ür então vè-se oque está feito, 
ou o que teha dé fazer î £  se quan­
do tu mandas assim tís leitores, os ; 
leitores te mandassem a ti f Mí» i»> 
to .não be nada ainda . . . |
■ M. Oh, senhor, não Mé deisatáf l 
.E u .  Nâo, porque to nâo me dei- 
xaste, e eu não tiv« eútpa de irem 
fóra os f i t  tém dttükto> lá te Atenhas | 
«om-feu <ttanrad*r qfife-pedio »]xt>



f WI ]teefer, é até veio com a epigrafedo 
L e Brun. Vamos á maior de todas al 
contradicções, psg. 13 §. t .  dizea 
« Çhanumdo-lhe charlatão (á Voltai* 
re) confundindo-o com oAknocrem dè 
jpehas , deisca de ter. hum literato de 
po1pay e rarissimo v Temos aqui doit 
extreraoa para se conbecèrem, Vol­
taire infini temente acima, o Alnàocre- 
ve infi<amente abaixo, pois sou ar* 
guido de os confudir : hum he tad», 
outro henada. Pois na*mesma pag. 
13 §. 3 dises « Pelo que respeita ax> 
nosso compatriota José Daniel Rodri­
gues da Costa . . . .  e começos hutt 
pomposo elogio, do que acimadeprî- 
mes para exaltar Voltaire * e acabas, 
chamando ao nosso compotriota relo~ 
gio dê póo. Isto he que se chama hu­
ma satyra em louvor. Relogiodepáo! 
Quando se trata de exaltar Voltaire, 
põe-se por rastos oAimocreve de pe­
tas : quando se trata na mesma pagi- 
Ba do nosso compatriota*, põe-se nas 
nuvens o Almocreve de petas, e cha­
ma-se relógio de páo a» nosso oonw 
patriota. . ; , • . í

M. H« parqua «*J«.



I m  y
chEiit Hcrporque tu éshttitfa Mfo0£ 
H&, no papel1 nSohaordem do dis­
curso, jiâo ha êncadeamento de idéas,’ 
n̂ Oi hà clareta , nada prova , nada 
Concilie :, promette fallar de matteria 
de bellM -JatraS, he coiss que nâo 
upparece.; huma longa pagina, que 
djiz/ser ;de< Franklin, que <par» nada 
vept. Promessa de se cinglr a este 
ÍQlheto , nâo passa* do fneio, porque 
não sabe e qrierha de.dizer; tíitãçõe* 
âe . outros folhe tos, ' conio. -a mão de  
Vaca de TJtyue»i coisa em que se fál- 
I4 . tio IV.° SoliJoquio, e-eüe não pass» 
4» iqeiade do segundo  ̂dt* IVSoJiio- 
quio àponlado, passa para a prepírfa- 
ç4o, da préparaçào passa outra vez ao 
Íy.°.SoluQquio, .queixatido-se de cba- 
njftr bocracbâo a Homero  ̂ e tudo isto. 
jMüto na pagina 10, Torna para a 
pçeparaçSo, e dá 'huit** Inteligência 
pQrca* ao jqoe: «fe/ digo d«% opewKjôes. 
dos genamesi,- e/tudo. hum gaflima- 
^as como ;dizem , otpés para que té- 
qvfáoç mas em .fiin -depois do elogio- 
dp.relogío i d» páq, t e . da  ̂igualdade 
sustentada até ao fim pelo Almocreve* 
tão igual que Ji^fokau hqma só se-
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mana, nunca, lhe adoecêo, nem mau- 
quejoü omaxo, acaba6, Miséria, o leu 
exortlio, e' entras: na maíeria impor­
tante, qtre julgas ser ò teu triuttfò, e 
ó ultimo ésfbrço dà tua profunda scien- 
cia çm bellas letras, que toda se re­
sum e, em te emprestareril o livrinho 
deSaavedra, coisa tão matíl-, tSÒ oçiõ- 
£ a , e tão vil, depois de eú te* dito 
em outro Soliloquio,homeahdo éste au- 
thor, que transcrevi passagem impor­
tantes , e. ainda agora asseguro, e de­
claro,- qute de òutroé muitos transcrevi 
muitas mais, a rèspeito de Homero 
declarei que me servirão os pensamen­
tos de Bielfield, e a respeito dos filo- 
sofo8 modernos copiei hnmenéo de 
Luiz Dutens na sua obra, intitulada 
Dos descobrimentos atribuídos aos mo­
dernos', e o li na Versão Italiaha.' Que 
baixeza de alma he pois, á vista des­
ta ingênuas declarações, vir com o mi­
serável achado, *jue dá só a cònhecer 
malignídáde? Moliere copiava para 
as suas còmedias ; , e quando ò nota- 
vão,' dizià « eu totnq rtieu cabedàl on­
de qner que è acfiò': V e se eú ; 6 ÏM5-* 
áeria, coMínuaiidfr o'tlïaioffô doSmoü 

' 13



tos pozer também duas coluninhas, 
huma em Portuguez, e outra em 
Fraacpz das notas que vem no fim as- 
soall&das com tanta enfasi de anota­
ções sobre o costume, e théologie dós 
antigos? • \  .
, M. Quem tém telhado de vidro, 
não atira ao do vizinho.

Eu» Disso te devias lembrar, cck 
nhecendo, que na repartição de líte-* 
ratura amena, historia, e filosofia , 
poucos livros ha que eu não tenha li­
do, porém deixando por ora isto, por­
que , em fim, eu não quero já agora 
a vida se não para me entreter com- 
tigo, Miséria, eu só quero rematar 
com outro ainda npaior destempero 
que os acima mencionado».
. M. Pois ha maiores? ,

Eu. E tão grandes, que huma só 
yale por todos : acabas o eçordio, e 
conclues., com huma invocação, que 
nem ao diabo podia Içjnbrar. Ei-la 
aqui « e vós mames de Bocage, co*- 
tiga9 e açoite dos plagiarios, têde- 
tne propícios nesta empreza. » Com 
proteção , e auxilio tão grande a  çm- 
|tfeza deye ser^am^Js ardua r, a mais



( 1951sbbíime, a mais herojca que se teitt 
texecutado. Ahi rai $ ahi vai este 
bravo f e denodadb almirante* em a 
náo Gavallo Branco, buscar os paiinos 
à  Tunes * lá vai * lá leva na prôa a 
grande navalha* com que ha de cor-* 
ta r a cadeia que fecha o porto ? Lá 
▼ht , Ml-vai ò general Barbaroxa for­
çar os Dardanefo»,. lá cahem de hu­
ma càxeirada as sete torres* e tremeo 
nos quicios a sublime Porta. E tu»
6 ponte de Montible* tu cahirâs tam-* 
bem : desmedido Galafre, terrivel 
Amiota, tu já sentes o' èoraçSo cdmo 
hutna pülga ao felincho do cavallo * 
em que vai ferindo fogo pelas pitei- 
ras' com a acha de armas * o iiivehci* 
vel Ricardo de Normandia. E tu Fer­
ra Braz * segura bem os barris de 
balsamo, olha que te sâo precisos pa­
ra o0 fendentes * e talhos que descar­
rega 0 feroz Oliveiros. ConsoJa-1e 
Gui de Bergonha, tjue aiflda que vás 
para a força Æercàdo de dez mil ca- 
tàllos turòos, )á aperta fias mãos a 
alta clara durindànao nunca vencidi» 
Roldão. E tu: tarabem ó formosa > Fio* 
ripes/levantaiao:arocoÍTe4a» re*

13 •



[ 196 ]Kquias , e deixa^te estar á janeîa tfa 
torre em quanto o cavaleiro peleja ! 
Estou cattçado, Miséria, a em preza 
ainda he maior que todo isto y e por 
isso sem o auxilio daqueUes podero­
sos manes nâo se podião executai, 
sahiâo pois os ossos, que estão tio 
eemiterio, venhâo auxiliar este ho­
mem : venhâo os manes Bocagianbs 
ser-lhe propícios. ahi chegão, ahi 
estão . . .  Como vem feios y emirra­
dos ? São os mesmos :
n 63o magros, d’olbo atui, catlo moreno, 
n N’hum dia em que se achou mais paxorrento.

Assim fallavâo os taes manes, quan­
do erâo ' vivos. Agora ainda fallão, 
e dizem « aqui estou, eu o original, 
e  bem se vê pelas minhap obras. » 
•Imitado de Pam y, tirado de Dorat,

. traduzido de Qreoourt, extrahido de 
■Jsucano , trasladado da Jerttsakm , 
traduaido da Osridio , apanhado de 
VoMaire. Aqui está Vasicl, - De L il­
l e , Im Crfà^TrtpoH, etc. Aqui es- 
4ou eu original f  e que tenho. de. mêu 
fc»»soaétíM v huinaii»lnaeeutica tio
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destampada, que fazendo eu garatw* 
jas,, toupeiras, sapos , lagartos parai 
abrandar Elfira com o poder deèíM 
adubos , acabo sempre, r

/ « .
Cede a  meus versos desdenhosa

Tratando-se só, e sempre desaro- 
mantigas, que tinhâo efficada de faJ 
zer apparecer Elfira, diz o feiticeiro^

Cede,a. meus versos, .

i Pois se os versos tinhâo essa eíBca- 
c ia , para que serve am^o de toupei­
ra? Para que são os cocuraelos apa­
nhados á Lua janeirinha ! Aqui está 
p homem original, que vem ser pro­
picio na empreza do enormissimo pla- 
giato. Com effeilo, eu não esperava,

’ que a humana demencia chegasse a 
tanto, que para trasladar quatro pa- 

! lavras, houvesse mister osoccorro, o 
, auxilio, e o patrocínio de hum de­

funto, que nem o mesmo Parnaso 
\ canonizou.
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O i m o n ta  l io  p a r ir ,  silencio oh t e r r a , 
Suspende, oh torto B oonaparte , a g uerra  {
J £  sfe o graad* g r ito ,  o parto he ce rto ,
D eita  a cabeça, quasi descobertol 
A i ! Gtue bicho tamanho ! a cara ! a g ren h a  ! , * 
I*da h* maior qije o U gartíq  da Penh* I 
u Recua o m ar que o tro u x e , espavorido ! n  
Dis Racine, que rabo t2o cumprido I 
H e o bicho de Chaves , oh M iséria,
Q ue eu 4* medo j 4 sinto a  dysenterie ?

Mis,

MSo t senhor, nSo se assuste, que he hum ra to , 
Q t|e  íu  co*as producções o espalhafato \

Jcabourse,



)
SOLILOQUIO XXVII.

• »

CABKLtOS DO MCSMO Cio.

Volvem-se os dias , e nâo desap- 
j>areee hum sô , que nâo deixe algu­
m a  novidade coin que nos entertenla- 
m í»  no outro dia que vai apparecen- 
do. Ha miólos tSo de pedra pdmes, 
1S6 sêecos, e tâo pêcos, e  que nem 
ao menos entendem o titula de hum 
livra. Nihguetn ignora que as letras^ 
artes, e Bciencias tenhâo feito gran­
de motim pela face da terra, bastà 
que nos lembremos das aceesas eon- 
•tendas, guerras, pugtias r dos gram- 
maticos para conhecermos esta ver­
dade. Que bal as dè papel se consul 
mtrâo- para mostrar, se o H  era, ou 
nâo era letra ? Ou se hum X  era, ou 
nâo era hum pandeiro? Se destas guer­
ras , pugnas grammatieaes, nos for­
mos adiantando pelo paiz da literatu­
ra, veremos'os bandos filosoficos, qUô 
por 8ec*to* dividirão òs homens en*



[*®p 3..tre si ; e eu fui testemunha d e  rijo 
sôco, a que tinhâo precedido horren­
das trovoadas de descomposturas so­
bre a questão da di visibilidade por<- 
que o presidente nao respondia aos 
ôbjteies do arguen^e mais do que 
com estas intelligiveis, e clarais ex­
pressões. Çathçgrowáticc , concedo, 
sincathegromátice, nego. E quem fe- 
zia e§te motim t As. tetras. Faço eu 
hum livro em que e,m fpr($a de Soli- 
loquios exponho esta matinada que as 
letras tem. feito, e fazem , chamo ao 
livro * Mofim Láemrio » que, quer 
dizer motim das letras, que'fazem os 
miólos de pedra pómes, e de outra 
coisa mais compacta, mais dura, e 
mais torta, começão de grunhir, que 
eu sou hum amotinador, hum .suble- 
vador, e confudem-me com os revo­
lucionários , e amotinadores das na- 
qqes ! He miséria incomprehensiveii 
Pois isto he póuco’. Apparece hum 
folhetazio, o mais infeliz de todos 
o« folhetaziogy e intitula-se « Paz Li- 
ieraria. » Vem cá folhetazio panga, 
q#3m faz a,guepra ? Hum. author que 
co9ta,;aSi gifarra? de Flandjjep epma
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Beniiveglio, ou Famianp Estrada, fa  ̂
a s  guerras dç Flandres ? Mas .que paz 
será esta ? Accommodar*-me a mim 
guerreiro t Gongrassar-me comas íe- 
tra 8 1 Fazer hum tratado de alliançat 
N ão , senhor* Paz literaria, he con-. 
ta r  que vinha hum homem gordo pe­
la rua, dizendo, que fez hum epi- 
cedio na morta de. hum traduetor. 
Paz Literaria, he dizer que entrarão 
em hnma loja d© bebidas dpi» cama» 
radas, hum de Alcanlaía^ outro ca-, 
çador de botas, que pedirão aguar 
café, palitos. Paz literaria he dizer 
queentrárâo no. passeio, dois papelões,, 
e fizerão xinifefias, a humas daoias dá 
janella. Paz literaria, he dizer que 
hia pela rua de tal., hum pobre fra­
de, talvez dos expatriados , e fugitk 
vos dos barharos, com hum chapéo 
elástico, porque talvez lá lhe fioas* 
se o chapeirao qiie trazia, e sem cá-, 
pote , porque talvez os protectores 
o deixassem m albis, em coiror e á 
moda de Adâo, e Eva. Eisrqui o qoa 
he paz literaria : as condições des\,ft 
paz, e vassouras, :são descompostai 
ras , ejuanifestos insulto» d» minha



\  [ * »  ] pessoa, e dos mens taes, qnaes es­
critos. Ora esperará o mundó que eu 
responda ? Confesso, que nâo sei» 
Que hei de eu responder a hum ho­
mem , que diz de si muito fresco « 
Eu sou hum asno, o meu entendi* 
menèo he htm candieiro sem azeite î 
Eu tfi hum conego com botôes deprar- 
ta* » Que hei de responder a hum ho* 
mena, que diz « Tem-se escrevido î 
Responder a isto com razões sólidas, 
are ura en tos informa , he ses hum 
Zé Sandèo ,

D e hngas pemas engotado pmfo- 
JBedel palavras de Jàm Fax FeUnto.

Que hei' de eu responder a hum- 
folhetazio desiampadissimo, em que 
o author se constitue Soliloquista ; 
o Soliloqai® vem a ser, estar o Soli­
loquista sempre calado , e fàzer de 
•eus Soliloquios dramas em que in­
troduz personagens a faHaxy e eHe de 
£6ra ouvindo mudo como o mesmis» 
simo Harpocrates? Que taes estão os 
Soliloquios? Ora se eu lhe- pergun- 
tasse r—r Vem cá, homem , ou qi^em



qüer que sejas, pois parecés’ outra 
coisa, dize-me, que coisa he Solilo­
quio? — Soliloquio: senhor, são os ho­
mens , e mais as mulheres a conver» 
sar nas lojas de bebidas, e eu a ou­
vir de fóra sem querer 1er a gazela, 
nem o diario. Soliloquio he hum ho­
mem gordo, que hiá pela rua con­
versando com outro, sobre hum epi* 
cedio, que tinha composto. —* E en­
tão isto tem resposta ? Pois bastando- 
isto para impugnação do triste fo- 
Ihetazio, ainda ha nelle coisaJ mais 
taluda, desmedida, e deftconforme. 
Quer este homem mostrar que os 
meus sermões não prestão, porque 
são tirados de Vieira, de Massillon, 
e Bourdaloue; quer mostrar que tudo 
quanto tenho feito he huma parvoi- 
ce , que sou tâo miserável que nem 
grammatica sei ; que não traduza 
bem; que acerescentei trezentas oita­
vas a Luiz de Camões, etc. etc.^ 
que faz folhetazio panga , não fas 
nada, faz hum Soliloquio, em que 
fallão très, elle panga, hum solda­
do de cavallaria de Alcantara, e oui- 
Uo caçador de tal , que çntrão em

[ *03 ]



huma loja de jbebidas- (até agora ain­
da . não tive inipugn adores senão em 
lojas de bçbidas) com chicotinho na 
mSoz estes são os dois Aristarcos: 
parece que para ajuizar de eloqüên­
cia , de poezia, de historia, jgm hu­
ma palavra, de producçÕesliterarias, 
devia ' ao mènos introduzir homens 
acçfeditados em sciencia, e em cri­
tica , ainda que fossem embora dois 
soldados rasos,. ou dois cabos de es­
quadra , devião ao menos dar destes 
homens huma idéa vantajosa, ainda 
que< sòldados ínfimos , a pezar dos 
cbicotánhos, devia dizer que erâo dp 
eorpo acadêmico, literatos, que por 
fcum instante deixájâo 0 mocho:, ou 
coruja de Minerva, e lhe embraçá- 
râo a egide para defender a patria; 
nada disto fez o folhetazio ; começa 
por descrever dois consumniados pe- 
ralvilhos, poncheados, afilipprnados, 
aguardentadps mafrasqui nados , e 
para que? Para ajuizarem de ser» 
anões, epoezias. Sobre a palavra des-' 
tes dois respeitáveis quartéis mestres, 
he que o mundo deve cuer, sem ou* 
toraproray eu. dénions tração, que aá
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sermões não prestão, que és Qcfes 
estão mal traduzidas, que os poemas 
fa?em desaprender, que as décimas 
gão cono prídas■, que < os sonetos sãò 
cabeçudos, ■ « basta que elles digão, 
para serem como elles © dizem-; e 
para que a presente idade, e a futu­
ra  o accrédite, sem mais exame, sem 
mais reflexão, devendo descançar so­
bre a ànfallibilidade de dois bêbados, 
que fazem gritando hum Soliloquio.

Eis-aqui os escritores que se ap­
prises tão sobre a grande scena do 
inundo, perpetuando a dysenteria dos 
folhetazios somniferos , narcóticos , 
abotiquinados, e affilintadoB. Assim 
se dâo pi paro tes na razão humana, 
assim se chama em áltos brados pelo 
império da estupidez.

Tem este desditoso folhetazio ( e 
tâo melancolico que parece feito por 
hum tristão das chagas)' por objecto 
impugnar o Motim literário : parece 
que devia buscar huma coisa , hum 
nome contraposto a isto , >é dizer, 
(entendendo', coma entende, nrral) o 
termo « Motim » Socego bterario-y e 
mostrar a utilidade, as vantagens,
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te  praareres das sciencia^ que etí ílâo» 
nego, pois só he minha tençâo ata» 
car o seu abuso, e a charlatanafia, e 
o motim que fazem os semidoctos ; 
pate devia ser o emprego desta paz, 
ou JPaz vobit. Pois nada disto fez. Paz 
li te faria na int»Uig«—»■ d—t ateia» 
zinho, hedizér de pleno poder * scient 
cia cerla, e moto proprio,- que eu 
traduzi mal Horacio (se o traduzi mal, 
e o supprimi; fui muito prudente em 
não publicar asneiras como eHes fa­
zem sem pejo y e sera ceremonia, e 
não devo ser criminado) ; e para pro­
var esta paz r devia o folhetazio pro­
duzir entre tantos centos de estrofes, 
huma só-estrofe com que comprovas-' 
se o seu dilo  ̂ Paz literari» na 1 ntel- 
ligencia desta formiguiriha he descom-» 
pôr-me dê ignorante em tudo; em 
proza, en  verso , em c o r p o e  al* 
ma. Que tal está » paz, que este hcn 
munculo quer fazer, provocando ou* 
iro com descompostsras T Chama Paa 
JJteraria, dizer que décimas sâo cfem- 
pridas, quando- não pódem ter mais 
que dez versos, ne na menos que dez 
verãos*), i ••
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Inda bem , que os estrangeiro* 

entendem pouco, ou nada estudâo a 
nossa língua, se nâo era huma ver­
gonha contínua ajuizarem do estado 
da nossa literatura por tâo .miserá­
veis producções , que parecem de 
crianças de escola , ou como disse 
entre aós o traductor das matérias 
das tragédias deste author:

Tiradas dos annacs de- Matioei Côco.

Se esta paz he como ade  Amiens, 
feita por Manoel Corso, o Platão que 
appareceo com o Dialogo de Badallo 
Maçado, he na verdade coisa tasthno- 
«a ! Conta Badallo Maçado, que duas 
peixeiras se descompunhâo, porque 
nâo havia chicharrò» com caracóes no 
cabello, como diz o Motim IJterario. 
Basta, elles bem me entendem, ahi 
vai poezía delles:

Grite , cbore, braveje embora o dono 
Longivibt'uo eu irei preg»r*lhe huiç moco. f 
O baixei negro celere detftrre ., •
€tue lhe leve hum* bawç* 4
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ttëjrâ'Tfflèra enlü&ê-lhè n i ertrankas,
Já que tem 'de £tiMlltfcr tl« feial manha»»
De estifa aiedo rèsftluto, e bravo 
Quihquè dentados garfos eti lie  eneravcr. 
liéVo noshdmbros circumtecitt aljava ,
Levo tiàs m2bs à chuçd horrenda, e brava» 
ülftmo afptint •cotofecior comigo i  aposta 
NIo me tira* das iflios Badàllo, e Cost»
O Tetiorides Calcai extremado 
Agoiro iuielar, lhe leia o fado 
d̂fi verterafK&P tnfulàs de Apolto 

Nâo Ihe tirëo do corpo alto carolo, 
frfUfia dé pulcricomm batana 
N i»  H»« véd* a  tyffftttforfa tapona ,
A i»  se centra hum jbaa hum m  se agm taf  
P^r mai» que ô soqae «tttica di*f que basta > 
fiempre. o odio Ihc ftea  ùtê que o eeve ,
JE de sarcasmo ca’a  levanca i m .

cto t « olhando a terra maot violenta* 
Sem piedade lhe pôret nas Venta»
Magoas sobre elle chov» , e outra* apronia 
Em zurtilo terei sempre a »2<* protita,
A  negras cabras r e oyno* ftnda a peste 
Sacro hecatomba r que o despique he este» 
Seja quai fôr*o vatecxnio expressa 
Da literaria pa* esfa à remessa*

 ̂Isto , e se n ta -se t! pòttcfo escuta órate 
Da Dû»txéUd VfmitàvÛh r6àihpto resgatei
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Ê s t e  verto tlo  lotigo, e tîo  comprido 
JDe augur funèsto foi com a mSo medido :
S e  com estas verdades tu te escaldas 
î*fâo t ’armes Contra mim, que os doiot baldai 
Guere* iedo eampeat 9 è que eu fraudado 
Depois de injurias mil fique calado.
J tfa i isto a melhor quadra, e riiio idoneo 
NSo te livra de mim Bras Theotonio t 
A face reito volve^ da massada 
Juno te livrará a bravhtnetada 
O EgiSgefo jove vefdâdeiro 
A teus versos oiilorga premio tnieiro ;
JEbrio rotto kem pejo9 a kum eobarde i 
He'itlàis f remendo o-golpe se vem tarde 
Mm forças âpostàr Com rei aceptreadb 
A hum poetastro ésguio ah ! ntmcfe he dado f 
Tu que fafces os versos tao compridos 
Do branco mar co'ot othbi dàtendidoi 
Pelo pelùgo néÿro a» mâot afçando f 
A• cara mái f desta arte as val levando* '
Qi Gregot not baixeu encurralados 
Fogem de ouvir taes versos destampados 9 
Tu vais no Olimpo nubtlo esconder-te 
Eu mesmo na cruxia vou bater-te.
Féita a deprecoçSo molat despargem 
Tu do Parnaso vais deitado k margem.
Jove nubi eogente anphicupello,
Braveja, e grita que te sursa o pello
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Os ambroùaes eabetlos te estremecem 
Nio àe queixem da tunda» se a merecera 
D'argetUipedç Thetk pelas lapas 
£  nem de Judas no porão me escapas.
Dite t 6 doloxo , sempre à occultas minhae 
Em prosa * e versos andas de gatinhas.
De espirito furial fòste tomado 9 
Publicando o folheto desgraçado f 
Soberba, inveja, presumpção, basofias 
Chamas Pá* Literaria a Xinifofias*

Te dise, e direi pois somos na quadra * 
Coçarei a sarna do eSo que assim ladra, 
íntenda Longuinhos, intenda Badallo f 
Gtue eu s6 por prudência , myieço , e me cato , 
Sao gozos que chi8o após hum rafeiro »
S  a stfva taluda fica no tinteiro.
Mas já que teimosos vao cjando matéria 
Aos raios tremendos de nova Miséria ,
Farei que se apupem por âmbos os polos 
Badallos , lionguinhos , Tominos % e tolos*

\



infi v>n rïrwfc mififvnm it p~i— ‘ *• —tmmrmimn

SOLILOQUIO XXVIII. -
• Î '; '>

O  mundo foi sempre o mesmo , 
porque os homens forfio sempre for­
mados do mesmo barro , e predomi" 
nados das mesmas paixões, e sugew 
tos ás mesmas extra vagancias. Os 
velhos, que pela sua idade deviâo 
ter mais juizo, são de ordinário son 
bré este ponto menos acizados, que» 
todo» os outros. Não fallâo nos sécu­
los passados, que nâo tenhão os hèi- 
qos cheios de mel, ainda que delles 
nâo tenhão experienciaalguma, ou 
lhe reste apenas huma debil , e qua­
si apagada lembrança. Louvâo com 
teima aqudles mesmos tempos de que 
ouvirão blasfemar seus antepassados, 
só pelo destampado gosto de desacre­
ditar; os tempos presentesque> hão 
de vir a ser não menos celebrados 
por seus filhos, quando forem velbos. 
Ha fanatismo mais1 ridículo j e mais 
insensato do que este f . Para jursir os 
«Htanwtdo sscqfojcaferenle se.toinão a
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O m u n d o  foi sempre o mesmo, 
potque os hom ens forâo sempre for- 
mados do  m esm o barro, e predomi­
nados d a s  m esm as paixões, e sugew 
toa ás m esm a»  extravagancias. Oa 
velhos ,  q u e  pela sua idade deviâo 
ter m ai» iu iz o , são de ordinário so, 
U  pg ie  ponto menos acizados, que* 
todo» o s outros. Não fallào nos secu-, 
\os passados , que não tenhão os bèU 
coa cheios de mel, ainda que delle* 
nào tenhão  expenencia alguma, oi* 
lhe re s te  apenas huma demi , e qua-~ 
n  apagada lembrança. Louvâo co t^  
te im a  aqueàles mesmos tempos deqUe> 
ouvirão blasfemar seus antepassado» 
aó  p e l°  destampado goslo de desac^ * 
d i t a r ,  o» tempos presentes, que l J '  
j e  v ir a 8er n^° ®®uob ceUn J ? ^  
«*or seus filhos, quando forem 
V ía  fanatíwnp mais ridiculo, « T * 4** 
ia s e o 80̂ * *lu® t P^ra
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t #1* ) .razão de juro» as mesínissimas decLi- 
nw^ôe» , e- impropérios empregados 
já pelos antigos contra o seu seculo, 
tão deckntado pôr nósíNão ha coisa 
que mais nos possa Convencer da per­
feita semelhança que ha entre os èoa- 
tunteft ̂  e «araotéres deste seculo ,  e 
os dos passados, que tanto perteride- 
ifl08"dogiar. Juvenal , e Horacio nâo 
tihhão por certo o dom da profecia, 
e com tudo em suas satyras a cada 
passo seencontrão as mais vivas imar- 
geps, e os retratos mais ao natural 
do nosso seculo. Os caractères de 
Theofraato, e os que lhe ajunta La- 
Bruyere no seculo de Luiz XIV não 
são ps mesmissimos que agora obser­
vamos? E que .só pode inferir destes 
evidentes princípios , senão que a 
maior parte das desordens humanas 
fórão com mura a todas as idades? 
Ainda que se nâo possa negar, que 
cada idade-tenha seus defeitos parti* 
fetôaree e privativos. ; < .

$e dermos huma vista de olhos a 
todas aquellas- coisar,' qae - fazem |  é 
fizer «o ísempré •mais- estampido, no 

' Juundoy<quttro 4 a e t r as ato#an$u»ee



. í *lf 3e  os impérios, nós os encontraremos 
em toda a differença de tempos sugei- 
tos àsmesroas vieicftudes. OsEgyp- 
cios , os Assyrios , os Caldeo», os 
P ersas, os Gregos, os Romanos, m  
H unos, osVandalos, os Godos, A 
-medida., qü© o tempo volvia sua ines- 
tavel, e immensa roda , se levantâ- 
rfta, e engrandecêrâo sobre a scena 
•do. mundo , e nada mais fizerâô que 
«roprestar huns ao& ontcos por algum 
tempo o sceptro. Os casos mais. cé­
lebres , as eatastrofes mais sanguino- 
sasy que vemosr apparecer na Europa 
desde 1789 apparecêrãa mH rezes na 
Grécia, em Roma, sa Assyria, e no 
Egypto. Hum rei> decapitado em Lon­
dres, e passado hum século outro em 
Farts , quantas vezes se. virão ensan­
güentar, ou as-salas do senado, ou 
«s.cadafalsos de Roma, e de Cons- 
taatmopfa.. Sempre existio • no cora''- 
çâaidos homens- a ambição de domí­
nio, e sempre erapregár&o as mesmas 
descobertas violências , as mesmas 
trama» occultas; as mesmas traiçòes-, 
estragos ,, incêndios, è ruinas para 
chagarem/a dominar çobre os. outros



Be a esta furiosa peixão de dominai 
correspondessem as nossas forças, em 
cada palmo deinfecundo terreno bro­
taria numa monarquia, « ver-se-hião 
n’hum instante mais monarcas, que 
vasaallos. >

Deplorão todos os velhos, senta­
dos a’uioa botica (porque os velhos 
ainda para lá são attrahidos pela cen- 
tripeta do gamâo) ou n’hum soelheí- 
jro do monte, a molleza, ou luxo, a 
crápula, o jogo, e a vaidade do tem' 
po presente; e no tempo do parvoinho 
imperador Claudio, seperdiâoem ca* 
da noite 40Q $  geatercio», ecada hum 
era por certo mais que hum cruzado, 
A dissolução deHeliogabalò, asceias 
de Lucullo, Crasso, e Domiciano são 
famosissimas aos mesmos melancolia 
cos historiadores. As mulheres. . .  is- 
480 Deos nos livre, erâo do mesmo lu- 
xo, da mesma vaidade, das.mesmas 
modas, e de peiores extravagâncias 
ainda que as do nosso bom seculo. A- 
char dinheiro em prestado, em difficul- 
dade, ou impossibilidade'tão grande, 
que andava já era provérbio. O doía 
de huma noiva, assim como em nas*

[ *14 ]
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s a s  e ra s , cobria, e doirava tódoá oi 
defeitos, faltas, imperfeições, e bal­
d as da mesma noiva* Não be preciso 
folhear muitos cartapacios, nem os* 
ten ta r a muito pedantesca erudição 
dos antiquarios Romanos para mostrar 
a  violentíssima inclinação, que tinhâo 
os antigos, como nós temos aos passa­
tempos, ás galas, aos theatros, á ma- 
ledioencia, á inveja, á fraude. A quem 
nãb faz berrar humrebatedor, ehum 
usurario de Lisboa? Pois havia destas: 
entranhas de ferro na antiguidade, as­
sim corío agora as ha. Talvez que a í  
esquiivaR de Roma estivessem tão es- 
pequadas de salteadores como esfão an­
gora as da nossa captiva, e desaven- 
turada capital. As modas que andão 
agora em voga, forâo buscadas do lon­
go desterro era, que estavão, e esqua­
drinha-se nas pinturas antigas, os pen-* 
teadós, e goliíhas á' m©dernar esguias 
estatuas gregas , parece que se tiré- 
r8o dá» ruinas de Athenas para pa£*

• searem em Lisboa. Tudo isk> quer 
diaer que ©s caprichos dos homens 
eeritpre forão estáveis na sua mesma: 
iaartàbílidadé, e que recorrendo deês*
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j*aço aespaço por falta dfe noyasidéss,
ás idéas ja velhas, ecarunohoças, ma- 
nifestão olaramente oorp estes poroce- | 
dimenios, que os nossos costumes fo* 
rão sempre os mesmos, e modelados 
sobre o existente exemplar dá fragi­
lidade humana,

E será assim tudo isto que eu aca­
bo de rosnar por entre os dentes òo* 
migo mesmo? Não. Neste seoulo Jba 
alguma coisa, que não houve noa pást* 
sados, estes ginjas incontentaveia, e 
labujentos tem alguma razão. Pois o& 
Portuguezea de agora são em sentia 
menlos, em honra, em intrepidez* em 
caracter os mesmissimos de ha hum 
seculo? (para me não ir iqtrometter 
agora com as coisas dos quinhentistas?) 
Houvesse embora as mesmas paixões 
os ntósmos vicios, as mesmas teimas, 
o mesmo ridiculo. Agora ha huma 
coisa nova. A parvoioe, e o descara­
mento , ramificações estendidas pa- 
ra cá de venenosa raiz da revolução 
Franceza, das doutrinas, e da mania 
Franceza. Nos botequins antigos, que 
epfeitávão as soberbas .faxadas, e su* 
Wipçe porticos com hum rosario -dQ



I *17 3cascas de JimCes, nâo se via hum ac 
dourada, e soberba ta bol é ta, que en­
tr e   ̂ grandes emblemas mostrasse à 
figura da fama, que com huma trom- 
b e ta , e iuchadas bochexas annuncias- 
se  ao mundo ocioso, que alli dentro 
se  dava caba dos intestinos com jnfer- 
naes beberagens: entrava hum homem> 
Áa escondidas nestes raros, e antigos 
botequins, bebia seu cópo de roBaso- 
lis, Pinico lioôr-conhècidò neste Keino, 
e  quando ó luxo começou a estender
o  seu dourado sceptro, bebia-sé huma 
tigella de café, sahia á pressa húm 
homem muito rebuçado, e deixava 
dentro as moscas, ehuma mulher ra-' 
melosa que média a tal tigella. E en­
tão não offerecem elles agora hum es­
pectáculo novo, e nâo sonhado por 
aquelles bons tempos? Que sala de pa* 
lacia ha mais d ourada que estes domi* 
ci lios da crapula, da ooiosidade, & 
da impostura? Menos tumulto se faz 
noassougue no dia de entrudo, que al­
li se escuta a todas as horas.

A 'roda de bancas de finíssimos 
jaspes estão sentados, como em ait» 
parlamento os desceaderjte» dos he»
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róes, e dos sábios ; e qne se escuta Î  
parvoices. Alli está sentado o medi­
co, o causídico, o rodamante militar^ 
e está com elles, e no coração d ell es 
Napoleâo o grande. Alli está feito 
estatua muda de Harpocrates, e ver­
dadeiro pitagorico, o respeitável^ ou
o ridiculo, e estúpido irmão Maçon. 
Que torrentes de alta geografia aMi se 
derramãof Mais faeil he de contar o ex­
pediente infinito dos copos que Se em* 
borção, que os erros erassissimog que 
elles dão nestã preliminar sciencia da 
ladroeira imperial. Alli abre o causí­
dico as pandectas, e a instituía dé  
Caco, e de Cartuche, e rnostrà pe­
lo digesto do pinhal drAzambiya , e  
Espinhaço de Cão o legitimo ti tufo eom 
que se empalmão agora os reinos, 80 
eativão , e afugentâo os monaireas, 
saqueão as capitaes , è se impõem 
contribuições; alli mostra pelo testa­
mento das Harpias como tudo pertence 
a Napoleâo, e. seus confrades : e por 
hum senatus-conaulto dado por Harpa- 
lo , e Barbaroxa patriarcas dos pira­
tas , e orágos das fregueziasde Argel, 
mostra a legitimidade' cèm que Juaofc



l #1H«lifDpa á i paredes do palacio do LtN 
m ia r , e as salas do Ramalháo ; e is* 
to  com hum ar de tanta ingenuida­
de , que parece que está expondo o» 
justíssimos fundamentos dalei dos-vi.* 
nhos do alto Douro, e as providen* 
cias da lei testamentaria. Deixa es-* 
capar de espaço, a espaço as pala» 
vras de « castigo dos rebeldes d’Evo-ï 
ra ; eoonta com enfático espanto ò 
ataque da Ameixoeira, protestando! 
mostrar cartas dehum amigo quelhè 
diz, que não era osirio mas as guar* 
das avançadas dé hum exercito quo 
occupa va as alturas da serra de Mon­
te Junto » Todos, como se fallasse o 
pai Eneas,' se conservão etn estúpi­
do silencio, e tem humas boccas tão 
abertas, & profundas, que seria mais 
facil entulhfur o Baltico. ' .

Está o medico impando por lhe 
tomar a palavra, espera-se ouvir hum 
erador da camara dos communs, que 
propõe hum bill, em que vâo os des-» 
tinos da companhia de Bengala : Sur* 
gis iu paUidus Aia$ dicttirús dubia pró  
Ubertate, bubulco indice. Hum medi-* 
«o nãò g-ásta exordios « Recipe y è
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!. mais fa c o s ic o q u e -

0 impurrâo do carrasco a© miseraveJ 
padecentedasesca<la& da força : eas-^- 
Bim «em captar: a benevolencia, por— 
que qual será a aima christâaY que te- 
fdia a bum medico do partido Fian­
cez l Começa. Os.portes meridfonaes 
da America devem ser fechados, aos 
lugfezes, para se ultimar a pazm ari- 
tima (como se elles não tivessem bom-» 
bardas á disposição de Smith para os 
fazer abrir) este remedio ftnodmo-dia- 
foretico, póde estender a  estanoia do 
systema muscular da exSsteneia da- 
quelle estado, porque aliás Sua M a- 
gestade o imperador e re i, marcha* 
ïà  pelas praias da C a lifo rn ia até á  
margem direita do Piaui, e bem de* 
pressa nos trará, o M onitoratéono- 
nagessimo boletim das eperaçôes dó 
exercito em Soco terá, e com meia 
proclamação- que elle faça aos póvod 
do Cuibá, erganiaará as antbonda» 
des- constiluidas na capital: do Seará. 
Eu juro pelas barbas e bigodes do 
Grão Mogol', que já ouvi hum serne» 
ihante aranzel eom quasi todos estes 
destemperos a hum Leaterrador wa tra->
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«juilana. E ehtio Hão he isto huftiá 
coisanûva. em Portugal, e que os sef- 
culo® antigos xunre* escutárâò ? Pois 
eu  ainda ouvi mais com os meus ouvi­
dos em a loja de hum livreiro.1 Huni 
parocho dehuma freguesia, muito m ys- 
terioso , e sileneiario, como Chabot ’y 
ou Camiüo des Moulins, chegou á bar­
r a ,  e disse. Em todas as universida­
des , nâo devo explicar-me assim, 
porque a palavra universidade he sè- 
migoliça, em todos os institutos na- 
cionaes do mundo, devia instituir-se 
huma nova cadeira, como sã feznes- 
ee cb&vaseal de Coimbra a de mine- 
ralogia-, para huma nova sciencia $ 
que he esta « admirar Napoleâo o 
Grande, as épocás da sua'vida se 
deviâo reduzir a curso de leitura, .e 
começar noprimeiro an no a admira­
ção geral da sua grande néssoa como 
tenente de arlilhëria, ate se oonsum- 
mar o curso das admirações, subindo
o candidato até. aò gráo de doutor ad­
mirado c e. desta faculdade se deviãò 
4mur os homens habeis para o oótpo 
diplomático;! Eu aposto, que n’humà 
«oadémia de S. Martiaíw se ttã̂  di*-
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|So mais despropositos í Pois ainda: 
disse mais este extraordinário homem. 
Faliou-se do monstruoso tribunal de 
jLa Garde, dequeDeos n e  vai gnar- 
dando. « A policia está agora bem 
montada „ já não tem entraves. » Is- 
to tudo são palavras suas tãoformaes, 
que ainda me parece escutalas, co­
mo, escutei de sua propria bocca. Eu 
desafio Horacio, Juvenal, Persio, e 
todos os espancadores dos vi cios dos 
antigos séculos , que me apontem 
manqueiras semelhantes.. Não lie o 
mesmo mundo sempre, e ao menoa 
se em os homens houve sem'pre os 
piesmos vícios, ha agora» buaia coisa 
nova, que he a dóze da estupidez, 
que elles não tiverão.

SOLILOQÜIO XXIX.

Os homens de letras sempre tive» 
rão. os mesmos privilégios, que agora 
tem« e de que gozão com posse paci­
fica , e immémorial ; nunca tiverâ* 
«em j»aig Yenlvro.., nem. mais hoara,
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Xfrem mais crédito do que agora ten . 
H u m  dos seus primeiros, privileçio» 
l i e  escrever mal, muitos dizem çoisas 
<ie Anjos com caractères de dej|K)oios,
O  mesmo Carlos Magno (que Buona- 
p a r te  ckama seu predeçeasor) e foi o 
restaurador da República literaria , 
fazia seu nome com tâo empessado, e 
accelerado caracter, que o seu mes* 
xno historiador Eginardo, deixou, es­
capar da penna para sett elogio, que 
não sabia 1er, nem escrever. Bemdi- 
to seja mil vezes, aquelle engenhoso 
Allemão, que achou a arte de impri­
mir ; com este inveato, que custou, 
não sei dizer se mais viaho, que oleo, 
ppupou elle a quantos literatos exis­
tem , e existirão hum ingrato traba­
lho , e applicaçâo que lhe podia cus­
tar nâo . menos que os dois olhos quç 
tem na cára. O que no principie a 
authoridade de escrever mal, era hu­
ma simples permissão, concedida p a r  
ra usp dos. eruditos, tem agora fç>r$a 
de lei inviolável, e tão vigorosa quan­
to o pódem.spr as do codigo. Theodo» 
sianp, que prohibem metter foice em 
sgara ftlh^ií  ̂.Môrescreíl© o» ütera-
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toropeiot qüfe quizerem, e pode r e t a ,  
qne o^impressores, mestres em la-* 
trocmia>typografico, sabem fazer d o  
hum escrito, em péssimos caracteres» 
e que fld&ria para sempre ignorado 
pela irïateria, e pela fórma, hum vo­
lume admir&vél, com magestosas mar­
gens , cojn os nítidos caractères de 
JDidot , e de Bodoni, com targes fi­
níssimas , vinhetas elegantes, e so­
bretudo com fhmtespicios'eternos, que 
tudo promettent quanto he possivel, 
e alguma coisa mais: do que he pos­
sível. : i •
, Hum Mss. aulhografo vi eu me­
nos inteiligível que a letra dos qtiâ 
tirftvão de procèsso no principio do 
seculo passado, qüe continha quatro 
parvoioes pedant$scas sobre duzia e  
tnqia de regras grammaticaes, etti 
fórm* decartas abdm-amigo, que 
ciahindo nas mãos de hum lívreiTo o 
preparou assim paraaimpressão «Car* 
t$is, dbeervaçõés, dissertações ’ histó­
ricas, soientificas, moraes, mathe- 
matioas,<médicas, críticas, chreno- 
logioas v héímeneutiôAs"^, escrí l as se- 
gondo o> gosto 4«-sé0íik» eorrente pa-
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te*, utilidade dos grammaticos erildr» 
t o s  , iilustradas com nauitas annota- 
ç ô e s  e commentarios do mesmo au* 
t l io r ,  enriquecidas com prologomenos, 
testemunhos dos authores, e notas de 
v a rio s  * escritas por N. N. doutor 
e m  ambos os direitos i acadêmico 
d e  Londres  ̂ Paris, Bilbâo  ̂ Calecut, 
e  Ternatei Dadas á luz por N. N . 
e tc .  etc. Quem 1er attesta* e pacien- 
tissimamente todo o frontespício do 
Diccionario de Bluteau, verá, que o 
titu lo , que podia set « Vocabulario 
d a  lingua Portuguesa » he formado 
pelo alfabeto desde A. até ao ti l, e 
y . por quantas matérias, arteS scien- 
c ias , inventos, e caraminholas até. 
agora tem sahido dos miolos humanos. 
Este primeiro pfivilegio pois dos eru­
ditos * de escrever como sátanaz, he 
remediado pelos livreiros, e impres- 
sores, dando á luz aquillo mesmo, 
que até materialmente ficaria envol­
to em. perpetuas trévas.

Outro privilegiúr dos eruditos do 
seculo , he escreVer tudo ás aves­
sas do que escrepféfrâo os outròs. Es­
te seculo hemuito inclinado, « atrei" 
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to á crítica ; os mesraos lottvorea pa» 
sâo por descaradas aduluções ,  senae 
deixâo transpirar mais aátyra q u e  pa- 
negyrico. As duas partículas grura- 
matieaes « Se, e Mas » sâo m ais fa- 
toea á memória, e ás obras dos gran­
des homens, do que erão aos antigos 
navegantes Scylla, e Carybdes. Quan- 
tjos historiadores as tem deixado ca- 
hir da penna ? Grande principe seria 
F. Sc se soubesse regular a si mes­
mo 1 Aquelleoutro séria hum minis­
tro incomparavel Se nâo fosse tão vil, 
e irresoiuto. Que tardado tâo cbeio 
de merecimento , Se nâo fosse huma 
harpia i Que Senhoraça tâo cheia de 
espirito, Se nâo fosse huma Messalinai 
Eisraqui hum dos mais authorizados 
parivilegios dos çoaspicuos literatos 
dâste seculo,. e  a nova arts de escrte- 
ver os/eitoa. alheios com grande ur­
banidade, sem o fel de Tácito, esem 
o. amargo t s mordac idade de Sueto- 
bío .
v Examina hum medico oa assassi- 
itadores systemas dos .outros  ̂ e exda- ] 
KUk mil . vezes « A idéa do Jiwo he | 
«ísgBvâc^ , Mas não he j«ova. » São



gssãízádasi ãs òbsèf vaçííès* Mau aSa Be 
a ju s lã o  á expeHefiéiá. Protnetttetn-se 
^ t-andeà tíoisas, Mai fíãó èe encon^ 
t r ã ó  mais qüe poK0ds, è éaètigada» 
êxpfeásões. Equanèò hé inteírminàrel 
sl authbtidade, è o im perro dos que 
fe e  diíem crílicòs tie píòfissão ! Onde 

nef qne ãchSó hum livro, ainda quê 
fceja n’hum boteqüita do Rocio $ àlii 
logo ém cima dé hüm.à m ezalevam  
tâ o  htiitf tribunal, è ha& bhlanças do 
projjfib èritehdimèíilo pttrgftdo com 
Traria boa dóse dé {iotícher, atirôo áfl 
fcegas, dé f>6tità, de reVeíétftoèadas, 
fe cütiladaa b'btri fim * ttftoehâo o pobré 
livrò coibo afe fosêé huk pato, emor- 
dem., é niástigãb sem dàfquartèl n 
ninguém4 Bfattíém , é beríão de rai- 
v à , è lrrípfié de dóf 06 àuthores já 
moíío3','’j)áfà&ett'nl<flí‘ pêlòátcttiiipôô Ely- 
s io s ! e^éfl VÍ|rdè'íátó eoiù a cabé^i 
pélàs-pàfé&Wj 'fliái a lefí hfe ‘inviola^ 
Vél^^ÍÍSépâdèce dppellàrçSO; Etfpõn- 
dodè^Wftólktinfra dbí« qtfalqtféf-qüè 
*€ja- á Pii^MMandó ̂  éSi^é táfrnbêth 
lio pçfôWh'nïWrë'&fett Àtítítòr ©òbeeden* 
dó a ^^qftíeí ̂ btím^nfeulo dé1 qualtb 
feUtfs ; ^àraHSte'ftiéÿ ‘jifajftiiittftgn** 
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o prôcesso> e para o sentenciar, s e ­
gundo os grios da «ua malevolencia, 
eignorancia : hum livro máo m erece 
censores mais do que os outros , m as 
hum livro bom encontra sempre m ais 
censores, que os livre* mais ineptos. 
Os primeiros que os desacreditâo, ül- 
trajão, são os que menos o deverião fa- 
rer. Quem diria que os mais encar­
niçados críticos dos livros * e os mais 
acres inimigos dos livros são oslivrei- 
ros editores ! A inveja que huns tem 
aos outros os obriga a jeimprimif li- I 
vros bons com certas prefacções men- I 
tirosas, e com tantos erros typogra- I 
ficos, que osdeaaçreditâo, iniamào, I 
e fazem aborrecer, e abominar. Eis- 
aquia razão, por que o célebre Des­
cartes sentia exaltaj-se-lhe abilis tan- I 
to com huma» seme^ao^.j-efle^âes, j 
jque chegou 9 tenpppj 4$ o^o9querer 
1er nem hum SQ cla” |
mando furiosamente  ̂ q y ^^ tam p a  
trpuxera aos h$met$ 
des, que beneficio^., Çogf, <$ei )o, es- 
te previlegi^dft jfa#^i§i%fl*;qpe java- 
dio qs. literatos :i4© U^os.pt^iílos de 
«eJiímrei» huns aos oi|tçosí(o pio da



"feocca, ë a penna na raSo, tem mul­
tiplicado de tal maneira as impres­
sõ es  , que se contât* mais volumes 
q u e  sciencia», e poucas sâo as pafo- 
'v ras de qualquer língua, por mais ri­
c a ,  e abundante que seja, para igua­
larem  ©•numero doa livros estampados 
em  amesmalingua. He verdade, que 
quand» se têm, se encontra ainda nos 
que parecem mais oppostog, e con­
trarie» y huma perpetua símilhánça, 
mas pouco importa isto, porque be 
mais Mm privilegio dos literatos, po* 
de r roubar impunemente os outros , 
e  estampar, ou imprimir em níil li­
vros a mesma coisa. Osjládtôes- dâo 
ao ; fAto que roubâo hum tal ar de 
novidade, que seu- mesmo dono pas­
seia. junto a elle na feira d& ladra sem
o conhecer ; mas o furto Kterario, he 
mais descarado, sem ceremonia, e 
cora toda a franqueza se aproveitâo 
dos escritos alheios. Tem-se dburado 
em nossos, dias este procedimento, 
chamando a estes milhafres compila­
dores, e ha muito tempo , que élles 
occupfio hum ltígar muito respeitável! 
na República literaria, Já Hora cio

[  «89 ]
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jjfc i?  , ,q y e  p a ra  ç ã o  $iilr*E, n e s te  ro i  
fia q^ijçri^ yo],un^a¥Í&mjei»te Ç0B4jep?nar 
a h$g.perj^H& sjtepçjp. A.«5 ÇQÎ^« 
yâp  ta ^ tq  ffieno#
^ tiijb a d o s  fâ<y os l ^ r t ^  1W § ; epgeÿ- 
phosos , e, levais 3çajit#}Iftdp$ 9i q u e m
d^r§R;9 w m  4e BfogwifïfcÆ 4f§*es 
est$o qhei^s, as, Jiy^riag» $ qfüfôs h# 
jnqlljbr acolhido, q^em ©dif, &mmga? 
4o $nl,ra de J*w» saqjj# iftaj* y^&upp* | 
ço.. N^?; J,eiQ, ïivafo,.^gj*»,,4a 
fiança* iRçdefH ,̂ guj*s ç b i^ y ^ e s  , 
por mais bpllpg qjie 8 ^ ,  , ^ .  n&» 
£n$re . ter ffclido antçiqe^Biteflpenle 
çm outros, livro^. Qu^ivdo eu fui ç<?n-r 
çleiunado a lç»Uir& dç Plut^rcft tapi* 
pos tratados mpraeç, cona# pa$ vjdas^ 
e parai Lejos $e hon^S  ch^m^dosdos 
grandes, Àqqei, cop} «| çabeça cheia 
de coisa^ pegadas t, e co$idas estrei-» 
tamente na ipçmoria; quando pelc* <inr 
dar do tempo me fizerâo pag^r outra 
çondemnação da leitura de Jaques, 
de Montesquieu, de Mably, e 4e ou­
tros sen bornes , mais hia, admirando 
ĉhaj* escritQ q qiie eu ha tantos tçm-i 

po» tjnha; Qstawpad.o no&casc^s, Qra 
% w a  de, Agi», tefe. Ijüfaf *.
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m ais  soberbo que Newton coi» os sera 
calcu las, posao draer : se dé hum li» 
vro só se furta tant», de très mil ü* 
XToa , quanto se terá furtado ? Desta 
a rte  tratados scientificos de eurta, e 
lim itada extensão, crescem facibnen» 
te  em grossos, e vohimosoa volumes. 
D esta art© se enchem de livros com? 
m uita facilidade as bibláothecas , al- 
mazens, e lojas em tanta copia, qutf 
não bastão os tomos mais taludos pai» 
ra  conter o catálogo. O uaiea canne» 
cimento d# seus extravagantes froa* 
tespidos, se reputa já huma noval 
sciencia para que não hasta a vida 
de huma sogra. Isto se devia espe­
rar , depois que por meio da estam­
pa se achou a maneira de multipli­
car sem fim as palavras dos homens* 
Para certo» homens loquazes de natu*1 
reza, o fallar desde pela manhã até* 
á noite, e estampar hum Kvro, he; 
huma mesma coisa. Vai hum com pi** 
lador de variedades, colhe cern ooisu» 
áe cem escritores, ora disparadas*: 
ora contrarias, eseogita huni-epjgr**> 
fe dehum poeta velho, que tenha 
tu»t& relação com * fewRdftjuaátfc*-
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como tem a verdade com bs France-1 
zes; .reduz a coisa a 'capítulos , quel 
não tem nem cabeça, nem pés ; põe-1 
lhe hum titulo, a que o conteúdo nos j 
autos de nenhuma maneira correspon- | 
de, e atira com tudo isto para o meio 
do mundo, eeis-aqui hum livro novo. 
Grande privilegio da moderna lite ra ­
tura! Os mais qualificados despropósi­
tos parece, que recebem da imprensa 
huma tal, ou qual apotbeosi, que con­
sagrando-*» á eternidade, os fazem ve­
neráveis. He mais seguido, quem 
mais sabe impAr. Q seculo ama perdi- 
daraente o engano, e a impostura. 
Não ha ostracismo, que proscreva es­
tes maniacos literários. Elles se arro- 
gão o absoluto império do mundo, ista 
he de todo aquelle mundo , que se 
ajunta nos oafés. Ainda ha mais hum 
novo privilegio neste seculo para os 
intoleráveis literatos, para serem co­
nhecidos , e apontados por' taes, já 
não sâo precisos livros, bastão fo- * 
lhe tos. Não cahe em huma desabri- I 
da manhã de fevereiro tão copiosa j 
hutna chuva de pedras, quanto cahe 
basto o chuveiro dos folhetos nesta
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desgraçada era. Muito menos codoí*- 
nizes cahírâo no deserto, para sus­
ten tar seiscentoa mil Israelitas , mie-' 
nos demonios entrào em huma prdga 
de Algarvio , menos mentiras tem 
pregado os editaes Francezfes, qüe 
folhetos tem cahido, e devem cahir 
ainda na loja da gazeta, e botequins 
de Lisboa! E onde iria eu buscar 
similhanças se visse os folhetos é 
broxuras de Paris î E haverá depòis 
disto quem negue, que a ignoran- 
cia triunfa', que a filosofia não tem 
que vestir, e que o verdadeiro saber 
mendiga o pão á porta dos grandes, 
sem aehar hum Mecenas que délie te» 
nha piedade ?

SOLILOQUIO XXX.

As causas das preoccupações hu­
manas sâo em parte intrínsecas ao ho- 
mem, e o são de tal maneira, que 
délias senão poderá despojar^ se não se 
despojar de si mesmo. E tanto mais 
■envelhece o mundo, tanto inaúpeio»
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ia  nesta bereditaria, «'natural m<v* 
lestia, porque multiplicando-se com  
a  tempo o$ objectes que faíemirrfpre»- 
são sobre nossos sentido», se ttiu lti- 
plicão taoabem as causas doa aossea 
erros .de entendimento^ que quasi 
aempre se deixa regular pêlos senti­
dos. Nós antepomos as celsas sensi-r 
veia. ás intellectuaea, e sonu» igno-~ 
ranjtes por herança , e? por natureza, 
qualquer deetaaiaçãò tem pava nés 
í&rça de hum bem fUndade- discurso* 
toda a ficção nos tooa, e uesdesluxn- 
hra mais que a verdade : qualquer 
gofiama noa prende mais que htsma 
demonstração malhematica. He maia 
que verdade, pela expetieneia quoti­
diana , que sobre a  nosso espirito a  
exemplo alheio tem mais força para 
nos persuadir, que a segunda espraia-- 
dissima Fitippica de Marco Tullio, 
porque o espirito está mais sujeito aos 
sentidos.; e quando se chega, a dizer 
senti , v,i, e toquei ; faça o mesmo 
Archimedes quantas reetas, quantaa 
eucvas , «pirais , e penpendiculare* 
quiser., para demoastrar-me geome» 
E m p a t e  oflaeu„tagai»,,c«» licca*



<ça 4o senho? t r a ç a r  da« liahaa, eü 
9kã9 creio, nem hum: seüo,

Deste principio vqw igualmente 
costume tão ÍHvetQwJ« boje de 

ju lgar 4*8 era prezas humanas, aun« 
d?  pressante sei* <adtakr do qt» das 
qiyçuipshtancsias §dos meios ,  por qu« 
e^tes' meio» mai» 4o qn» o esitOy pe* 
dem huma seria,, q dssapaixonadi» 
$pplit»çâo de qufc «erq, iodo» sâo ca* 
paz#*. Cahe de hum ta ltomwtal hum 
Hiinigtro d» graça de amo , nada 
mai? se examina ,, per forç®. ha. <N 
ser hum traidor , hum falsarip, htura 
indigno, comp se, para precipitar hum 
privado não hQuvessfcn vm wmo®6 
amos hiim fundo de maligiiidadeca* 
paz de tudo. Qgrande Napole&fcmai» 
amo me manda protqger^vôs, eu vm  
protegerei. Se o tal grande Nap&fatão 
désse hum cambape a Junofr > poi 
ventura haveria alguma culpa pasto 
privado Î Não porque mandandoro 
Napoleão roubar, ejle o tem feifode • 
tal maneint, queerçche oãosé asimat 
didas, mas as e*per*iírça& d» seu tunc* 
Por ventura, não se poderão combinai 
»e*ie.»Biiílp ckeu«Hrt^<àaíLtaflsx que

[ «86 5
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íaçâo parecer pérfido hum Seneca, e> ' 
muito bem morigerado, e bom pa— | 
triota o alcaide Negrete ?

Sahe huma vistosa rapariga d* 
pobreza, e do desprezo á luz deste, 
mundo, e traz hum vestido mais ap­
parente que rico, e em cada hüm 
dos folho», os que entendem de cifra, 
pódem 1er esta iascripçâo ,■ sahiriat 
mais aoeada , mas não posso. Por 
Jorça hade> ser- a pobre mulher huma 
Phryné , como se não podesse haver 
Penelopes que vestissem de dia con» 
decoro, depois de terem passado in- 
somnea a noite antecedente a ensa­
boar, e engomar: ou eomo se aquel­
le vestido nâo podesse ainda estar re-

{{istadó para que se nâo perca em »  
ivro de algum fanqueiro piedoso da- 

quelles de boa, e antiga impressão t 
Passeia hum mancebo abaÿxo, e aci­
ma pelo Rocio , sendo já passadas 
duas horas depois da meia noite, e 
subitamente chamâo a este homem 
hum /vicioso, hum vagabundo; mas 
quem sabe se o mesquinho anda as­
sim no meio da rua porque não tem 
eirà, vmgando oo meiode seudw» .
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ïrtnparo a propria cuba de Dioge». 
!nes? Jaz aquelle incognito , toda . 
quan ta  he huma manhã de maio den­
t r o  de hum botequim, e só por isto 
l ia  de ser sem réplica hum novellista, 
hum  negligente, hum poltrâo, equem 
sabe se aquella ociosidade seja a mais 
fina industria para pilhar na meza 
alheia hum jantar, porque em sua 
casa não tem agua, nem tem lume ?

A o infiel testemunho dos senti­
dos a que ordinariamente nos repor­
tamos em nossos juizos, eudevo ajun- 
tar á força das paixões, as quaes de 
ta} maneira nos assoberbâo, e senho- 
reâo, que por nossa vontade extingui- 
mos de hum assopro aquelle ténue 
vislumbre de razão, que a desobedien- 
cia de Adão, não chegou de todo a 
apagar. Eis-aqui a segunda causa das 
preoccupaçôes vulgares, que esten­
dendo sua tyrannia desde o entendi- 
mento até ao coração, do erro ao vi­
cio, insensivelmente nos trasportâo. 
Enganados dos sentidos nâo amámos 
a virtude por si mesma, mas pela re­
compensa que lhe está promettida.

A’ lux. desta lanterna, eu cami-
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Bho èoittó outro Diogenes i pelo ïfiUtt- 
ào inteiro, e posso dizer, que me rio 
ainda mais que Democrito. ('ara lei* 
francamente a intrincada cifra deáte 
mundo, hâ preciso antes que tudo 4 
«omo acontece nas lingüas Latina, e 
Franceza, dar o aeü Verdadeiro som 
áquellas uniões de lëtras , que se 
énamSô dithongos, quero dizer, des­
tinguir, e separar flòs hoínens aqueij  
les duplicados caracteres, eorti cuja 
ajuda, elles vestem 0 vicio com a li- 
bré respeitável da virtude. Aquelle ri- 
quissimamente areado* e ataviado, 
mas duro, incivil, e ; iritratàVel, he 
hum composto ou para melhto dizer, 
hum dithongo de homem, e de êstatua; 
aquelleoutro que cospe em éada tres 
palavras quatro sentenças, com que 
pertende desde hum botequim do 
Rocio, sem niais estudo que' á praça 
de ocioso que alli assentou, he hum 
dithongo de doutor, e de jumento. 
Aquella, cujos olboa* estão cheios de 
amorosos deliquios, mas feia, velha, 
e desetígraçada, he hum dithongo de 
furia, e de mulher. Mais dé vintè 
«oa* os •cofres pejados de ouro, mas



sordidos, mal Vestidos, e cinèie, aM 
huns díthongo® de negociantes, e diq» 
harpias.

Nâo bastalido o vicio mascarado 
de virtude para acreditar similhavtea 
pessoas, esforç&vee para conseguir e»> 
te fim em mascarar a mais sólida virtu* 
de alheia com o horrível aspecto de 
vicio. Se freqüento a Igreja, para 
elles, sou hum hypocrita, se n£o eft» 
trago o dinheiro no Izidro, em fun­
ções , e em vestidos, sou hum sordi- 
do, hum interessado, hum avaro. Se 
vigio as filhas, e  a mulher sou hum 
gotioo, e hum sofistico. Se passo sé 
noites, e os diás retirado, e sobre 
es livros, sou hum estoico. Se me 
mostro superior ás preoecupações da 
plebe, sou hum atheo. Desta arte 4 
dando ás virtudes alheias hum ar aiv 
tifi cioso de vicio, dâo a seus proprios 
vicios todo o ar da mais sólida vir­
tude : porque á eèlolida multidão 
nâo os reputa eapaze» dàqueiles ex­
cesso» , que elles reprehendem* noa 
outros com a testa tão franzida, E  
m n tudo isto as «owas vâohojeem  
dia muito áâ *ve*sas,Neste nowsO
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tétnpo iiloiertü em contrariedades de-1 
pois, 4a iliuminada dominação Fran- 
ceza, hum Milon he que mais que 
tôdos declama contra os homicídios, 
hum Catilina contra os rebeldes, hum 
Verres contra os ladrões, e contra os 
prepotentes hum Sejano, ou hum JLa 
Garde.

Sendo o homem por natureza tão 
inclinado ao erro, obsecado pelas pai­
xões , e pelos sentidos, como se po­
derá desatolar das falsidades, e im­
posturas f nas quaes se ataca a cada 
momento * e que são a terceira cau-* 
sa das grosseiras preoccupaçôes a que 
vivemos sujeitos? Nâofallo das tra­
mas que nos armâo os charlatães, que 
apparecem com cartas de cirurgiões 
de Paris para fazer milagres na arte 
obstetricia, creiâo-os as revendonas 
da praça •« Credat Judeus Apella. » Já  
mais. faltárâo no . mundo mil outras 
imposturas, mil outras pirolas mais 
bem douradas, capazes de fazer ca» 
hir. na costella os passaros de bico 
mais revolto. Os mesmos Homeros 
com a penna.na mão, muitas vezes 
dâsiRemt e ps mesmos Catões se dei-
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xSo cegar da presumpção de nâo er­
ra r . O amor desordenado á vida nos 
faz idolatrar as decisões de húm me­
dico , que para qublquer dóettça tira 
da  algibeira por sorte as suas miste­
riosas receitas. O amor desordenado 
á  fazenda* nos faz pender da bocca dé 
hum oausidico , que dos institutos 
muniòipaes, das leis patrias, das pan- 
dectas * e do digesto, nâo sabe ou­
tra  cousa mais que o nome. O amor 
desordenado de nos engrandecer, so­
bre oa outros, com medalhas, e di­
visas nos faz ter em opinião de orá­
culo hum ministro, cuja polilica as 
mais daS vezes consiste em levar agua 
ao seu moinho, antepondo suas pai­
xões  ̂ seus interesses> e seus capri­
chos á utilidade do estado. Todos te­
mos alguma preoccupaçâo, porque em 
fim todos somos homens.

16
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como tem a verdade com os Franee- 
zes; -reduz a coisa a'capítulos, que 
nâo tem nem cabeça, nem pés ; põe- 
lhe hum titulo, a que o conteúdo nos 
autos de nenhuma maneira correspon­
de, e atira com tudo isto para o meio 
do mundo, e eis-aqui hum livro novo. 
Grande privilegio da moderna litera­
tura! Os mais qualificados despropos i- 
tog parece, que recebem da imprensa 
huma tal, ouqualapotheosi, que con­
sagrando*» á eternidade, os fazem ve­
neráveis. He mais seguido, quem 
mais sabe impAr. Q seculo ama perdi- 
daraente o engano, e a impostura. 
Não ha ostracismo, que proscreva es­
tes maniacos literários. Elles se arro- 

^  • |  |  j  •  •  1 1 t  . ,

ajunta nos calés. Ainda ha mats hum 
novo privilegio neste seculo para oa 
intoleráveis literatos, para serem co­
nhecidos , e apontados por' taes, já 
não são precisos livros, bastão fo­
lhetos. Não cahe em huma desabri-, 
da manhã de fevereiro tão copiosa 
hutna chuva de pedras, quanto cahe 
basto o chuveiro dos folheto»- nesta



á niinhá-razão, e até á minha expe* 
rietiôia á' authoridade de profanos es-- 
critóre* , se elles forão homens, coma 
eu , eugeitòs aos mesmos erros, e pre- 
occupaçütatf Stfoacaiso muito ligeiras; 
e  escassasastrévasquesobre a ver-> 
dh.de esparge s  minha1 natural igno- 
ran é ia , para1 eu ir aindà. em cima, 
mendigar as misteriopas sombras da 
antigüidade maisireraota -r e o fuma 
da extravagante fantasia alheia ? Mui* 
to mente quem vem de longe, istoi he, 
delongasViaSjlongasmentiras.E mui­
to mais póde mentir quem- escrèveo 
livros para serem: lidos, dez ,  e \4inte 
séculos depoiáj Nãa mentirá o* qoa 
vem de tâo longô ! Sem este privile* 
gio de mentir, nào'exammatido a prot 
pria raz3o, mai confiado n a  authorif 
dade alheia, não diria Lactancio, ique 
a figura da' terra era: plena , .e outro 
grande sábio não se deixaria tão le» 
vemente persuadir qfoe nâo h^via 
An ti podas,' e ou troa muitos nôo le** 
rião acreditada, que- erainhabi lavei, 
e inbabi<fada a Zdna tórrida, quenós 
sabemow aer a  melhor* porção -da ter* 

Quafr sèi4a, o li**»**» qiie? nâo éflr 
16 *
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doidecesse se désse credito á  autho- 
ridade dos, bolletms vindos das mar­
gens do Oder, e do Vistula ? H e  mui­
to grande a authoridade de hum ge­
neral , quando elle no campo , cna- 
mado da honra, escreve, e dá o de* 
talhe de huma victoria ganhada. £  
entâò movido oom esta authoridade 
acreditarei eu qué existe a aldéa de 
Serpentina, que ainda senão edificou 
em Portugal.

■ Pará me não deixar arrastar des* 
te privilegio, que os escríptores se ar- 
rogão, desde os primeiros annosdas 
minhas inúteis, e mfructuosas fadigas 
literaorias, eu procurei fazer-me hum 
boin chymico, e tirar o antídoto do 
mesmo veneno, que me propinavâo, 
pescanda nos mesmos testemunhos dos 
antigos argumentos, e os testemunhos 
de lhe não dar crédito. Qual he o es­
critor aniigo, ou moderno, por céle­
bre, e nomeado que seja, cuja autho­
ridade nâo tenha sido* ou desacredi­
tada, ou escarnecida? A quelle Hero- 
doto, chamado, por Cícero, pai de to­
da a . historia, fe  chamado por muitos 
pai de toda' a. mentira. Ateneo, cita
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]k>r escarneo Platão, e Aristóteles ti­
dos , e havidos por dois oráculos da 
antiguidade. Suetomo reporta-se mui­
to  a  authoridade de Flinio; e Pli— 
nio  desacredita-se a si mesmo, quan­
do falla cora Vespasiano, e lhe diz, 
cjue tudo quanto escreve nos seu» 
livros, erão leituras, e retalhos de 
alheias composições. Deeidio Aris­
tóteles , que- as muíheres poéião es­
tender o termo da prenhez até o 
mez underimo, e Hjppocrates com 
mais razão clama, qúe este termo 

; nâo podia passar- do décimo mez, sô
i bre tão estrepitosopreeesso deo Adria-
i no huma lei na conformidade do par»
; teiro Aristóteles, Justin ianore vogou
i esta lei com hum decrete, que unifor­

mava com o parecer do parteiro Hyp-
I pocrates, levantando-se outra* ques-> 
f tão de mulheres paridas. E posso eu 
, pegar-me a algum systema, propôr-
1 me algum author Avista de cujas de-:
i cisões eu juro In verbo Magkstri, e ’ 
n dizer, que as coisas sã© taes como: 
,i elle escreve, quando vejo que a au-1 
f thoridade dos primeiros luminares do­
it mundo, henSo só controvertida, maar
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áesacréditádá? A escravidão m ais ver- 
gònhoba be a .do entendimento, e su- 
geitarei eu este entendimento »  autho­
ridade de hurá ehariatào yfilho ,  que 
iae diz em iuxm Innro de fysica, que 
o a/co da v,eliba, postò éesta, e da- 
quella parte, be hum peesagio in&l- 
livel da qualidade , e da quantidade 
da ' colheita do grão, e do vinho 
daquelle anao 1 Que os cometas araea- 
çâo fataes vicici tudes aos raoaarcaa 
como senão hpuyease cometas senão 
pára osmonarcas, e eu os tenho : vis­
to fataes até .para o Isidrp v que lhe 
a limpão. de tal >sorte os pratos que vem 
á mesa, queüte toraão lavados para 
dentro l- Que os eolypses do Sol, e da 
3Uuai, tos, fogos fatuos, as auroras bo- 
rê iefe', pronosttòo revoluções, doen­
ças y. muita-melancolia nos prezos, © 
muita mentira nós gazeteiro»? Mise­
rável condição da humanidade. Ap- 
pareoe em Lisboa hum franchinote 
com a máquina eleótriea, e fax pú­
blico que oona ella cura todas as doen­
ças.-, he apcreditado sobre & suapala- 
vjrh ; *ai: lá hum pobre hotnem, ique 
tkiàa Jiiuoa balida em hum. olho, ap-



plica-lhe a máquina, aá-lhe hum chcH 
q u e  electrico em ambos os olhos, o 
•vaza-lhos fóra. Tanto póde a autho- 
r id a d e , e o exemplo alheio ! Pergun­
ta -s e  ás mulheres porque andâo úúag 
n o  pino do inverno? Porque virão hu- 
xna boneca que veio de França, e vir 
iih a  assim vestida. Pergunta-se a es­
te ,  e áquelle porque antepõe o esplen­
dor da Lua ao esplendor do Sol, dor­
mindo de d ia , e vigiando de noite ? 
Forque o magistério das cozinhas , >  
das mesa» se reduzio a volumosos tra-» 
lados de ohymáoa, e de geometria y 
com tantos extraetod de quintag essên­
cia».dó prezuato, e da perdiz, com 
tantas, proporções de asguíos, de ci­
lindros, de diagonaes, em pôr qçatro; 
sôpas, e dqis fçicaoés eft» eijsla d» 
hwaa meza? Porqnp os oulrog 
o fezej», e assimdizeEi, « basta qu& 
se diga e qtfe se faça , par» imitar * 
seguir, e  abraçar. £  be pos§ivQjr 
quei a awl horidade, e o exemplo 
peívaleçüo ao lume mais vivo (fcngM 
s»razátofTudo o que he-de au,th®mlad#; 
pumnefttp humana em materij» de to-, 
tu», w»dæ» fiapticJw,, e ppíeiôf»

i*

[ * 47 ]
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tem hum grande adubo de impostura 
não me cativará jámais a raaâo, su 
geitar-me-hei se eu quizer, ou porqw 
sou miserável como os outros filha 
de Eva.

Houve tempo, em que se reputou, 
e admirou, por hum prodígio de ha­
bilidade, aquelle homem que escre- 
veo , e encerrou em huma casca de 
noz toda a voluminosa ílliada de Ho­
mero. Prodígios desta qualidade , de 
encerrar o grande èm pequeno, e  de , 
restringir o muito em pouco de huma 
maneira transparente como o cristal, 
são no dia de hoje tão freqüentes, que 
já não fazem admiração. Basta vêr 
hum pequeno toucador de huma mu­
lher, nelle estão encerradas as très 
maiores feiras deste reino, Evora, 
Vizeo, e Golegã : alli se achão lojas 
inteiras de pentes, de espelhos, de 
córes- ~

SOLILOQUIO XXXII*

caras,
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l h a s  postiças, de pérolas, dejoia»? 
a l l i  está tambem huma loja de papely 
« m  escritos, e a loja da gazeta em 
novellas amorosas. O quintal que tem 
n a  Porcalhota o cavaiheiïo F. parece- 
lh e  a elle hum condado, lá nâo ha 
m ais folgo vivo humano que ocaseiro, 
e  a mulher que he hum dtegão; ei*~ 
aqui todos os vassalos daquelle' prin­
cipado. Ouve-se discorrer este cava* 
lheiro em hum café e desde logo ve­
mos mais que a Illiada de Homero na 
casca de noz, porque em tão peque­
na coisa elle mette tudo quanto ba no 
mundo. A cada quatro palavras, elle 
deixa escapar da bocca « o meu mor- 
gado, as minhas lavras, as minhas 
manadas, as minhas adegas, os meus 
criados, as minhas juntas, os meus 
lacaios. Quem quer vêr a torre deBa- 
bylonia, e o colosso de Rhodes ? Veja 
aquelle petimetre de quatro palmos 
de altura, que fundio todo o seu ca-> 
pitai para comprar hum reloeio de 
repetição* e a cada quarto de hora o 
faz soar trinta vezes para que todo» 
o oição, è repimpado em hum café, 
decide do exito da guerra d» Porta,
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entrega a quém lhe parece a Vala- 
quia, e x Mojdavia; maûda Constan- 
tino para Pewan&fafia ; prganifsa o ex­
ercito da Pru&sia, çonapseell© visse 
08 moviméntôfl todps dos farrpjtfthas 
de NapoleSo, desde o alto do monte 
Olympo. Huma mulher namorâdeira, 
he huma imagem em miniatura de 
todo o laberyntho de Crela; hum ar- 
rematador de commendas, he hum » a r  
mettido em compêndio dentro de hu­
ma pôça , que quanto aeha tudo 
acarreta para a sua praia. Hum adu-. 
lador he numa náo em pequeno, que 
veleja á  feição do vento ; hum polí­
tico , he hum eshoço de hum grande 
arsenal, onde sempre se trabalha, e  
nem tudo se põe em obra.
-, Tenho visto alguns espelhos de 

admiraveis, e raras qualidades, huns 
muUiplic&> sera 6m os objectos, que 
se- lhe apresentão, outros représen­
tée oe mesnaos objectos ás avessas- 
Mas perdêrâo para mim,. nâo só a 
raridade, porém a eetimaçào este» 
espelhos , producções da catoptrjea, 
depois que vi que todos • os ojho» da 
ipuiuto por exeslle&ci*
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t a s  siesmissimas propriedades: Di-> 
zem -œ e, que aqutll# ofBcj&l defezenda 
(qUando a ha via «este rejflo-aaiepque 
a s  águias a-empolg*#**» toda) só 
cj-uatroeentos mil réis <ie read», vas. 
o u  «eja que os objectes ee aiuÎlipli" 
«quem nos meus olhos,• o» #eja que 
o  sujeito tenha a arte «ecrela de os 
fazer àpparecér quairoeeatoewil cru- 
zados, o certo h e , qué as übrés 
dos sens - creados , te© mais ga­
lões finos, que as dosJaoaio» do JLan-, 
BGs ; sua Hiu,lher traz nais jwas ao, 
pescoço, que o cavallo de Pario 11% 
batalha de Arbella, e tantôt anuei* 
nos dedos, quantos forâo levados a  
Carthago depois da derrota 4e Canoas, 
pois se acha escrito, vque se mediàa 
aos alqueires. Elle mesmo , mud* 
mais depres8a.de vestido dp que PfOr 
theo mudava de rostos, cada jwjtaa 
seu he hum banquete de annos de 
hcun nababo de Cochim, e coib efièif* 
to elle come tanto porque tem hum 
estomago capaz de digerir pedras!» 
Dizem, que ta l , «et tal çqjbo mufta* 
outras, nâo possa ter mais que hum 
«ó marido, mas ou jmeJJtos aüuaâo»
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se multiplicâo osobjectos, ou com  en­
feito ella tem mais do que hua».

E que me hei de eu diaer a  miat 
mesmo dos espelhos, que memestrà» 
os objectos todos com os pés para  o 
ar t Pois tombem não são raros, nem 
prodigiosos; esta propriedade tam­
bém se eneontra nos olhos* humanos. 
Será isto' hum vicio da membrana 
córnea, ou do nervooptico, eu vejo ho­
mens queandão em todas as suas coi­
sas ás avessas, com a cabeça pelocháo, 
e os pés para o ar. Aquelle dorme- 
de dia com luz acceza no quarto, e  
com as janeUas- fechadas, e gira Lis­
boa inteira em as noites mais escuras 
sem despender real era hum archote. 
Anda aquelle no maior fervor de agos­
to mettido dentro da sege- tão embru­
lhado em hum capote ae baetão es­
carlate, que nem o nariz se lhe lom- 
briga, e no mais nevoso dezembro 
atravessa o enlameado Rocio , de 
meias, e çapatos, vestidinho de se­
da , com o chapéo elástico debaixo 
do braço para não amarrotar a gafo- 
rina, gritando que obaetão, ou a sa- 
«ageçü no inverno embébe n humida-



[ « * * ] .d e  do a f, e que em papada no vestin­
d o  ,  lhe acarreta o frio todo para oa 
lom bos, Aquelleoutro esquecendo-se 
d e  ensinar o bom dialecto Portuguez 
rã seás filhos, sua, desde pela manhã 
•até á noite, com hum enorme diccio- 
xio na mâo, para ensinar algumaa 
palavras Francezas a hum papagaioy 
que tem á janella. Na casa daquelle, 
as mulheres jogào o florete, e oshor 
mens abanão ofogareiro. Na cftsa d® 
outro a mulher no escritorio tom* 
contas ao caixeiro, o marido está na 
casa do jan tar. ensinando ás creada* 
<a cozer. Aquelle deixa engordar os 
machos, e os burros na cavalhariça, 
e deixa entysicar os creados em fazer 
recados, e carretos a pé.

SOLILOQUIO XXXIII.

Sempre; reputei huma questffo, ou 
problema ipuito custoso de resolver- 
se « esto P' Se he mais digno de lou­
vor o que nâo deixa transluzir aos 
#eu9 focinhos, e nas suas aetitude»
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os infernos segredos, ou sentimentos 
tdo sen coração, ou o que só còm  os 
gestos, e com asmúdaqçás de sem­
blante arrazoadamente: os : exprime ? 
Eis-aqui hum nó digno dá espada de 
Alexandre ! Que maravilhoso império 
«obre 6i mesmo linhaBrutof p ira  se 
ífhegar com semblante amigarei ao 
pé de Cesar no meio do senado (só 
nâbhaqutím se chegue a Buoriaparte) 
qnando tinha no peito a determina­
ção de o matar, e na máo o punhal 
para 'lhe fazer a operação! Que ad­
mirável predomínio do proprio ani- 
iao y he o de tantos, e tantos,' que 
/tendo contra mim todo o fel no cora- 
içâo, me fkllâo quando me encontrão 
com todo o mel nos beiços 1 Dizem- 
se meus amigos, e me dão cabo da 
reputação-! Outros suspwSa pela he­
rança daqueHe pobre velho, e augu- 
rão-lhe Nestoreos annos; dètelamào 
diante daquelle marido contra a im­
moral idade do século, ' & nait)orâo*lhe 

~a mulher, nâo deixno de1 pagar hnma 
•visita  ̂ e desejâo roubar as entranhas 
ao rfiiseravel air^iem a fazéfl». ■

-Mias- 9 poar-íMênos ,
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acções os sentimentos do coração, 
não  deixa de ter seu merecimento. Bit 
daria  alguma coisa para vèr aqnella 
•communidade de mondes Cistefcierv- 
■ces de quem falia Leibnitz, que cotn 
■os unicos ge&tos que fazião, fallavâò 
de todas as coisa». Portentoso vocar 
bulario era este ! Ouvi dizer ao mais 
célebre bibliomanieo que conheci, que 
era hum respeitável prelado- neste 
reino, que entre os mais raros livros 
que existião, se contava a arte dos 
acenos, feita por hum Italiano, cha­
mado Bonifaci : e que elle daria', as. 
rendas da mitra por hum anno, se 
achasse hum exemplar. Eu tambera 
se tivesse otai livro, porque não da­
ria hum cruzado novo , estudaria a 
íinguagem das pantomimas do mun­
do, para me servir nasoccasiões, des­
te maravühosodialecfco.

Com' tudo a pezàr da' minha ignó** 
ranci a em theoria, eu já  pela prática 
tenho aprendido.alguma cousa. Quaro- 
-do me acho em hum aperto da missa 
Francesa no Rocio , o» quand® fra-

2senta va algum thaatflo, e  met iftrpí- 
isura na pl^tást â n  dia.4& beijteflejp



[ 256 ]
dé cômica nova, sotíbecomo sedizík. 
sem proferir palavra, de-me aili hum  
logar? que vem ase r empurrar-me, 
pizar-me, e esmagafone de ta l sor­
te, que me òbrigavâo a vomitos vio- 
lentissimos, trazendo para casa amoi» 
■gadas as costellas. Já sei também 
como encontrando-se hum crédor pe* 
la rua, se faça o manejo de arm a 
sem vóz, e sem ella se lhe diga 
— NSo quero pagar*-- que he tomar 
déstramente huma travessa, e se he 
pelas ruas novas, tomar o passeio do 
lado opposto, caloar bem o cbapéo 
sobre os olhos, e ir adiante. As mais 
sábias advertencias, tenho ouvido res* 
ponder, que não vem a proposi to , 
que he virar-lhe très, ou quatro pal­
mos de costado repentinamente. T e­
nho ouvido dizer sem palavras « sou 
hum hyppocriia » Que he caminhar 
•de pescoço torcido, pedir com duas 
alcofas, e cruzar bem as mãos sobre
o peito, quando na.Igreja advertem, 
que o observâo. Quando algum le­
va a cabeça entonada, o cachaço 
hirto, e caminha peitudo como hum 
•gallo, metteado « todos, e a iodas a



c a r a  déstíaradaménte * serti faltar vai 
dizendo ao povo « eu sou hum mal 
c re a d o , hum insolente* hum panta- 
lã o . » Quando o outro se contempla da 
cabeça até- aos pés como hum pa­
vão  , e se torce em todos os gestos 
como se tivesse convulsões * vai di­
zendo tácitamente « sou hum Narci­
so » Quem finalmente, não saúda, sen­
do cortejado, quem não céde, nem dá 
lugar a ninguém* só com estaB acçõès 
sem lhe accrescentar palavra, diz em , 
alto* e bom som * eu sou hum peda­
ço de asnOt »

Quando os Francezes erão homens 
de bem * e tinhâo juizo, íizerão hum 
livro, com boas estampas, .  que era 
como huma especie de tratado de 
tactica, onde se ensinão ás senhoras 
á manobrar com qs leques, e até se 
explicarem pelos seus movimentos, 
dando a conhécer por elles as mais 
escondidas intenções do seu coração. 
Ehum na verdade doutissimo Italiano 
chamado Magalotti, fez a grammáti- ' 
ca desta misteriosa lingoagem dos le- 
ques, era coisa muito necessaría, que 
se estampasse, e corresse pelas mãos 

t.° 17
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de todos. Eu não leio ha muitos antM» 
nem hum, nem outro livro, mas te­
nho contrahido o habito de filosofar 
por mim mesmo de quanto vejo, sem
o pezado, e empachante pezo dos li­
vros. Âquella que faz com o leque 
huma ombella a cara, significa o de­
sejo insaciavel que tem , de que at- 
tentamente olhem para ella. Aquel- 
la que o tem fechado , e que de vez 
em quando levanta com elle o véo de 
filó que tem pela cara, denóta, que 
se julga a si mesma huma Venus de 
belieza. A que o tem fechado sobre 
os beiços, denota a gravidade de Ze- 
nobia. Abrilto, e fechaílo alternati­
vamente com pressa, esussuro, quer 
dizer, inconstancia, e impaciência. 
Bater cpm elle na palma da mão es­
querda , he indicio de furor amoroso; 
mordello com os dentés, quer dizer 
irremissivel vingança. Quem apertan- 
do-o com privilegio de sceptro o apoya 
sobre o lado direito, quer dizer, que 
se jitfga huma Maria Leticia a S de 
dezembro, vendo coroar seu filho.

Outros muitos movimentos para 
mim são indicifraveia. Os Francezes
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mtrëfti Se abanão agora com leques* 
lies não-há senâo hum movimento- 
te rn o  que se explique, e que elles 
ïo  deixâo hunea eqüivoco, que he 
m bar e opprimir. La Garde o pri- 
»eiro magistrado da França, abana-
3 com hum ieque, e àté com a ca- 
lisa, como eu já vi. Quaqdo os mo- 
inientos internos do coração das mu- 
beres se fizerSo mais. visiveis pelos 
lignâtes dos leques, foi ba época em 
jue derâo em usar delle» tSo gran- 
les > que se ícaro trouxesse hum par 
pegado ás costas  ̂ quando fugio de 
Creta pelos ares, nâo teria commu- 
nicado seu mesmo nome ás aguas em 
que se afibgou. Quando vejo agora 
no verão hum theatro, ou hutna pra­
ça , cheia de mulheres parece-me 

s que estou . em Trafolgar entre a es* 
t quadra de Nelson, e a Franco-His*
i pana. Se soprasse o vento que lá so* 
n prou , hiâo praças, theatros, mur 
t lheres, tudo pelos ares, tanto panno
ii tem largo, e se com effeito não voâo 

com o vento que fazem , he porque
t> nãfrhacousa mais pesada, que asmu-
i lheres.

17 *
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SÓLILOQÜtO XXXIV,

Que me importão a mim os cos- 
' tumes dos homens, se elles sâo pe­

la maior parte incorrigíveis ! V e rd a ­
deiramente sou eu agora vois claman­
te em deserto, ninguém me eseuta ; 
se me escutassem * levávâtí-me im- 
mediatamente para o Rocio, chama- 
vãome rebelde, insurgido, e pertur­
bador do socego público ; que em 
bases tâo sólidas está estabelecido 
pelos Francezes : daqui áinanhâ tudo 
está nâo só quieto , porque nin^uem 
se poderá bolir com fome) mas intei­
ramente calado, e mudo, porque só 
falta tirarem-nos a lingua , e os den­
tes da bocca. Eu jiâo tenhooutro ex­
pediente mais, visto nâo vencer o 
purisío de fallar, do que interter-me 
«omigo mesmo em matérias que elles 
»âo entendem, que sâo.as literaturas. 
Quem se occupa destas cóusas está 
tâo seguro delles, como se estivesse 
a bordo da náo Hibernia. Eis pois,
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stras , e mais letras : eis-aqui hum 
\lism sin , que afugenta os novos 
T andalos.

H um a das mais perniciosas ma~ 
rim a», e muito arreigadas no cora- 
$ão dos instituidores da mocidade em 
> negro myster da leitura, he aquel- 
la que em grossos caractères se acha 
es tampada entre os preceitos de qua­
si todos os pedantes. Convém : a sa­
ber , que te  preciso escolher hum 
escritor, e consagra-se inteiro, eenr 
tregado á sua imitação, formando o 
seu estilo, dispondo as suas, idéas, 
e os seus pensamentos com a mesma 
bitola do escritor, buscado, e deter-» 
minado para a imitação. Esta obsti­
nada imitação não faz, nem produz 
de ordinário mais do que pedantes, 
ou escritores constrangidos, afectà* 
dos, e em nada naturaea. Eu poder 
ria iembrar-me agora de muitos ex­
emplos antigos , e ex tranhosm as 
bastão os domésticos. Houve hum 

' frade da Graça com excellente talen­
to , e sobeja instrúcção para escrever 
a historia deste reino, o frade char, 
«ws© Fr* ÚQmjngos Teixeira, q
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me(teo*lhe o inimigo na eabeqa, que 
tomasse por modelo Jacinto F re ire ; 
o mofino imitou-o de tal sorte na vi­
da do coadestavel, que âugeitaç ho u ­
ve, que aJBrmârào, que era a p a ­
nhado a Jacinto Freire, eu escapa^ 
do ao lastimoso incêndio, que lha r e -  
duzio a cinxa a« easas em que m ora­
va , ás portas de S. Antâo. O frad e  
despicouse da.imputarão, compon- j 
do na mesma ton adi lha a vida do G o ­
mes Freire de Andrade > mostrando, 
que Jaciqfco nâo podia ser profeta. 
Nào era precisa esta prova pava co­
nhecer-mós oestragadissimo-goato d o  
author, e os miseráveis effeito» que 
produz a servil* e cégairaitaçãcn. Por* 
que diz Jacinto Freire, fallando da 
viagem que fez D. Jaâo de Castro de 
Goa para D iu, que a pezar da tem­
pestade, elle fora atravessando o gran­
de golfo de Cambaia , por aquelles 
mares verdes, ccruxados. Vai D, Nu- 
na, rio acima de Setúbal para Alca- 
cer do Sal} e neste estreito rio, co­
mo se fosse, aguelle immenso golfôo 
de Cambaia:, faz o frade huma tom- 
pe^tade tamanha, como, huma, tem**
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pestade poetica, e  mette-lhe os m»- 
re s  verdes, e cruzados, quando se 
tra ta , do rïo Sado.

E u  conheço agora mancebos, que 
tem  huma aptidão, e hum talento 
prodigioso para a poezia, produzirem 
elogios de theatro, que he o muitô 
a  que se estendem , sera aima, sem 
fogo, sem imaginação, e sem graça. 
£  porque f Porquê seguem obstina­
damente a maxima da escolha de hunk 
escritor para a imitação. Tétn ap* 
parecido agora dois qute fizerSo sei ta, 
e que contão adeptos, o primeiro he 
hum tal Filintd para os do Mondego, 
e o segundo he hum tal Elmâno pa­
ra os do Téjo. Nas composições dos 
mancebos dados a metromania não 
transpira outra cotsa mais, que o rtle- 
chanîsm© dos versos, a cantiléfla, os 
pensamentos destacados de hum, e 
a aspereza, epédantesôà sërzidura dé 
palavras ' antigas do óutro. Quantos 
damnos produz esta perniciosa mania ! 
O primeiro he arriscarem os moços o 
bom exitodo seu talento relativataen* 
te ás letras. Neife todos pódem ter a 
feeakiaáâ , e a iocJij&açã© aualoga á&
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maneiras , e ao gemo. daquelles doit 
homens, que longe de ad ian tarem  $ 
belleza sólida da poezia Portugueza 
aatrazárão. Eis-flqut os rápazjes cons­
tituídos voluntariamente em h u m  es­
tado de violência obrigados a  bater 
huma estrada , ew quanto a  n a tu re ­
za osl chama para putra inteiramente 
opposta. Desta maneira algemados, 
não se póde esperar délits huma com­
posição , que cheire a natural, isto 
he , que contenha graças simplices 

. 4a natureza, rasgos ingênuos, relâm­
pagos de caracter, e de paixão, cou-r 
pas que nâo dependem senão da ior 
dole diversa do coração, e da diverr 
sa maneira com que os homens eour 
cebem. naturalmente os objectes. Sei 
que os pedantes • rethoricões. j»e pór 
dem responder atudc^isto, quequanr 
do ellas propõem ivil» author para a 
imaginação., se ejoteÁ4ç jsto relativaT 
mente ao eBtjfa, á íragfe, e não aos 
sentimentos, e aos pensamento*. Es-r 
tes devem ser pròdu^idcs pelo mes? 
mo comppsitov* ,de outra sorte eUe 
se-tornaria em hum manifesto ladrãq* 
quç em }i|eçatura,.J&Bto quprdiaei
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plagiario. Fóra daqui almas peque­
nas , e mofinos quintillianistas, com, 
e s ta  suppoaiqào a perniciosa maxima 
estabelecida produz os mesmos incon­
venientes.

O estilo, e a frase são como hu­
m a casaca, e os sentimentos, e os 
pensamentos sáo o corpo, que a der 
vem vestir. Os pensamentos, e sen* 
timentos, são sempre relativos á in- 
dole do coração, que os produz, p 
a  fraze traz em si o caracter do sen­
timento, e do pensamento que a pro­
duz. Não ha dois homens, que per- 
feitamemte se pareçâo na indole, co­
mo nâo ha dois rostos entre si per­
feitamente similhantes : ou o nãó sâo 
tanto que se iquivoquèm. A varieda- 
de, e diversificação que. admiramos 
no mundo fysico, não he menos por­
tentosa no mundo moral, bastão dois 
dedos , ou duas lambuçadas de fi­
losofia para a reconhecer evide®ter 
mente. Posto isto, nenhum desses, ra? 
pazes versificadores existirão jámais 
de accordo com a* indole, com o.pen- 
samentò, com os conceitos , e wm 
pg sentimeato» de Filioto »  mais
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de El mano , que nunca largâo das 
unhas. Ainda que delles gostem, sem­
pre as suas producções derem ser. di­
versas , porque em matéria das boas 
artes, nem tudo aquillo de que se 
gosta se póde igualmente produzir, 
ou exprimir. Dizem os commentado- 
res advinhões, ou mentirosos solem- 
nes, que Virgilio gostava infinitamen­
te da Illiada, mas daqui não se se­
gue que elle escrevesse como Home­
ro. Aquelle pois que procura como 
asftoldadar-se a hum exercito, e que 
se obstina em lhe querer fielmente 
imitar o estilo , não faz mais que 
agrilhoar os proprios pensamentos, e 
estes apparecem sempre lânguidos, 
e obcuros, succede-lhe o mesmo, que 
succédé a hum homem barrigudo, e 
corpulento, que quer vestir huma ca­
saca , que foi talhada para hum es- 
titico , e mirrado.' Entre todos os es­
critores ridículos, não ha hum que 
o seja tanto, quanto Famiano Estra­
da. Já Walchio lhe pôe a calva ámosr 
tra em hum livro, que intitulou « In* 
fàmias de Famiano. '» Este Jnfamías, 
ou este Famiano levan tasse  todo»



xm dias com hum capricho, hçje, <li«- 
■zia elle, hei de imitar'Stacio. (do* 
mo se este homem fbgEe imitavel ; ) 
escrevia huma tirada de versos stâ - 
cianos ; amanhã hei de j mi lar Taci*- 
to , n’outro dia Lucio Floro, < # as*- 
«im fez hum livro de retalho», donde 
nem apparece estilo do authory «em 
dos imitados. Se este padre seguisse 
a  voz interior da natureza, consul* 
tandose a si na mesma naturezaT isto 
lie , se se resolvesse a nadar sem bexú- 
gas, teríamos huma historia das guer*- 
*98 de Flandres muito bem acabada. 
. : Vis]to isso consentir-se-ha na Re<- 
pública das letras, que os mancebo* 
escrevão por instincto ? Nâo, senhor. 
Se por instincto no escrever,, se inten­
de a liberdade absoluta de adoptar, 
e seguir indistinctamente tudo aquii*- 
}o que lhe vem á testa, e de o ex­
primir de qualquer maneira , e seiá 
consultar as leis do gosto, e da con* 
veniencia. Mas se por instincto s# 
entende o caminho ao qual a nature» 
za destina cada hum dos homens ; eiü* 
tâo o instincto não he outra còma 
taais que »  voa da- pesm&iMíirfMU
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e cumpre, absolutamente segmlîa ,  s e  
algum procura sahir bem de qualqoer 
iempraza Mteraria. Estas vozes da n a ­
tureza se fazem esoutar constas temen* 
te, é só as pode ignorar hum hotnem 
eem coração. Mas asskn eomo e&tas 
aaâo se despertâo ordinariamente, s e ­
não. quando o homem se encontra com 
aquella especie do produo^ôea, que 
sâo analogas com as suas faculdades; 
assim para se nâo enganapdeve colo­
rer todas as especies, que o possSo 
conduzir á imitação segura da natu-r 
reia. Tantoe genioa pois que ha en*- 
tre nós, e tão aptos para a  poeszia r  
ero higar de se empaparem na este- 
ril liçâo de Filinto, e nas-monotonias 
Elmanicas, onde se encontra sempre 
a triste linha recta, ou» huma inaite* 
ravel corda eoral de prodigiosa, virlu-* 
de soporifica, deveria© correr todos os 
bons escritos destinctos em diversos . 
generos, e seguirem a natureza pe­
las pizadas daqueWe a quem. œais se 
sentirent inclinados. A eseolha do es» 
ülo deve ser feita do coraç&o, nâo 
se devesugeitar o coração,a. hum ex*. 
0uplar ;.jnas sugeitar huaa exemplair

[ *«8 ]
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ao coraqâok A observação de tnuitós 
bons, junta com a luz da natureza 
es fará desviar dos erros, defeitos, e 
precipícios. Os senhores professores 
de bellas letras, (que poucos existem 
capazes de instkuirem a  mocidade () 
deveriâo , como filosofos, espiar a  
índole dos mancebos que se lhes con- 
fiâo, e constituir-lhes diante dos olhos 
es meUiores escritores analogos á sua 
propria inclinação, sem lhe dizer, 
que elles devem ser os seus modelosj 
esperar que os mancebos se affeiçoem 
por si mesmo ; a natureza huma vez 
posta em acção, jamais permanece 
ociosa. Mas fazem elles isto t Nos 
annos da minha galé, dei com hum 
casmurro, que de mistura com os 
inutilissimos preceitos de eloquencia, 
tambem se metteo a ensinar poezia, 
expondo a arte de Horacio, pois con- 
eumio este tratante cinco mezes na 
questão mais inutil que os pezadoa 
commentadores tem até agora agita­
do : convém a saber: seoFaber imus 
se devia entender pelo ultimo escul­
tor do arruamento da esoola de Emí­
lio, ou sepela palavra imus, queria
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dizer huín escultor das duzías, qua 
só sabia fazer unhas? Grandes poetas 
deitou este mandrião ? Succédé ás ve­
zes, que hum moço de talento, nâo se 
deeide particularmente por nenhum 
dos autnores que lê, mas gosta de to» 
dos cada hum no seu genero ; bom 
indicio he este, porque insencivel- 
mente vai recolhendo na sua fanta­
sia as bellezas de todos. Estas fer- 
jnentão, e formão como hum compos­
to de terceira especie, donde proce­
de hum estilo particular, e inteira­
mente proprio. E se isto assim não 
fosse, todos os escritores usariâo de 
huma igual maneira de exprimir-se. 
Se ha entre nós tão pequeno número 
de composições originaes, nâo se de­
ve imputar a culpa á natureza, por­
que ella agora não; he menos larga 
em dar os talentos do que já fôra al­
gum dia. Deve culpar-se o ridículo 
systema da imitação servil:, que en- 
tre nós se tem introduzido, malogran- 
do-se com esta mania abalizados ta­
lentos. Mas com isto, eu não pertea- 
do excluir a observação, o estudo, 
e a imitação» sobre os antigo» mod&-
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gu irão  a natureza, este o espirito, 
a  intenção de Horacio, quando man­
dou folhear noute, e dia os cartapa- 
cios Gregos, mas tambem digo com 
o mesmo Horacio « oh rebanho ser­
vil de imitadores ! » Como he possi- 
vel que os rethoricões queirâo fazer 
abraçar a especie de mania de trans- 
formar os genios em copistas ! A’ me­
dida que as cópias se multiplicâo vão 
perdendo o valor, e preço que lhe 
podiá com<municar o original. O que 
faz muito mal huma copia, talvez 
fizesse muito bem hum original. Pa» 
ra que se hão de os homens óondem* 
rnr voluntariamente a serem copis­
tas , quando podiâo ser originaes ? 
Quantos talentos ficão sepultados, ca­
pazes das mais bellas producçõesí 
A natureza foi ounico objecto da imi­
tação dos antigos. Se estudar a poe- 
zia, e a eloquencia pelo unico, e 
grande livro da natureza , he hum 
negocio de costa acima, como alguns 
indiscretamente cuídâo, estude-se me­
nos esta natureza, tomando na mão 
huma lanterna, ouJhum? bugia, que
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he a observação exacta dos b o n s  ex­
emplares , e quando se ertibicar n ’ai- 
guma passagem , qtie arrebate  , e 
prenda nosso espirito* vejamos então 
attentâmente como aquelle au thor a 
pilhou no seio da natureza. Eli a  con­
vida a todos com igualdade , que  a 
considerem, que a estudem , e  que 
lhe debuxem todas as suas bellezas. E 
este he hum direito dè que nem oa 
Franceses nos pódem esbulhar. E s e  
não nos aproveitamos delléi, não pode­
remos ser escritores de genio ! E  per- 
der-se-ha alguma cousa se não formos 
escritores X O cura haminum ! O  que 
vai de ôco, e de vazio por toda a par-> 
te X Será mais util ' á sociedade civil 
hum ocioso afazer odes, ou hum bom, 
e rebusto cavador arrotear huma en­
costa virada ao nâscente para plan­
tar huma vinha X

SOLILOQUIO XXXV.

Nada ha perfeito cá de telhas abai­
xo; Admiro , - e  admirarei sempre, as



graphes qualidades da naç3o íngle- 
2a. A industria nesta náção be aquil*- 
lo mesmo a que nós chamamos bicho 
carpinteiro, nâo está já  mais socega- 
da. O Tasso nâo mostra huma ima­
ginação tão fertil na descripção de 
combates sempre diversos, como hum 
fabricante de chitas, mostra industria 
buliçosa na diversidade das pinturas, 
com que todos os dias nos faz com­
prar novas chitas, e assim nas outras 
quincalharia?, fataes arpéos do. tal 
metalzinho das minas de Catapreta, 
e suas annexas. A industria, fez des­
ta  nação a mais poderosa, e opulenta 
de todas. He grande em navegação, 

. em , conquistas, em artes, e scierir 
ciàs.' Entre estas perfeiçÔes tem. hum 
defeito caractérisaico. Os Iqglezes são 
muito ' excessivos, e muito, em perti­
nentes em tudo. A mim não me, im­
porta considçrallos senão pelo lado dè 
literatura, paiz livre que não está su- 
geito á lei severa, da policia.. Aqui 
nenhum ralhador se nóae chamar in­
confidente. Em grande preço foi sem­
pre tido,. ,e. havidp o poeta Pope : a 
poucos, egccitofes dei tamanha atíeo- 

* •? 1^
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çSo. Nenhum dos poetas inodernoi 
foi por mim mais seria, e profunda­
mente estudado. Senti sempre por elle 
huma especie de syinpathia desde que 
tive lume no olho. Sempt*e desejei ser 
cas&menleiro dà filosofia com a  poe- 
zia, e vi que elle procurava coiigra- 
çar estas duas cousas por tantos Sécu­
los divorsiadas. Nâo ha entre as obras 
de Pope huma só poi1 pequena que se­
ja que eu profundámen ter hSo estudas­
se desde a ode á solidão, ^té á'tra- 
ducçào de Homero. £  a todas1 dei 
sempre o seu justo valor.1 Não tem 
vhuma só barta missiva a húm anrigo, 
<a cuja leitura èu não désse séáipre 
iHais déhumá hora. Tudo hé bõín em 
’Pope. ])ïa8 acaso merede ém tudo a 
'bolha quèelle fez,’ o !preçb, e o peso, 
~è tnáià cbrpo qüe elle lhe dá?Eis- 
'nquí à grande qtleslão. Pòpe fmïig'înou 
^úe déVia mettet nós interèsáes dbs 
sèu^ versos àmbòã os pàrlaifiètòtoS al- 
^tíy/e baixo-, bs ministros de-eô(ado, 
"tôyo ’o gabrfleté dl S. JàiáV, foda a 
~í?à<̂ iòv,' ‘íqdò. o^anco e( todos'bs Ior- 
,â(iVtàkisicàrhpànÜdo>!s',L $  arri&àrites.
E íle I^ írd  Bolyngbri^ëY'e'ô Deão*: * *



* : t re  Dùblihi fizerãb o; mais terrível
riumviratò literário y ‘e delle sahião
.qtiellas' proscfipções literárias, qtfer
ãerêcèfSo- a J*opea grande massada,
f e  àxioite j de que ffizem morrêra na
roa quinta duas le^oas de Londres.

Ora; pois comecemos pelas quatro 
pastóraesj-Primavera, Estió, Outono, 
fnverna. Sérão unicaô nomundo? Ah 
pobre Sannazaro I A tua Arcadia, a 
ás tuas pbezias La'tinas , onde exis­
tem as' maravilhosas- piscatoriàa, não 
éràoKlidas em Londres, m-as erão li­
das em Portugál, e dalli vão trasla­
dadas jnimortaes bellezas- pelo dentro 
Pojîè. A pesar da rapsódia (viciò qua­
si. inevTtayël, éiri quem escreve com' 
livros á vista, ou em quem só faz 
uso dé antigas leituras.) São digníssi­
mas ’dé louvor as Quatro edogas' por 
que forão compostas na idade de ltí 
annos, o que anftunçiava hum talen­
to extraordinario para á poezia, e erá 
hum feliz'presagio de sublimes produc- 
çâes. Até aqúi louvo03 ínglezes, mas 
qüèm ápprovará a’ bulha qué come- 
çárâó de fazer ? Logo ‘as quatro eélo- 
gae fotSo1 pòsfeà acima- *dë Theocri to -7

18 *
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Virgílio, Nemesiano, logo íb i cha­
mado , o primeiro dos bucolicos. Is/o 
he hum excesso, a huma solem ne iui- 
pertinencia Ingleza. Áhl botts Portu- 
guezes, que de cousa nenhuma fazem 
caso ! Sahio-se Henrique Caiado com 
huma duzia de eclogas. admiraveis, 
quem faz caso de Henrique Caiado! 
Francisco Rodrigues Lobo tem eclo­
gas immortaes, em que trata objec- 
tos interessantíssimos, e são as  me­
lhores composições deste suavíssimo 
Portuguez. E a quem impòrtâo simi- 
lhantes eclogas ? Fracos baforíniieiros 
somos nós, nunca quizemos incuícar, 
nem vender bem os nossos alfinetes. 
Compdz Pope outra ecloga imitada 
do Poliâo de Virgilio, onde inserio 
os divinos extasis de Isaías, pouco 
h e . preciso para se conhecer que a 
poèzia dos Hebreos he superior a tu­
do quanto os Gregos, e Komanos es­
creverão de mais levantado. Ora es­
ta ecloga de retalhos bem cosidos 
de I sai as valeo a Pope a amizade dos 
maiores senhores de Inglaterra, e a 
estreita união dos maiores sábios, e 
entre ellesse distinguem Addissoo, e
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Congréve. Quantas eclogas ao natal 
tem os nós ém Portuguez tâo sublimes 
como a de Pope, e quém faz caso 
délias? Tanto como eu faço dos édf taes, 
e  das promessas dos Francèzes. Quan­
do se encontra hum titulo, que dfz 
ecloga ao natal•> virü-ee tâo depressa 
a  cará, como quafado se vê na esqui­
na  « Nós o Duquë. »

. Sahio-se Pope com o bosque de 
Windsor, que he cousa que os Inglé- 
zes lá conhecem , e sabem querà fo- 
rão os moradores do tal bosque , nes­
ta composição ha valentes descripções. 
Veio dèpois com o templo da fama, 
ou da memória. Nesta composição 
nâo ha invenção nova. Qualquer poe­
ta he arbitro da construcção do edi- 
ficio, he architecto, faz-lhè ás portas 
que lhe parece, de ordinário são qua­
tro, viradas para os ventos cardeaes 
(e tudo he vento no templo da memó­
ria) constitue-se porteiro, è deixa 
entrar quem elle muito queí. Novíi 
bulha éra Inglateri-a, e nós os Portu­
g u ê s  áté dáínos huma gargalhada, 
quando fee noB falta hó templo damé- 
taorîa'de Manoel de Gailhegos, 6 n<^
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•me .nos. faz n r , e tanto caso .fazem 
, delle como do excellente poem a, qi 
jaz em despre?o .como tuuo-o que  ei 
tr.e noq qüo yern dos éstrapg'çiros; t 
vezee vãQ^gora desenga^axido .os Po.. 
tuguezes com jfi i>op, que  lbe
veio , dç FrAT)ça-,. ̂ Vïe l̂eorsç .Pope i  
traduzir a .Thefînitla 4e Stacio’, ,en- 
gasgou-se, e nào jpassoa do prinpeiro 
livro. Que sériaJsto? JVIuito meditei 
sempre .sobrp ,'estasuspensão de-Popei 
Deixç»u a ,obra, e em h,uma sua car* 
ta familiar a  Swift diz mal de Sta- 
cio , critipando-o em humaipqs&agem, 
que nào entendeo enganado .com hu­
ma nota de Gronovío. Veio depois £ 
Juz o eneaio sobre a critica, Pope 
era muito amigo de ensaios-: esta com­
posição, he hirçna compilação verda­
deira de muitos origiqaes existentes 
,em proza, e v e rs o e  a maravilhosa 
arte poetica de, vida, o melhor popma 
.didascalicoi, que até agora ..se tem 
composto, he estranhamente alamhi- 
Icada. Dar regras para nfiQ <KQc$fnas 
coiiiposiçfSes , hes içuitPi ,f^9jJ»qUo 

jniitil, 3efAlM5>t^lptttajao/(^pç«i(9jÇ,
-^h
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Se he para notarmos os defei- 

~*b<=»s das composições alheias ? îniatil- 
rx aen te  as busca quem he desprpVidp. dç 
« en tim ep to s, e de cpraçâo, unico tribiif 
: n a l ? onde sepódem julgar, só as obra^ 

« 3 e  engenho.. .Se .mpnSo.toçSo, débal­
l e  me jpçkrtéllà! a çritiça, que.sãó 

' jmifyto btím feitas. Apparecêrão as 
r «juatrpe,pistolas am,ïlordBolyngbrocke, 
r o u  ensaio sobre q homem , esta rap^ 

sodia eyjidentissima de alguma car­
tas  de Seneca, e do livro da tranqüi­
lidade , ç.oçiq do sábio, .  padeçêrãô 
estranhas CQnt^dicçÕes, e.'fîzeràto 119 
orbe literário .hum j$mor espantoso.
O Suisso. Crouzás, o author das car­
tas Flamengas, que ninguém corihece* 
porque se nao conhecem Flamengos a 
meia noite, Racine filho, .atacárâo 
Pope r ë bradárão^ qî e o, ensaip chei^ 
raya fatalisrrio, e a deismo puro. War7 
burton, e Ramsay, hum author da 
leg^Qâo (Jîvina def JVÏoÿsés  ̂ e oulrç 
das, viagens dé berrarão,'que
Pope ira  hum c.atnoíicò no seu :de4 
ç^nt?idâ óptijni^smo pergunta.-
Bfo Sft ̂ lieyé^istiâse^gpra eip’t,isb’aa?



f 280 ]flot, e este. Lagarde Canibais verda­
deiros, também contribuem d a  sua 
•parte para a perfeição do todo , e se 
tudo aqui vai bem.) Não me impor­
ta o catholiciemo de Pope, só digo, 
que Seneca tem toda a culpa desta 
estrondosa composição, e que a  pre­
conizada resignação de Pope , he a 
•verdadeira apathia estoica. A quarta 
epístola, em que pertende estabele­
cer os fundamentos da verdadeira fe­
licidade , he humà. habilidosa imita­
ção da decifna satyra de Juvenal, es­
te terrivel açoite dòs destemperos hu­
manos,' constitué a verdadeira felici­
dade, assim còtnò a verdadeira no­
breza na virtude. Os mesmos argu- 
ihentos, e os mesmos exemplos, que 
se encontrão em Inglez. Ninguém me 
poderá dizer, porque ràzão dois ho­
mens de igual merecimento, Hum 
fique esqueqido, e outro eternamen­
te acclamado ? Hum abbade Italiano, 
chamado Pedro Chiári compôz em ver­
so Marteliaup,- quatro epistolas sobre 
ò mesme. á?s;umpto, e juro que lhe 
iiSo sãò irffériores^ poiá C^iàri vívé 
cítf perfeita obscuridade’, é Popè le



applaudido, traduzido, é commentado 
a te  ao dia de hoje. Item , Pope ap-

Íareceo com o poemeto do roubo do 
ugre , ou anel de cabellos, foi o 

idolo dos excessivos Inglezes , qué 
iiyperbolicos louvores apanhárão os 
Sylfos, e os Gnomos! Pois me mellem, 
se o poema Portuguez a « Benteida » 
e  outro chamado o « Fogetario » nãp 
tem mais invenção, e mais fertilidade 
de imagens, e prosopopeias engenha- 
sas. E fizemos nós caso algum destes 
apuros da imaginação? Veiòfinalmen- 
te à Dlinciada, amarga, e sanguinosa 
satyra contrà ós livreiros, é authorea 
Inglezes, mas tem'tantos altos, e 
baixos,. quç ás vezes custa a encon­
trar nella o grande Alexandre Pope. 
Âquella cousa, que deitou a viçinhá 
na rua para fazer escorregar ò visi- 
nho, aquetya deosa Cloacina, qué 
determina, e inspira cousas tão pou­
co limpas, constitue este poema mui­
tos furos abaixo da Bardiriada énj 
Francez. Çonverteo Pope em melhor 
estilo quatro satyrás do doutor Donne; 
é os Inglezes as preferem ás dè juve-- 
oal, he muito apertar coía os' ami-

[ 8 8 1  ]
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gos!. Sete compôjs o doutor. Voung' 
muito melhores, e ninguém falia nel- 
Jas! Fèz piais quatro epislolas mo­
raes , e certamente trez nâo compoz 
Pope, largando das unhas 09 cara­
cteres de Theofrasto .por la B ruyere , 
priçaeira sobre 0 çonbecipaentQ do ver­
dadeiro caracter <lo homerp , que pa­
rece indicifravel ; sçguqda sobre o 
bom ou máo emprego das riquezas ; 
tei)ceira sobre o ç a ra c tç re  mereci­
mento das mulheres! Depois disto 
também tem obras em proza, e der 
masiadamente carregadas, porque le- 
vão tudo ão ê cpessp ps bons ĉ os In- 
glezes. À vida de Martinho Scrible- 
1*0 , he huma justa satyra dos pedan­
tes qianiacos do antigo, e inimigos 
capitães .do que he novo , e,o trapta- 
do do Bathos,. ou do profundo, em 
g.ue reduz, a regras, o que escapou 

misferaveis escritoras de baixo, e 
^rrâatrádq, em què o pqbre Blacke- 
mçre he posto á viola. Penys, f  Fi- 
lippe /sâo ,roartyriza<ÍQS. ,E?ta£ perso- 
n^geps .para nós os pios leiitpjçps Por?

n^.pódejn seg fo%fle§anT 
»* *
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conhecidas., Çom tudo vq poeaw d,f 
X)uncia4a .qonsçryar-sérha sempre n^ 
su a  reputação, pela maravilho^ }n? 
vepção de ,livro IY^°, pttdej^afei,^ 
caraeptf se annuncjão .pg ^rogfyes^c^ 
da,,e^tupidez, e o estabelecimento 4$ 
seu  dilatado, e quasi universal ;im.jper 
rio. Seja o que fôr 4a literatura* ,etf 
vejo cumprida a fatal arçrçga da Sjjv 
billa pelo vasto ãjnbitoaa E&r<y>& 
desde que o Gorso ee declarou nnpçr 
rador. Á estupidez ,d,eo o direito da 
primogenitura ao se/jado con^efvadprc 
com io encargo de conservar seípprç 
a m,çsma baixeza, a mesma abjecção, 
a mesma vilela com que se prostçoji 
aos pés de hum monstro, que fe.nàç 
satisfaz jamais de ludibriar os $rejp 
tos da humanidade. . . . 4

Finalmente Pope , deppisdefy^iç 
contínuo estudo, e trabalho ;de deft 
annos appareceo com .a traducçfy dç 
Homero, deve ser cousa boa, jpçíjp 
em subsscripções fez o homem 
nheiro de contado SOO #  cru^a^p,», ^ ^  
Jjz tijíuiucção, se tu não, íevas ̂ m . jb̂ > 
i»jçmáifnpjQçtalidade, aomeiw$ípsj/ép
m & à f  o # 5»* ]?var b g g jrjg j^



r ]
fe mundo. O que sáo os destinos dos 
homens ! Milton compõe orig’înal- 
mente hum poema extravagante na 
verdade, em que o diabo he o herôe, 
que leva- a sua por diante, e conse- 
feegue o seu fim, porque assim como 
ò piedôso pai Eneas deixa a miserri- 
n a  Dido, e mata o generoso T urno, 
que pielejava pelo que era seu, e funda 
.ò reino dé Italia como Búonaparte se 
fêz rei , e o pio Godefredo de armas

Iriedòsas mata os Tureos em Jerusa- 
em , e com pretexto do grão Sepul- 

chro se fez senhor do reino de Pales­
tina ; assim tambem o diabo, tente 
á  mulher, faz cahir A d3o, e o obri­
ga á hum despejo : Milton que assim 
escrevè com tanta originalidade a pe­
sar de se queixar alguma cousa o je­
suíta Massenio na Sarcothea, morre 
iiâ indigencia, sem vêr real das mãos 
ido liVreirò, a quem Vendêra o Mss. 
Pope traduz, e vive a la grande, faz 
jardins, urnas, grutas, estatuas, bi- 
blíothecas enfeitadas com bustos de 
Htfártnores, é deixa tantos, e májâ quan- 
*fós no seu testamento, é isto pòrhu* 
áaa tr'adufcçâo î v . . • Ojs inglezes sSó
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fana ticos certamente ! E Pope couse* 
gue assim a immortalidade 1 Tasso 
atravessa a Calabria quasi descalçç, 
e  chega a Sorrento a pedir , huma fatia 
de pão a sua irmã, e chega a pé. ás 
portas de Turim , e os guardas bar­
reiras lhe prohibem a entrada, porqua 
o vêem tão esfarrapado , e tào.páli-» 
do que o julgão hum apestadç í Q 
que são os destinos dos homens 1 Po» 
pe he bom poeta -, mas não tem razão 
de fazer tanta bulha.

SOLILOQXJIO XXXVI.

A respeito da crítica vejo;acpn,te- 
cer o mesmo que acontece com a me­
dicina., ainda que com a medicina 
Haia mais razão, e Verdade; qualquer 
velha.se diz conhecedora dos melho­
res especifícos, e das mais çfficases 
beberagens para as evacuações , ,e 
censura atprto ea  direito., ^copdi^cr 
ta de hum apalpador de pulsos, ain­
da que elle vá de traquitana- O ho  ̂
raem mais idiota se anaoti dois anno*
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lia éséóla, decide francamente dó  mé— 
frito de hum poema, ou huma oração.
O talento de cònhecer, é ; criticar as» 
Ôb'raff que se referem á póezia, e elo­
qüência foi dado em partilha a  mui 
pdUcós. Ainda oà dotados de grande 
ferigenhcr não sâo os juizes competen­
tes. O engenho hè hum semi-juiz, que 
àinda qüe tenha a arte de convencer 
Hão tem o talento, ou o dom de per- 
àuadir. Tem a arte de seduzir, enào  
a de tocar, e mover. O engenho car­
regado como hum jumento de textos, 
e authoridades quintillianistas póde 
atacar, .e criticar hum, rethoricão pe­
sado, mas só ao coração1 foi dado o 
julgar de. hum filosofo eloqüente.. Ora 
Vão lá buscar em hum crítico de bo- 

’ teqüim, fantasma fempfazáddf, ágoi- 
reiro, ë verme peçòríhetó, quando 
falia de hum discufso oratofio aquel- 
la sensibilidade, e perspicácia qúe ihz 
•cohcebér, e próduzxr cõm fòrça á ver  ̂
tiadé de que ò coração iíéve ■ estar 
'cheiò! 'Vão; lá buscar n’hum /destes 
Ociosos falladoi-es, aqueïla nobreza, 
e elfevaçâo qúe còiidúz 6 Homem -sen- 
HsiVel ào enthúsiasmo cpela Virtude}
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c ju é  abraça' em hum tiiomênto todo* 
6 s  |>òsaiveis na arte de interessar ! Eu • 
•tenhoouvido dizer despropoáitos á p ro  
fessorassos, que me (em espantado'. 
InBammou bum orador o seu auditorioj 
inovëo-lhe, e removeo-lhe o coraçào 
a seuarbitrk», excitou osaffectosque 
íquiz, lèvou da admiração á ternura* 
da ternura ao furor, do furor á tom*- 
paixão , e ás lagrima», pèrsüádio, è 
cònveneeo finalmente. E o làpidèo, 
òu corne o rethoricãòténrl friamente 
dizer, queoexordio foi lòftgo, algu­
ma cousá comhiurti contra as regraà 
deQuintiHiano, livro tal, paginás fapè 
verso. E nâo há quém lhe ésmagüé 
á cabeça, quem o zurza de açoitei, 
ou quem o denunfcie a Jouffre pára lhe 
tirar os livros que tem em casa i Ou a 
Carrion-Nisas para Ihé fazër huma 
satyra, que contra o séu còstqme le­
vasse ao fiiri !■

Hum homem que tem coração, tefft 
■gehtimento, o ôetatimentò he-á Hri- 
gúagem dá natureza , e  quandooc$- 
tfkção, está ihíeréfeáatk) , e jVostò èrü 
í l f c^oa  nátui-é!zà'he feHzrtefttèeií- 
]jrés'$áy e imitada O «ehttmêntò stó



[ ®88.]jpóde julgar do sentimento; e quem  
quizer submetter o pathetico á  deci- 
fiáo do engenho he o mesmo q u e  que­
rer, que ps ouvidos sejão árbitros das 
côres, e os olhos juizes competentes 
da harmonia! O crítico de barbas, e 
deproposito, deve estudar a natureza, 
recolher seus rasgos mais formosos ,  e 
mais vivos, e com ,à confrontação do 
quadro que se lhe appresenta, com as 
idéas derivadas da mesma natureza, 
decidir do mérito daquelles, que se 1 
applicárão á sua imitação. Evio-se is­
to jámais em Portugal f Encontra-se 
este critério nas salas do voltarete, nos 
clubs ga&etaes, ou naquelles congres­
sos chamados literários, onde toda a 
sabpnça se limita ao monitor l Ainda 
quando neste infeliz reino se não ti­
nha plantado o Napolianismo, e se 
tratava de letras, e os mestres de elo- 
quencia dizião alguma cousa, tudo 
hia ao avesso da razão, e.da natureza. 
Estes- frigidissimos repartork» das es*- 
tereis regras, como não tinhão facul­
dade? analogas ásproducções da arte, 
e erão incapazes de fprmar modelos 
intellectuaes, tudoreferião aos modè»
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kní existentes,) O Tasso, e Milton, o- 
pripaeiro pda impkicavel érusca, o  
segundo pelos pedantes de Oxford, 
forBo julgados pelas regras tiradas dé 
Homero* Corneille, e Racine fòrão 
julgados pelos pedantões da academia* 
sobre a mixernfada das tragédias de 
Euripidefc, e de Sophocles: eu as 
não li, mas se estivermos pela ahaly* 
se* que délias faz Brumoy; e o admi- 
ravei Metastasio são bem miserável 
cotisât Gomo aquelles antiquissimos 
senhores obtiverão o suffragio, ou a 
preoccupação dos feecnlos (como sénaò 
houvesse- erros ,  e enganos successif 
vos) se concluio daqui, que senão 
póde agradar , se nâo seguindo as 
euas pégadas. Mas por Ventura exis­
te só huma. estrada para chegar ao 
grande f O grande existe em a natu­
reza., e só o estudo desta o póde fa­
zer conhecer, e apanhar. A escolha 
do caminho deve ser indicada pela 
natureza^ e seja qual fòr, não importa 
que não esteja nos lugares communs 
das poéticas ounaconducta da decan­
tada Illiada, e  divinizaáa Eneida.

O crítico sublime, he aquelle que 
* .# '  19 *
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deixa O genio em toda a stta liberda­
de , que delle não exige mais d o  qoe 
cousas grandes, e queo an im a a pro­
duzi-las. O crítico pigmeo, e  reího- 
ricào augeita o genio ao jugò d a s  re­
gras r não exige mais que ex a c  ti  dão, 
dando-se por muito satisfeito com  hu­
ma fria.ôbediencia, é huma imitàção 
servil.

Eu não excluo assim de malhâo 
ás regras da ésféra dos grandes gê­
nios, se pòr estas regras se entendem 
os princípios dè unidades, e de ordem, 
de decencia, de interesse que se de-

• duzem do seio da mesma natureza; 
estas regras são-indispensáveis aiiida 
ao genio mais .extraordinário, ou pa- 
ra dizer rhelhor , estas regras são co­
mo naturaes effeitos do mesmo talen­
to , e do .mesmo gefrio, «éifc as e8CU- 
ta t a vivai alma, elle atina com elías, 
e as* segtie como por instincto. Mas 
•se estas regrás quasi sémpré arhitra­
înas quando são dad^spelos pedantes, 
vem a Ser hutnà serfe: de preceitos 
materiaes, éntão nâo sãojnaís do; que 
hum jugo oppréssòr^ qúê etnhiaray^o,
o prendem o» 1 jvtes vôoisr du gemo.
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Corneille eecoHîe para mate ria , 

argumenta de-hüm draina, o com­
bate doeitres Horacio», que pelejavâo 
pela ' liberdade deRotna contra os 
treS'Guriackm vníentòes de Alba. Dois 
dos Hoïacios morrêrüo, e o terceiro, 
ainda que só, acha traças de dar ca* 
hõ dostees Cúriacios. Hum crítico da 
escóla; se juígaria excommungado se 
aftèraèse«rfí*ctohiátorico, introduzisse 
mudanças, «ftccreeceaiasse da sua la* 
▼ra ciroonistincias purameiite ideaes.
O 1 Pedro ■ Francez, via que o Jacto 
não'tinha* em »i matéria que bastasse 
jt>ará interessar aquelles, que amas­
sem de-ooíaçâoa gloria dos Komanos» 
Fez se casam enteiroe genealogico, 
fez pairem tèsos Horacios dos Cúriacios, 
e prtoriniosá hum noiyado. Hum Hora- 
cio caiou ícgib Sabina, irmã dos Cu- 
ri&cios, e hutn Curiacio cazou com 
Canrilla, irmã dos Horacios. Neste ca- 
so' elle não só pmta huma t a  talha, 
que toca o espirito pela sua singu­
laridade, mas pinta o amor da patria, 
Sttperior >ao amor do sangue, e o amor 
de humã mulher amante > e desespe- 
mda f ‘«ttpeHo^ a» aiàof de huma €•*'

19 *
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posa áfflicta. Assim obra, e  cn â  9 .  
genio* que só caminha a grandes ces­
sas, assim o tal Pedro fez hum a oh* 
que honra o espirito humanòf.eificanar 
raos privados deste prodígio y ■ se elle 
sp algemasse voluntariamente £úm os 
tristes preceitos. '
• Shakespear qtíe se diá genio  ori­

ginal , e a quem os Inglezoe eotoão 
tantas antífonas de louvor* cuja iani*» 
sia vivíssima, pinta anima, e  oria -as 
cousas , inimigo jurado da feia* e  fh- 
vólaèscóla, sacode ojugodávefosimí- 
Ihanqa, b das regras. Fez huraaí tragé­
dia,que os Inglezes vão pôr nescoraos 
d a lu a , ' chata a-se «Julio Gesar *»o. 
nome he cousa grande ,• e rdiça J No 
aoto terceiro, Bruto mata Cesar (fé» 
muito bem , porque se tinha levanta­
do com o santo, e mais «MB a esmola 
da República) depòis começa de ex­
ortar os Romanas,*que fação o mes- 
mo aos apaixonados de Cesar, e em- . 
buter-lhe num sermão o mais sublime,
O: mais jiafcbetico, o rnais forte. £ni 
poucos retalhos antigos, e modernes 
tenho eü topado com cousa maj» ele- 
vactaj sahe' Antonio do bastidor;,. .e
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d e s tró e  o effèito das palavras de Bro­
t o  cou» outras nSo pèses fortes,; e le­
v an tad as . E  quem diria, que resta 
scet^a aeabaria com a entrenaezada 
m a is  ridiculaf Apenas o Astonioia*- 
«piro» aopovo o ardente desejo de vifr- 
ga» a  morte de César, appareoe Inova

i persooagem- O povo aeérca, e amôe 
com perguntas 3 pergunta-lhe oomo. 
se  cbaaia , donde. tem , para onde 
v a j , s e  be homem solteiro-, se he qai- 
«ado, que idade tinha ; depois que 
odeixárSo fallaç, responde o pobre 
bornent ̂ quei se chamava Cinna;! gri- 
tà  ' a-eanalha i este • he huin-dos-iconf- 
jurados , m orra.. ^/ NSo ,  senhorês, 
grita o miserável, amarelio cowi^Jttv- 
ma cidra, eu* nâo< sou Ciofta da c&tp~ 
jur&çSo ÿ eu. sou Cinna o poeta. Nâ|> 
importa di&<o povo,seja feitoem pë* 
daços pelos raaos' versoâ que tcm fei-*- 
te. Assini termina, o grande Julio 
Çcsaf deShakespear, tâo decantado 
por Pope- commentador em a sua ne* 
t»  ediçâôi A eate-homem faltou aqueli- 
la boa (kjsfr de ciso $ que degtiftgue-o 
Fïancçzcom- esta jkmpou Gorneil- 
le ti regras que de na&  se ro n tj



[ *»*■}.•em ella entornou o caWo q IfkgleZ,, 
porque nâo substitui© o j*u«o as re­
nas , que mostrou desprfcfcar. .

Todos os .precekospoís*, qu e  di­
zem respeito a crítica îiao setr.taena de 
nada y quando o crítico «stiver^, ou 
for baldado de alma, dejseatinapnto, 
e de fogo. Occítico qúe imagina, que 
a, v§rdade, a pacíiculariaaiçlk) * e^vi- 
dencia materna ti ca defceip entrar en 
huma discripçâb poética, achará que 
•louvar nas ;£rialdades de.,, Capa «es ,  
quando tràta do re$gatéqu0.Á Gama 
/az 4e seu irmâa, posa isJardoç de 
panno da Covilhã y jna$ o èríéico, que 
busca a parte 'animada; edraínatica; 
que quer ser não escutadcxr fcranquiiJo, 
mas espectador lagilado,, e q-Uasi em 
perigo, queexige presteza, ç tumulto 
de affectos; contrastes improvisos de 
tèrrór, e de ternura, relâmpagos sú­
bitos de caracter,, e até. interrupção 
de estilo, sobriedade fectfnda., desor­
dem artificiosa , escolha de inciden­
tes,te circumalancias que. fallena, nâp 1 
encontrará muiíot de que sd-pàgue em 
todas ás Lusíadas,: e Qmmuitasw&is 
obras .4es4» xelé tan rjuàffbiiQÿUM
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bem  cultas da Europa, finalmente o 
que deve guiar o crítico no jui«o das 
obras, que pertencem cpm especial*? 
d a d e , a eloquencia, e poesia ,/hçQ 
interesse, que nellas encontrar.. Este 
interesse, nâo h» dinheiro a juros, há 
huipa afleição da alma, em que ella 
sente.hum grande prazer, que a faz 
attpnder com viveza, eforça ao objen 
cto que contempla. Em huma pintura, 
em numa sòena, em hum%obra de em 
genho , .  se póde, chamar interesse* 
aquelle doce prazer, que sen(4mo$ ep» 
nos : conhecermos exci lados de inquie­
tação , de temor, de com pai xã d , dei 
admiração, deterror. A minha infaus­
ta estreHa que me impellio irresisti­
velmente para á leitura , e contem-, 
plaçâo. desta casta de obras, me tem 
feito correr de fio a pavio milhares de , 
yolumef, eu sei que as cotisas são re­
lativas ao gosto , ao caracter, ás cir- 
cumstaneias.de quem a» trata, nâo me • 
impor tâo ps mais, eu só &lk> de mim,' 
ecQmigo. Nenhum me prende o cora- , 
çSo com mais yw© interesse, nenhum 
me;transporta com maïs rapidez,forr 
ça, evirea* 4ehum afleeto para « i r  •
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tro, nenhum me faz alhear* rnàisde  
mim mesmo, nenhum se serihorêa de 
minha aima com mais imperia do qúe 
Staòio. Este be o unico p oeta  que 
ha , • com perdão de todos os seeulos, 
detpdos qs rethoricôes, e de todoe os 
pèdafttes do imindo ; tem ás vezes 
Mais poezia em huma só pagina, que 
«juatotos alfarrabios de versos tem pa­
rido, e talvez parirão as dabeças hu­
manais,' filhas de Eva. O setim o, e 
nndecimo ltvro da Thehaida, valem 
Vail Eneidas , duas mil Jerusalenj, 
trez mil Paraizo perdido. Malher­
b e, Francéz, assim fcjulgou, o meu 
coração assim -o diz , e assim 'o sen­
te. Eu o digo aqui muito baixinho, 
e mansinho oomigo, bem como o bar- 
beirô de Midas entre as cannas, « Eu 
JFui traductor » converti em versos 
Portuguezes toda a Thehaida, hluna 
mulher endiabrada, eonduzindo o Mas. 
de casa de hum amigo para a minha, 
perdeo metade uo caminho, Deixemo- 
nos de Staoio. ’ A n&tureza, - que em 
getalnadadiz ú aima, que nâoex- 
isteinôlla seirtimen to algnim,*» c[ne 
a-ungia, ed&sÈfosta.JÒoiB ingrates iji-.
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jpressõeS y déVe serfeanida da poe*iâ%; 
E  por isso àspinttíras moraes dèVeth 
s e r  settipte preferidas ásfy£icas-peto
Afficufnn«io am ri Ao niuvttid’Afn r O nnofa : '

de q̂tiadre da natureza y quë elle tra*' 
çou ; mas todas juntas' ftâo y&lëm huJ 
má pintará inoral de Staoio t «orno 
v. e. Jocasta caminhando por entre 
.as hostes Gregas a cara padas junto "aí 
Tbebas, e foliando a Polynice seu frt 
lho, ouGEdi po c ô g o e pai pando os 
cadaveres dos dois filhos, e íompendo 
naquella magoada apostrofè á nature­
za eapaz defazer ampiar o& cabeltoá
a hui»' defunto, ■ < 1' ' • » . »

A potrcos homens tem até agóra a 
fortuna constituído em tanta necessH 
dade de se consolarem cora a > leitura 
dos livros de Seneca, corao mô teíri 
posto a mim, em tantas , e tào dip 
Verga» situações dá suilka vidà.

i • . • , i 
SOULOQUIO XXXVII. ‘ ?
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pesar d» fertoada, que lhe p reg a  
Quintilliano , sobre os seus doces vi* 
eios, a peüar do/testemunho que os> 
pedantôes de collegio lhe levantão 
de eorructor da eloqüência Romana, 
a. pesar da invectiva de Dion-Cassius 
sobre a sua moral, hoara, e senti­
mentos de que o vinga maravilhosa­
mente Diderot ( que alguma cousa 
havia fazer boa) fio grande discurso 
apologétioo, que faz a bateria  de 
todo o primeiro volume da íraducçâo 
de La Grange ; eu sempre l i , egtu- 
dei, e meditei profundamente todos 
os escritos de Seneca. Na «edição de 
Paris y dedicada ao sun^mo pontifice 
Paulo V.°, se encontrâo duas disser­
tações de dois homens de maior vul­
to na República literaria» que con­
frontados com os pigmeos do Francez 
Instituto, e mais caterva doa moder­
nos sabichões deste seculo , pódem 
dizer o mesmo que disserãoos dois 
mentiroeos exploradores da terra dd 
Ç&náan. Vimos lá buns certos mon»* 
tros , 4a geraçüo gigantesca que 
quando no? medimos- cqçb-elles, pa* 
pfeciauaos huas gafonhetoe *,e*tesd<y*
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Erapreg» Erasüao aqfaejlat critica pe+ 
netráçào, «quelle- adflairayel >siso de 
que era dotado, aqueüa eloquencia vit 
gorosa de que era seijhctr para inpu* 
gnarSeneea, !e descobrir-lhe mMeJlas; 
he tal a força do raciocinio, tÃonaiu- 
da, tão escrupulosa « apalvse <de aj^u# 
mas passagens , q»e m? fez, a mina, 
que sou eu,- vacilar bastante, eaban? 
donar Seneca.; toas fiz depois dejui* 
integerrimo, que he ««vir. as partes 
ambas; deitei-me com unhas, e den­
tes ao discurso d<* Jjua,to Lipsio, pi? 
cado da cujjiosÀdade de^vè* eomoeste 
paladino. literário justava,■ icooa o seu 
competidor, achei conj effeito o grâQ 
Magrisso dei tanda <le ipernsus 40 àxo  
pansu do Inglea, que Jhe ícabia !p«t 
distribuição. Quebrados as lanças eoin
0 primeiro bote, já Erasmo « ço-og 
peBachos do Elsio açoita .as agcai/fa 
mette n)3o » espada , <e«8p tantos a»
1 alhos, o& rpvézes* es fendentes,) e veiri- 
ticaes. que lhe aerujna, que © bom d» 
Erasmo fica rendido ádeseripção, e au 
outra ve* met tido pomi Séneoa. G«n



Bo, e éloquente fikcBofo dos Romanos. 
Os livros dos Benefieios , tem ipajs 
idéas, mais fertilidade de pensante»* 
to s, mais pompa,, mais filosofia que 
todos os diálogos de meâtre Platão ; e 
bem diz hum author taludo j ohanar 
mado Antonio- Genuense^ em hum ft* 
vrinho em q«e trata do 'justo , e -do 
bonesto, que cada pagida do tal tin ­
tado ̂ dos- fcfeneficios y dá roateria pata 
huru bom livro. Só duas cousàs tem 
Seneoa ,■ huma dé mais f  e outra de 
menos: esta de menos he effeito da 
outra de mais ; conieraa saber, e®-

fenho de mais, e ihethodoi d» menost 
'odos os mateti*$s'ém'Séneca:j éâo. 

preciosíssimos, mas o edifício, he&o* 
tióo* Nâo tem ordem. Este- defeito 
he huma tinha que se pegbua todos 

- os antigos. Mas que retalho? tem- Se- 
neca ! Tomados de&taèadamente, eu 
digo sem eserupulo’nenhum/ qúe são 
& maior honra do eppmtohumano. 
£m  huma dis suas cartas j • descreve, 
e pinta a morte deCatâo em EJtiea.

‘ Chi. que-vaíenti» dé pindeis, que vi*
’ veza de-colorido 4 'qúe foríjadeefc* 

*e«íUx j qtfe iDât^yjUia dfcaptiUiüw,

[ 800 J
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i ^ u ô  côntraâte ne hizes, e desombras? 
:H e i  hum, Lè Brtin oa& batalha» de 

es jU e x a J id ïe . Ora Com todaeata enfiar 
£ d a  > de' cousas optimas  ̂ Seneca hô 
*i hum  estoico chapado. O estoicismo 
: e ra  a sua sekay de oabo a rabo ni$Q 
| transpira'em suas «bras mais do qua 
f, -o.}Woicismo. Estava nutridecorn. a 
t levtüFa das obras de Zenô, de Clean*
i t e s , de Stilpon , 'que já lá vâo, nâo 
j nos restSomaisque son nome, eseus 
t tituloa em Diogenes Laercicx. Encarai*
, »ha pois toda a 911a scjencia aformar

o hometn estoico, até no* sete livros 
, das gestões ftatugaes embu te cada 

pagina deestoicismo, qmè vaiferindô 
fogo; eisto onda só se espera encon-» 
trar o filosofo iysico , que dá razão 
dos fenoinenos da naturÈaa. Ora que 
cousasèrà este.homem -estoico, que 
Seneca, e a do seu rancho fizeirâp? -

O homem de Séneca, e do Stil- 
pon, he hum homem que se pôderir 
no seio -da pobreza, até quando quar 
tro ou çinco filhos pequenos se: cosr 
sema, chorem, e lhe pèçSo pão, e elr 
les bSo tepha para Iho dar^ he hum 
ionjeny quQ<jpode 4ar.4uas gargalha*-
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da* s quaiido vê á porta 'hatnfarltffeo 
de hum alcaide j e hum iscamtes de 
hum escrivão para lhe ali mp a rem os 
trastes pelh renda das casas. Hehtfm 
homem tão sensivel ás injúrias, qü& 
póde ficar ;muito inteiro ainda'que Ibe 
chamem Francei, e que póde mostrar 
a mesma insensibiiidadeá ingratidão, 
áperda dos bens, e que fica mui to con^ 
solado ne meio da rua vendo arder as 
casas em que.mora. He hum homem 
que fica muito enxuto, > quando lhé 
morrem, seus pais , parerttes, e ami­
gos. He hum homem , que póde sem 
arder de taúva, e indignação 1er de 
fioia'pavie bum edital de Junot. Que 
olha para a morte còmo para- huma 
cousa indiferente, que nem o alegra, 
nem o intristece. Hum homem , que 
se não deixa mover, nem pelo pra­
zer, nem péla dôr. Á-quenfr hum me­
dico póde embutir no corpo por en­
gano a -triplicada dóse de'îùim vomi- 
íorio sem.exalar bum só suspiro, netn 
mostrar <yue se lhe deepedaÇSoàs tri- 
l»as.‘ A quem hum eintrgião póde fa- 
^er aoperaeào do trépano, e da ta- 

a, póde cortar budià ijtërilay’bU ál1-
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jrumar-lhe meia duzia de- botôes dê 
ío g o  sem derramar huma. bç lagrima; 
.hum homem, que á sangue frio pó* 
d e  ouvir discorrer hum medioo Jaeo- 
l>mò sobre as .vantagens do srystema, 
Francez sem lhe impingir:huma so* 
Tióra bofetada ; hum homem que pó» 
de aturar sem o menor signal de im*- 
paciência humasógra das portas pa­
ra dentro a rosnar desde pela manhS 
até anoite sem achar hum páo com 
que a desanque. A este homem cha­
ma Seneca « o sábio. » Este sábio he 
superior a todos os acontecimentos, 
e a todos os males, nem a gôta mais 
dolorosa, nem a cólica mais aguda, 
nem acarrapata que hum medico foz 
de huma dor de «ciatica elernizan- 
do-a, lhe arrancfto hum só ai. Esté 
sábio póde ouvir sem se zangar os 
estafermos de botequim, discorren* 
do sobre as victorias da marinha Fran- 
ceza, « sobre a matança de marinha» 
gem dos cinco Penques,‘ que atacá- 
ráo o brigue Ide sua magestade Gaivo* 
ta, jurando , que vírâo o chapéo do 
commandante Inglez, Este sábio fi­
nalmente póde Bem susto, e sempre-
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•iinpavídol vêr cahi* o cée, e a  terra 
feito* em pedaços ainda Que hum a cha­
miné velha lhe faça a cabeça n ’hum 
holo. Desta maneira traçando a  id éa  de 
hunr heroismo fantastico, e exortan­
do os homens, e persuadindo-lhe o 
impossível , querem levantai1 o e& 
toicismo sobre todos os destemperos 
filosoficos, e conduzir o homem a  feli­
cidade.

Ora eu tenho visto hoiftenff ímh 
preterritos na verdade , alegres no 
meio da indigencia, nudezr e traba­
lho ; já vi rir alguns no* limoeiro 4 vi 
alguns arras tiarein pacientemente a 
conjugal carroça, cousa que até im­
pacientou o mesmissimo Job# quando 
a  bisbilhoteira da mulher- o foi inci- ' 
ta r , e  provocar em cima do mon tu- 1 
ro em que jazia ; e nunca descobri
o homem de Seneca o verdadeiro es- 
ioico, »6 mo -parece, que atinei com 
hum, e h e  o que está. em-cima do 
chafariz do Lereto, ha bem annos 
que o conheço, aiçdalbe não ouvi 
huma só palavra, chove ás rezes, que 
bebem os cães de pé; faz ealma, que 
cahemxolaaasdadasiáporessescam*
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£?»«*, liSo se lhe escuta huma queixa; 
-fe«Ve aili por viBinho o Lannes, e o  
J  ubot , níío se qüeixou desta desven- 
-t.ilra , gentio tremer aterra a 6 de ju- 
n h o ,  enáoarredou pé. Só desta ma»*, 
s a  se pódemfazer os homens de Se> 
aseca , o estoièismo nâo he para gen- 
\ e  de carne * e âangue. O estoico he 
l i  ura en te* imaginario, que augmenta 
sl prodigiosa sommh das chiméras do 
espirito hutaaano. .

. SQLILOQUIO XXXVIII.

Vinte e qüatro ánnos se me tem. 
-escapado da vida no exerci cio dé ora* 
dor.. Neste estudo peaosissimo, e de 
maior,.apparataque todos os outrod 
quantos ha 4 pois todos os outros sâo 
precisos para este, 1 e  paia sua perfei»

' çâo, se metexn feito os cabellos buan- 
cos. Noites eaa claro, dias eternos te* 
abò passado- como - coèido ,o u  ■ gruda*- 
do i em 1 duram eadeira * • em! cofttíjiuai 
kitura y * ocrtobinaçâo, UieditaçSo.deS: 
mdhora$j«bcritos antigos* e modpr- 

*.° 20
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no» sobre esté ohjecto' detaiíto  n»o«* 
mento, e que mais que qualquer ouv 
tro exclue a mediocridade. Tenho de-* 
vorado os escritos dos padres , e a1*-* 
gués bem volumosos, desde es pri-. 
metros até aos ultime» para'observar 
nelles, e aprender delles a maneira 
mais propria, mais digna-, mais effi-» 
caz de tratar a moral, e os myste* 
rios . da religião. Por. certo > he isto 
mais alguma cousa (quando,) se toma 
seriamente, e quando profundamente 
se estuda) quetoda» as arengas Ci- 
ceronicas. Hum pouco de conheci­
mento, das leis, Romanaè;,lluIki -Jtabe- 
dal abundantíssimo da sua maternal 
IrngXiagem- constkuiâa hpm advogado 
orado/i. Poucos siateriaes> lhe erâo 
jWeeisog.. Agent he eate mister mui-» 
te mais diffieulíoaa, para;quç*n:qufiE 
produzir algumándousa queígeito, te* 
nha.. Ova pofecom 4anka tcpceieicio ̂  
eOM tanto estudo^ é tão ; teimosa, e  
dfdtwn* &ppli>caçãOy tarei eu jâ hua 
wai ^u^ttt idóabida eloqueiiciaÍ Sabô^ 
rfei (6nk̂ á̂ d06tir\guÍB,r -mt marear tajdifl* 
fferènça' <j(àe- .ha. entrai íoriwaaaemiièlod 
qaçftcw} * qprçffcsaordaatetxurioaf^



[ 307 ]
"> A^etoquencia (eis-áquio ifottrj 

e^tartio® adiante, que'nâo hè! peque-* 
no^ nem peco-, 'nem cbocho, de 94 
anhos dê estudo) A eloquencia abso- 
lutamentetoraadft he a expressão dà 
rïatareza, para expôra impressão que 
fazetn sobret os-objectos sçnsiveís, 
e  mütà&ti *Nflò sfe pèdè dar huma de*- 
finiçáo, nem itiais simples, nem mais 
verdadeira. Ella eélá- em todo o rigor 
logiüo , e oMdlogico ; a natureza pô- 
ltei*© coïfsiderat teomo a constituição 
deste> Bysfcesma1 do- universo em que 
tíéis(4i&bil&tt)os f-'ef se1 póde considerar 
oomo existe em nós mesmos, e résul­
tante dte nossà' constituição fysica, e 
nlõralv Tenhítoagora à bondade de 
ttie mostrar hum-homem «obre quem

presença dos objeotos externos- não 
faça' atg-uma impressfto, hum homem 
setn paixdés, sem affeiçôeŝ  internas, 
-que tenhão reláçSo sobre o seu espi- 
-rito, 6 Coração,1 e se se póde espe­
rar , que *ste homem1 seja eioqíeiíte? 
Oomo- poderá -elle manifestar exteih 
■adméntehum séutimento ,q u é  nei- 
lé- êe n&o acha -, nem existe ? H úá 
ttòtotidéfy}, á êttjà vista o éadaver er 

«0 *
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sangtfentado de seu pai, obra da pro­
tecção Francefca, he hum objecto in­
différente , chegaria nunca este ho­
mem com hum discurso patético a in- 
flammar seus amigos no aesejo da jus­
ta vingança? Chegaria, quando mai- 
to , a proferir algumas palavras, «  
a pedir emprestada alguma expressão 
apaixonada. Mas o que não Y«m do 
coração, não vai ao coração. He pois 
verdade demonstrada por si mesma.,  
que sem impressões nâo. póde haver 
doquencia, e .que. ̂  eloqüência será 
mais forte, e patética, quando.mais 
vivas forem as mesmas impressões. 
Hum homem vivamente tocado ide 
hum ; objecto * ou físico, ou moral, 
pente produzisse na sua mente pen­
samentos vivos, eelevados,, o ^eu 
«oração sente .de nutra maneira , e 
vc©nhêce-se violepta^aente agitado: pg- 
-tçs pensanaeflt08re sensações, quefgr- 
an'çntâo, e se reforção mais com a pre­
sença do objecto ,. que os produz, ou 
-pela ,sua lembrançapão podem ç q & -  
Aejatrar-se norcoraçâp, e no espirito, 
b e  ibnçaqye se «çp^ndão, que «e er- 
-ternom, (agaradisse eu duguspalayjra*
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ic novas) tomára eu saber quem fe» asf 
y# outras que nós temos, se naácêrâo 
s  «m hum dia todas justas, ou se ha al- 

guma >lei para se nâo fazerem mais, 
,f quando eahirem de matriz Latina  ̂
 ̂ pouoO, tortas, eviolentadas ? E isto

9 nâo póde ser se não- por meia das pa- 
, lavrais, e das lagrimas* Ora esta ma- 

nifertação bem considerada, taão he 
anais que humá erupção do coração,

. que 0e sacode de lá por se não poder 
; eohter raáiadeníro do mesma' coração* 
’ A língua, e os olhos- se feaem inter- 
, jHMtres d» coração. Então correm co> 
 ̂ piosas lágrimas, e as palavras h>m-
i pefia com- humá violência, e cem hu- 

hhv robustes correspondente a aflèi-i
l çâa interna, que as provoca ; a mes» 
, ma experiencia nos manifesta esta
i verdade. Appareça hum saloio, que1 
. seache em periga de perder hum 

serrado; com oqual se faz alquimista 
no meio da praça da figueira conver~ 
tendo as ortafíças em ouro puro; ap­
pareça hum Algarvio a ponto de lhe 
queimarem o bote, em que talvez se 
tenhaafFogadomuit» geçte. Todos o- 
vetáfc jnais éloquente q«® hiua #dvo-
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g * d e ioda que seja daqVieltes,, qw 
$o em partidos fazem vin te «nü cru-» 
zados çada anno. : A sua eJôqjjaia» 
será .grosseira.-.corno elle, porém aej.« 
pjTQsaãpi da natureza , e  4a sentMee** 
to.$e?i mais viva,etocanfee,«jue Aor 
dos os. pffoyaráa- do enroupa<i$> Cftaei» 
diço que da chambre, e jbarrsta  àù 
folhûs(«a.cabeça, diota,pAsseawfoTmi 
faminto escrevente, ridiçuldsapoofamrî 
dos desBarthoio* Baldo, G u ja c c á o e 
Pegas, pedindo depois d©i< , inoe4aa 
ao procurador pelos artigos, do libefc-
lo em, que mostra , que o saloio ca** 
fpssa no seírado, e o Algarvio roraa 
no bote, ,e que ambos vivem- dogeu 
trabalho. Ora assim como : .a maior » 
ou menor força da expressão, depende- 
4a diversa tempera daiooira^ào, assim 
todas, as regras, e toda a-Srte nãapo*. 
derão fazer eloqüente hum homem 
que não tenha coração, ç sentimea* 
to. • i

Eis-aqui porque ás ve;íea se e$e«* 
tão. patginals tão compridas como frifts» 
igto he, oradorgs.que s4o eonw* a pom? 
lia; de Oziaa^ que nèo tom owação*.

■ ajrjaaga ««rçpfid»*
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o t& ogeladá, que - o pio ouvinte etú 
lu g a r  de sahjr inflammado, convenu 
c id o ,  tocado» e persuadido, sahedi* 
Kendo « Seja peloamòr de Deos l est 
l a  tã o  oomprida arenga i » Bem pfcf 
queno  (era eu, e  parece que já odizià 
por instincto, quando escutava ora-* 
ção de professor de eloquencia. Não. 
tem  < certamente a Lapoaiagelo 4 qua 
emparelhe com estas peças de trabalho 
rhetoBÍcov í

fie <alguem me ouvisse isto, diria* 
qae eu deseebrindonue por official da 
orada»,, sou inimigocapi tal.dás regra» 
dat àrte< y .e  <§u®. desejo-: beber essè 
pouco^ e^bcsb:poucé.:q«iBoáer.saágufi 
que terap oe miseráveis Kfiostims de 
roetorioa ,, queim e iquioeiâo poefe 
(a&s ftâo ip consèguírsâo Ÿ porque > eik» 
abajei) com as íegaroa de Quintiltian-^ 
roi Heprecieo que eu estérada ?gorac 
a bs te respeito- omet» guardaaapo. Emi 
Manto e  homem vive em pequenas» 
sociedade** ̂ em quanto a sua vida foi 
simpiefeyv e^rades seus cost*mes, ba»*: 
touflhey iè»!sbb(ejounlhe •*< eioq»^e»eia: 

iSuis; vistas* ado pe 'estendiáoJ 
e«tíiai«l̂ iaiidod -objfecto» 7 qúedetjpero
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to o cercavSo, e sendo tão estreito <r 
oirculo de seus conhecimentos, e se u s  
négociés de tâ» pouca monta, e d e  
nenhuma complicação, bastavãoAhe 
para se defender, e sustentar os sen-*- 
támentos, e rasgœ da ingeirua nati*~ 
reza. Mas quando as sociedadee se 
engrandecèrâo (causa unica de in- 
numeraveis pragas que sen Limos, non*, 
ca taes sociedades numerosas sefor- 
massem) quando as paixões humanas, 
se desenvolvèrãa, a eloquencia natu­
ral , houve mùter recorrer ao artiifi- 
cio. O luxo, a ambição y  a a«idade 
de possüir reduzirão ^  homenk ( má 
rez he abomem^ asupàaatar seus sin 
milhàntes' para saciar, seus propriog 
desejos. JLanqou-se mâo da adulaçâo, 
da fraude, e da matèicia, para sedur* 
air hum. juiz oapaz das mesmas pak 
xões, e talvez que prevenido. A na­
tureza simples, .e ingenua dévia su- 
cumbir aosiojtifioios, e.manohras <fe- 
hum opposilor. Foi neoeesario. oppor 
malicia á malicia, artificio ao aj?tifick>v 
Eknaqni <a> necessário principio > qua 
tev eaa rte*  como se introduâo, e 

"aatto se foxiaQu. A acte Jur.jiai&.feu?v
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m*a arm a rimijto célebre, porqueher* 
a o  mesmo tempo oflfeosiva, e defena 
s i  va. Quando oengeaho humanoba-i 
t i a  novas estradas para chegar ao 
seu  intento , ainda <jue nâo > fosse 
m uito  conforme aos princípios da eqni* 
d ad é , levando a sua por diante, en­
tão se deíefminárão as regras, ou si-r 
gnaes que indicando a astúcia alheia,- 
offereciâo meios dearebater. Destes 
princípios he necessário concluir, quo 
a  natureza fórma o 'orador, e qlte a 
chamada arte o aperfeiçoa. Esta ar­
te he u til, quando-se considerar co­
mo livro ongioal. do jesqita Vieira, 
que se chaina arte • dé furtar,', que ser-* 
ve para conhecer os ladrões , e acau- 
telarmo-nos das suas unhais.
■ Todas. as regrasvierào depoisdir 
mtureaa ; a eloquenòia existia, an*-: 
tes que existissem ais regras; a na— 
tureaa ministra os materiaes ao ora-, 
dor, 6 a arte, descobriúdo com nra- 
licia, a> malícia alheia>, mette «rrt li* 
nha de batalha os monumentos suge* 
ridos pela natureza, e máada atacar,> 
ou.o juiz , ou os pio» ouvintes. >Né-. 
nhüm homem deste > mundo ájudaçto. ■
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«6 da força dasregjras. poderá 
d»r; As regras sâo como quçiia s s« r 
a  .República Fiancçxa, bNm&aj ü*ra« 
ïiaveis, uniformes; possuidas relia» 
pelo espirito humano, fiçà» «endo iSo 
regras sa  aima de àumGhrjwosfcmQi 
como na alma pequena de hum rbètos 
rieâ», e as as regras produzem effeito* 
este &a deserigual a  sua causa, logo 
bum* oração. de, pedante será ■ d mesmo» 
que humahomiliftao povo de Cofitslán? 
tinopjbi I&toporsi mesmo sedemostau 
QJiomem que. tem ■ eoraçâ** , .è sentia 
mento, que. estuda > & .nature*»* que -a 
escute, je queasfeg'ue, 9ará<Qiad<»y& 
será elóquente.1 P o rter to Jaques nÿç> 
estudou as tenras nem a» tempo; de 
aprendiz . de relogeiro em Geuebj», 
»èm no. tempo• de lacaio, tem Tuï*im, 
Bem no tempo de n&çnlno.do coro, o» 
sacristão, na Sé de A ne ti, e Jaques ha 
eloqüentíssimo.. Esla minha opiaiâo 
sabrera . nhfetorica , segundo, mipha 
lembrança tparedettoe anákga/. á. opi- 
Btâo dei hum eaorüor galiego., firan 
<Je Bento, chamadoEn «Le UljFeijo.: 
E u vou .com o méq auaníiel fpór jd«i».»

V'«-' dJgcÍJ> que.m  :daa* :Ásúot&èfto,
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î  *!« ]aadeiros oradores, os segundos s3ù 
simplices, e descarnados declam ado­
res ; se alguem se entornar com  esta 
minha propoeiçâo, se nâo Ihe faz al-> 
gumpesô, a experiencia , o estudo, 
e o exercício de 24 annos, o iç a  ao 
mènes a Marco Tutlio, a quera hum 
longo 1190 do mundo, e hum profun­
do eetudü da natureza tem autboiõza- 
do como árbitro em materia de elo­
qüência à Me oratorem, st modo sim, 
non ex rhetortm officiais, sed ex aca­
demia tpatiis cxtitisse » O orador com 
efTeito nâo deve mais que définir, e 
pintar : estes s3o os unieosmeios, que 
elle deve empregar para chegar a&seu 
&m, que* he persuadir, e mover. A 
eloquencia nascee. para' os homeos, 
porque fóra db homem, nâo ha outro 
ente sensivel, que seja capaz de per­
suasão. A elOquencia deve definir pai­
xões , vicios , virtudes, caractères 
moraes. Para definir com verdade, e 
exactidâo humacoisa, cumpre conhe­
ce-la , e paira a conhecer ne preciso 
estada-la. Para ser orador, tenho eu 
aprendido por tão longa ex-periencia, 
e exesoicio j he p^edsQ estudar aoa»
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tuïcza Humana, e oconhecimento do 
coração humano he a-verdadeira filo­
sofia, e a mais interessante; filosofia 
a mais próxima ao alcance do nosso 
entendimento. A mechanica , e ap- 
plicação dos preceitos pedantescos, 
tem muito parentesco com huma me- 
tafysica escolas ti c a , e todas as fadi­
gas, que se dão os mestres;da rhetó­
xica são inúteis, e infruciqosas para 
formar o verdadeiro orador. Senhores 
mestres que ,me ralarão & paciência, 
deixando-me esmagado debajxo do pe­
so dos. preceitos, e vazio de idéas, as 
primeiras lições, que devem dar aos 
seus djspi pulos devera consistir na de­
finição de algumas virtudes, de alguns 
vicios, tle alguns caractères, Dem* 
lhes estes tremas, e deixem os ra­
pazes. Aquelle. em quç estiver de­
positado-o talppto oratorio, desperr 
tará, virá com algunja coisa, rude» 
informe, indigesta no principio, ad- 
virtão*lhe os defeitop, e vão tocando 
nelles para diante, é o que nãonasceo 
orador, : vá. aprender outro officio. Se 
a rbetorica he a arte de dizer, efal- 
lar bem , e se se qão p£de iallar bem.



t . . t 8*8 1 tèirf ákber prifnéito beífí penSajç, ií«- 
porta muito formar antea de tucfcx o 
fcriterio, rectificar as proprias idéas, 
fe simplifica-las ; saber destinguir o s  
tfonfins da virtude, e os do vicio, e  
conhecer suas diversas ramificações. 
•Nósfallamos aos homens, epara lhes 
ibllar com proveito, he preciso estu­
da-los para os conhecer i Estude-se o  
coração humano, e com este corihe- 
Ciínento estabeleção-se as medidas 
para o tocar. Haja huma circumstan- 
tiáda analyse das melhores compost- 
çôee oratorias em os escritos dos pa- 
drfes, e observem-se nellas asrelações 
que tem com ò coração hunàrio ; eu 
nâo falio da éloquericià-do'fôro, os 
túciòs Grassos, os Marcoà' Àntùnios, 
os Demostiheneis, e os Tillio9 píirárSo 
todoâ, ou todog dérão fuftâónos este- 
fèis provarás proVb'fás:; eu fallo da 
©loquencia da religião a’mafa cultiva­
da , e exercitada agora em Portugal. 
Os escritos dos padres devem sér os 
únicos modélos para; bs oradores; 
aprendão alli a conhecer ocóraçSo do 
homem , 1 a com batè-foá excita-te, 
"a cónvenee-lci < ‘é  "educadoe na es-



T 1
3Óla' de- huma luminosa filosofia, siía 
vão-se das luzes da filosofia, e não 
dos esterais dictâmes, das artes da rhé-> 
to r ica . He preciso persuadir, epará 
persuadir he preeiso convencer ; e 
qual será o desalmado ouvinte, que 
se  nâo deixe convencer pela eviden­
cia ! £  como póde qualquer objecta 
appareeer çm toda $ sua evidenòia^ 
se não pela demonstração ? O talento 
encontra a these v a razão, a  autho- 
ridade, o exemplo j e  a-erudição, dão 
a demonstração. Eu fallo com a mi­
nha experiencia. Quem disséra, que 
o melhodo mathematico bem apanha­
do, e conhecido he caiiderce mais 
seguro do edifício oratorio ? Se eu sou 
alguma coisa neste mister de persua­
dir, eu o devo á applicação do me- 
thodo mathematico ás matérias ora- 
torias. Estabeleça-se a proposição, 
venhão as provas, e se o entendimen­
to está fertilizado com a abundancia 
da erudição análoga , as- amplifica­
ções virão por si mesmas. Sem isto 
não existe o orador, e se o perten- 
de ser sem isto, então lembre-se que 
a República tem diversos ministérios,
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-• a religião âiversósemptegõs |uff» 
que sua vida por outra parte . £k 
créioque. nâo ha caminho m air^p r- 
to para apurar a paciência dos oaSlfe- 
tes, que a mediocridade de huov<b»' 
curso. Deixem-me dizer huma *er- 
dade, será mais proveitoso ato povo 
a repetição de huma oração já  fèita, 
ç estampada, proferida palavra por 
palavra, que imbutir-lhe quatro des- 
connexos sem ordem, sem alma, som 
methodo, sem força, e sem hetteap.
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